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M m q u e E s p a ñ o 

ÉISÜ i i M M i 
pica tamliién que los cambios en Rusia empeorarán la situación 
|| íii 
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las derechas 
a colaborar 

0 M Pita M i n 
i ¡ 0 m b i y a m n a 
g m m sí "pipüs 
P¡iís" en Étiiífss mm 

M a d r i d . — Uno de nues t ros re -
rtactores se ha e n t r e v i s t a d o esta 
niafíana con e l g e n e r a l James 
V-w FJeet, que d u r a n t e dos a,ños v 
l medio e n t r e n ó v a las t r o p a s 
Lfégas y es tuvo v e i n t i d ó s meses 

p el pues to de c o m a n d a n t e en 
jefo d t ! Oc tavo E j é r c i t o en Corea . 

£1 g e n e r a l c o n t e s t ó a s i a nues-
t r & ' p r e g u n t a s : 

U . : Q u é le ha t r a í d o , a E s p a ñ a ? 
¿ - E s t o y h a c i e n d o e n estos m o ­

mentos un v i a j e a l r e d e d o r de l 
,Mundo y he q u e r i d o a p r o v e c h a r ' 
esta o p o r t u n i d a d p a r a v i s i t a r 
£spaftó * donde hace m u c h o 
t iempo q u e r í a v e n i r . 

— ^ E s t á u s t ed d e a c u e r d o , m i 
general , c o n l a t á c t i c a s e g u i d a 
por e l g e n e r a l E i s e n h o w e r de co r ­
lar >» e f e c t i v o d e l p o d e r í o h u ­
mano de l E j é r c i t o ? 

—Estoy p e r f e c t a m e n t e de acuer ­
do con e l p r e s i d e n t e de los Es­
tados U n i d o s . 

En su l i b r o d i c e us t ed que l a 
gue r ra de Corea p o d r í a h a b e r 
sido f á c i l m e n t e g a n a d a a n o ser 
por los p o l í t i c o s de W a s h i n g t o n , 
¿ p o d r í a e x p l i c a r n o s é s t o ? 
' — Y o h a b l a b a c o m o un c o m a r -

d a n í e en j e fe en el c a m p o de 
bata l la , y c reo que m á s que a los 
p o l í t i c o ' i ti? W a s h i n g t o n , se de ­
b i ó a las Nac iones U n i d a s , 

—..•Cree u s t ed , m i g e n e r a l , que 
E s p a ñ a ' o c u p a u n pues to m u y 
i m p o r t a n t e en l a defensa de Oc­
cidente? 

— i n d u d a b l e m e n t e . L a s i t u a c i ó n 
e s t r a t é g i c a de E s p a ñ a es m a g ­
n i f i c a , y m e a l e g r o m u c h o Óe esa 
c o o p e r a c i ó n con los Estados U n i ­
dos, y c reo d e b i e r a haberse c c -
menzado m u c h o an tes . 

— ¿ O u é nos p u e d e d e c i r de l a 
s i t u a c i ó n e n F o r m o s a ? 

_ —Hace m u c h o t i e m p o q í t e n o 
Ü e es iado a l f i - y estoy s e g u r o de 
que, us ted sabe de é s t o m u c h o 
m á s eme y o . 

— ¿ C r e e us ted que Rusia c a m ­
b i a r á su p o l í t i c a con l a s u b i d a 
al poder de B u l g a n i n ? 

—Creo que l a s i t u a c i ó n e m p e c -
r a r á , pues l o que a m b i c i o n a R u ­
sia es l a d e s t r u c c i ó n d e l M u n ­
do, y a h o r a , m á s que a n t e s . 

— ¿ C o n s i d e r a , e l p o d e r í o a m e r i - , 
cano s u p e r i o r a l de Rusia? 

— M á s Que p o d e r í o de los Es­
tados U n i d o s , yo d i r í a p o d e r í o de 
e s p í r i t u , pues." a d e m á s , nosotros; 
luchamos p o r el m a n t e n i m i e n t o 
de l a p a z en e l M u n d o y Rus i a 
por su ' d e s t r u c c i ó n . 

— ¿ C r e e u s t ed , m i g e n e r a l , que 
el M u n d o e s t á e n p e l i g r o de e n ­
con t ra r se con una nueva, g h e r r a ? 

— N o c r e o que h a y a p e l i g r o de 
una g u e r r a a t ó m i c a , p e r o si d é 
p e e r u e ñ a s g u e r r a s en d i s t i n t o s 
p a í s e s , d e b i d a s a l a a g i t a c i ó n 
c o m u n i s t a a l r e d e d o r d e l M u n d o . 
VAN F L E E T , A B A N D O N A 

E S P A Ñ A 

B a r a j á s . — P a r a R o m a ha sa­
l i d o en a v i ó n e l g e n e r a l James 
Van Flee t , que f u é jefe de l cue r ­
po e x p e d i c i o n a r i o n o r t e a m e r i c a ­
no en l a g u e r r a de Corea y q u e 
ha v i s i t a d o M a d r i d e n e l cu r so d e 
^ n v i a j e a l r e d e d o r d e l M u n d o , 
d " siete semanas d e d u r a c i ó n . 
CONDECORACION A UN J E S U I T A 

C O L O M B I A N O 
M a d r i d . — El d i r e c t o r del Ins -

Utu to del C u l t u r a • H i s p á n i c a so­
p o r S á n c h e z B e l l a h a i m p u e s t o 

i *as ins ignias1 de l a e n c o m i e n d a 
con p laca de la O r d e n de A l f o n ­
so X1 e l Sabio ai r e v e r e n d o Pa­
d r e L o r e n z o U r i b e S. J . , ¡ l u s t r e 
u o t á n i c o c o l c m b i a t i o que se e n ­
c e n t r a e n M a d r i d . — C i f r a . 

naufragado remoíc^dor español Cartagena. 
sac«cso esta'- c o s í a s 

Negativa de 
francesas 
con un Gobierno Pineau 

Este , s i n e m b a r g ó , a c e p t a d e f i n i t i v a m e n t e e l 

e n c a r g o que se le h i z o d e f o r m a r G a b i n e t e 

El compromiso norteamericano 
es evitar que Formosa y 
las Pescadores sean ocupadas 
"Permaneceremos alerta en cuanto a las 
próximas acc iones comunistas ch inas" 
Importante discurso de Fosier Dulles 
ante la Asociación de Política Exterior 

P a r í s - E l m - i m e r m i n i s t r o d e - , n e a u , l o que i m p l i c a que n o v o -
s igna 'do , C h r i s t i ^ P i n e a u . h a h e - 1 t a r i a n a s u f a v o r g u a n d o s e p r e _ 
c h o p ú b l i c o l o s p u n t o s - o a s i c o s 
de s u p r o g r a m a , que son l o s s i ­
g u i e n t e s : „ i- - i , „ 

P o l í t i c a e x t e r i o r . — P e d i r á J a r a ­
t i f i c a c i ó n de los a c u e r d o s de P a ­
r í s . C o n s i d e r a i n d i s p e n s a b l e que 
e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s 
F r a n c i a n o c a m b i e u n a vez m a s 
s u p o l í t i c a e x t e r i o r . 

U n i d a d e u r o p e a . — " L a c o n s t r u c ­
c i ó n e u r o p e a debe ser i- .£)iatinua, 
n o n e c e s a r i a m e n t e l i m i t a d a a 
u n a s pocas n a c i o n e s , s i n o a t r a ­
v é s de a u t o r i d a d e s especia les que 
t i e n d a n p r o g r e s i v a m e n t e a u n a 
e c o n o m í a e u r o p e a i n t e g r a d a " . 

N o r t e de A f r i c a — C o n r e f e r e n ­
c i a a T ú n e z d i c e '-deseo que que ­
de e ñ t e n d i d o que y o n o h e h a ­
b l a d o n u n c a de n u e v a s c o n c e ­
s iones y q u e n o h e p l a n t e a d o n i n ­
g u n a c o n d i c i ó n . S ó l o h e i n d i c a ­
d o m i , d e s e o de a l c a n z a r t a n r á ­
p i d a m e n t e c o m o ' ' sea p o s i b l e l a 
f i r m a de l a s c o n v e n c i o n e s f r a n ­
c o - t u n e c i n a s que , u n a vez f i r ­
m a d a s , d e b e r á n d u r a r t a n t o c o ­
m o sea p o s i b l e . 

R e f e r e n t e a M a r r u e c o s " n o d e ­
sea h a c e r n i n g u n a d e c l a r a c i ó n 
i m p r u d e n t e p o r q u e h a y p r o b l e ­
m a s e n e x t r e m o d e l i c a d o s q u e 
r e so lve r , n o s o l a m e n t e de a c u e r ­
d o c o n l a a u t o r i d a d l e g i t i m a " r e ­
p r e s e n t a d a p o r e l a c t u a l s u l t á n , 
B e n A r a l a , s i n o t a m b i é n t o m a n ­
d o n o t a de los deseos d e l p u e b l o 
m a r r o q u í " . 

R e s p e c t o a A r g e l i a "me1 r e f i e r o 
p o r e n c i m a de t o d o , a l a n e c e s i ­
d a d . de a b a n d o n a r u n a p o l í t i c a 
d e r e p r e s i ó n y de e v i t a r l a s o p e ­
r a c i o n e s m i l i t a r e s , t a n t o c o m o 
sea p o s i b l e . I n s i s t i r t a m b i é n so­
b r e l a n e c e s i d a d ' de c o m b a t i r 
c o n t r a e l p a r o , q u e es l a p l a g a 
d e A r g e l i a " . 

ACEPTA DEFINITIVATBENTE 
P a r í s , - r E l d i r i g e n t e s o c i a l i s t a 

C h r i s t i a n P i n e a u h a m a n i f e s t a ­
d o a l p r e s i d e n t e C o t y , q u e acep ­
t a d e f i n i t i v a m e n t e e l t r a t a r de 
c o n s t i t u i r n u e v o G o b i e r n o . 

L a s d e r e c h a s — i n r i : ¿ e n d i e n t e s , 
a g r a r i o s , A.R>g.... U . P ^ i j " e v l i d e -
i i é n d i e n t c s d ^ - X o f f ^ a r ^ q u e s u ­
m a n 226 de los p2('> e s c a ñ o s de 
l a A s a m b l e a , se h a n p r o n u n c i a ­
d o e n f p r m a d e c i s i v a c o n t r a l a 
p a r t i c i p a c i ó n e n e l G o b i e r n o P i -

s en t a se a l a A s a m b l e a a s o l i c i ­
t a r s u i n v e s t i d u r a . — E f e . 

N u e v a Y o r k . — A n t e l a A s o c i a - , 
c i ó n de P o l í t i c a e x t e r i o r h a p r o ­
n u n c i a d o e s t a n o c h e u n d i s c u r ­
so, e l s e c r e t a r i o de E s t a d o J o n n 
F o s t e r D u l l e s , q u i e n c o m e n z ó d i -
c i e n d e que l a m e t a de l a p o l í t i ­
c a e x t e r i o r n o r t e a m e r i c a n a c o n ­
sis te e n p e r m i t i r a l p u e b l o de 
los E s t a d o s U n i d o s , d i s f r u t a r e n 
p a z de l a b e n d i c i ó n de l a l i b e r ­
t a d y h a c e r p o r l o s d e m á s , e n 
f a v o r de esa l i b e r t a d , l o que , s i 

Jura su cargo el nuevo embajador 
en 

íisee un mes frente flote por la 
grúa sfiganie ^Sansón", de los servicios de la Marina de 

iGutrra, y conducido a flor de asfua hasta el arsenal. 
(Foto Cifra) 

Washington. — EJ nuevo emb^ador de les Estados Unidos 
en España, John Davis Lodge. jur?. su crtgo en presencia 
del secretario de ,Estadc. Fcster Dulles, antes de partir para 

Madrid. — (Foto Cifra) 
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Co 

l a L e g a c i ó n de su p a í s en B e r n a 
EraR s ó ü tres y saiieron ecutendo su rostro 
para evitar que tomen represalias con sus tamilias 

Cavestany visita las obras de colonización en Jaén 
, Ub^da ( J a é n ) . — En s u v i a j e 
' po r la p r o v i n c i a , e l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , s e ñ o r Cavestany, l l e ­
g ó a Ubeda a m e d i o d í a , a c o m p a ­
ñ a d o de l a s a u t o r i d a d e s p r o v i n ­
c i a l e s y de v a r i a s p e n s o n a l i d a -
des . F u é r e c i b i d o p o r el a l c a l d e , 
que l e a c o m p a ñ ó e n sus v i s i t a s a 
la i g l e s i a d e l Sa lvador y a l a r ­
c h i v o m u n i c i p a l . — C i f r a . 

• T E X T O D E L CONVENIO DE L A 
U N I O N I A T Í N A 
M a d r i d . — El " R o l e t í n de las 

Cor tes E s p a ñ o l a s " en su ú l t i m o j 
n ú m e r o p u b l i c a e l t ex to d e l c ó n - j 
v e n i o c o n s t i t u t i v o de l a U n i ó n i 
L a t i n a . E l t e x t o e x t r a c t a d o d ice 
q ü c los Estados s i g n a t a r i o s d e l 
c o n v e n i o consc ien tes do la m i s i ó n 
que Na l o s pueb los l a t i n o s i n c u m ­
be e n la e v o l u c i ó n de l a s ideas , 
el p e r f e c c i o n a m i e n t o m o r a l y el 
p r o g r e s o m a t e r i a l de l M u n d o , 
f i e les a los v a l o r e s e s p i r i t u a l e s ea 
que se funda su c i v i l i z a c i ó n h u -

M á l a g a . —- Un m o m e n t o de l a c t o d f c o n s a g r a c i ó n de l nuevo o b i s -
Po a u x i l i a r de esta c a p i t a l , E x c m o . y R v d m c . Sr . D r . D . E m i l i o 
B c n a v e n t E s c u i t , a cuyo a c t o h a n a s i s t i d o e l N u n c i o de Su San­
i d a d M o n s G ñ c r A n t ó n i u t t i , e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
s e ñ o r R u i z G i m é n e z - r l d f H a c i e n d a , c ^ ñ o r G ó m e z L l a n o s y o t ras 

o e r s o n a l i d a d e s . — ( F o t o C j f r a ) 

m a n í s t i c a y c r i s t i a n a y un idos^ 
p o r u n c o m ú n d e s t i n o , d e c i d e n 
u n i r sus fuerzas p a r a a s e g y r a r la 
c o m p l e t a r e a l i z a c i ó n de sus a s p i ­
r a c i o n e s c u l t u r a l e s y c o n t r i b u i r 
tal f o r t a l e c i m i e n t o de la p a z , a l 
c o n s t a n t e p e r f e c c i o n a m i e n t o m o ­
r a l y al p r o g r e s o m a t e r i a l de l a 
H u m a n i d a d . 
CAVESTANY VISITA LAS OBRAS 

QUE SE REALIZAN EN LAS 
MARGENES DEL GUADALQUIVIR 
J a é n . — E l m i n i s t r o de A g r i ­

c u l t u r a , a c o m p a ñ a d o * d o los d i r e c ­
to res g e n e r a l e s de A g r i c u l t u r a , 
C o l o n i z a c i ó n y C o o r d i n a z a c i ó n 
d e j M i n i s t e r i o , ha v i s i t a d o hoy 
todas las obras de c o n v e r s i ó n e n 
zona r e g s b l e de las m á r g e n e s d e l 
G u a d a l q u i v i r , a c t u a l m e n t e e n r ea ­
l i z a c i ó n y c o m p r e n d i d a s e n e l 
p l a n e c o n ó m i c o s o c i a l de l a p r c -
v i ñ e i á . Le a c o m p a ñ a r o n t a m b i é n 
el . . s ec re t a r io g e s t o r ' d e l p l a n d e 
J a é n , s e ñ o r M a r í n de E c h e v a r r í a ; 
e l conde de A r g i l l o , e l d i r e c t o r 
dfe l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i ­
ca d e l G u a d a l q u i v i r , y las a u t o r i ­
dades p r o v i n c i a l e s . 

El m i n i s t r o es tuvo eri la z o n a 
m e d i a d e l G u a d a l q u i v i r , d o n d e 
v i s i t ó las ob ras de l g r a n cana l 
p a r a r i e g o que e s t á c o n s t r u y e n d o 
la c i t a d a C o n f e d e r a c i ó n . T a m ­
b i é n est,uvo en B a e z a y Ubcda y 
m á s t a rde eh las zonas a l t a s de! 
G u a d a l q u i v i r , p r e s e n c i a n d o l o s 
t r a b a j o s de p r e f a í j r i c a c i ó n de t r a ­

m o s de a c e q u i a s , d e l o s q u e se 
h a n c o n s t r u i d o h a s t a a h o r a 4 .000 
con uqa - l o n g i t u d d e 16 k i l ó m e ­
t r o s . Se t r a s l a d ó a s i m i s m o a l 
p u e n t e de l a F e r r a d a , d o n d e ' se 
e f e c t ú a n los m á s i n t e n s o s t r a b a ­
j o s , de t e n d i d o de ,acequias, des ­
a g ü e s y c a m i n o s , o b r a s que r e a ­
l i z a e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Co­
l o n i z a c i ó n , y la i n i c i a c i ó n d e las 
d e l n u e v o p u e b l o de So lana de T o -
r r a l b a , en e l que s e r á n c o n s t r u i ­
das 300 v i v i e n d a s . D e s p u é s de a l ­
m o r z a r e n Ubeda e m p r e n d i ó e l 
v i a j e de r e g r e s o a M a d r i d . 
GRANDIOSO ACTO 

PENITENCIAL EN VALENCIA 
V a l e n c i a . — D e n t r o ^ d ^ l m a r c o 

d e la g r a n d i o s a m i s i ó n de San V i ­
cen te que se c e l e b r a a c t u a l m e n t e 
e n esta c a p i t a l , h u b o esta n o c h e 
u n gj-an ac to p e n i t e n c i a l p r e s i d i ­
d o por e l A r z o b i s p o de V a l e n c i a -
c i a . S a l i e r o n de sus t e m p l o s las 
ZS p r o c e s i o n e s de l S a n t í s i m o 
C r i s t o que , p o r d i s t i n t a s r u t a s de 
la c i u d a d , se d i r i g i e r o n a l a p l a ­
za de l C a u d i l l o , e n e l c e n t r o de 
V a l e n c i a . i 

De la c a t e d r a l s a l i ó i g u a l m e n - i ; 
te una p r o c e s i ó n p r e s i d i d a p o r la í 
a n t i q u í s i m a i m a g e n de l C r i s t o d e l ' , 
S a l v a d o r , que se vene ra .: n la i 
I g l e s i a de su n o m b r e , p r e c e d i d a i 
p o r a n t o r c h a s . En l a p l a z a d e l 1 
C a u d i l l o , c o m p l e t a m e n t e l l e n a ¿Je 
f i e l e s , so r e z ó el p r i m e r M i s t e r i o 
d e l d c l o r de l S a n t í s i m o R o s a r i o , 

EN 25,000 KILOMETROS CÜAOMDOS 
POEOE SEMBRAR U MUERTE EL POLVO 
RA0I0AGTIV0 OE UNA SOLA BOMBA " H " 
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Declaraciones del norteamericano, Ra'ph E. Lapp 
M a s e n C i t y ( l o w a , E E . Ü U . ) — E l d o c t o r R a l p h E . L a p p h a r e i t e ­

r a d o h o y s u c a l c u l o de que u n a l l u v i a d e p o l v o r a d i o a c t i v o p r o v o c a ­
d a p o r l a e x p l o s i ó n de u n a s o l a b o m b a de h i d r ó g e n o p o d r í a s e m ­
b r a r l a m u e r t e e n u n a s u p e r f i c i e de 25.000 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s 

L a p p q u i t o i m p o r t a n c i a a l i n f o r m e h e c h o p o r l a C o m i s i ó n de 
e n e r g í a a t ó m i c a q u e c a l c u l ó e l á r e a de d e s t r u c c i ó n b a s t a n t e m e n o r 
L u e g o s u b r a y o l a n e c e s i d a d de q u e se o r g a n i c e a f o n d o l a dffpn** 
c i v i L — E f e . « c i c i i j j d 

L O S " C O M E T " V O L A R A N D E N U E V O 
L o n d r e s . — E l G o b i e r n o a n u n c i a que e l a p a r a t o c o m e r c i a l " C o m # » t , r 

apna t i c d e - i r r o l l a r u n a v e l o c i d a d de 800 k i l ó m e t r o s p o r h o r a v n -cr». 
i n r á d n u e v e . — E r e . 

iBerna.— A las cuatro y media de 
la tarde, media hora antes del plazo 
que le habia fijado, se han en­
tregado' a las autoridades he lvé t icas 
tres de los cinco anticomunistas ru ­
manos que se hab ían a d u e ñ a d o de 
la l egac ión del Gobierno de Bucarest 
y que estaban encerrados en ella con 
armas, liace €l anurtcio el, jefe del 
'Departamento po l í t i co — m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores— federal, Alfred 
Zchmder. 

•A las 15,15 entró: en la l egac ión 
Cl sacerdote ca tó l ico , cuya presencia 
hab ían solicitado los anticomunistas 
y' p e r m a n e c i ó con ellos un cuarto de 
l iora .—Efe. 
SOLO HABIA TRES 

Berna .— Los tres hombres que se 
r ind ie ron en la l egac ión rumana, eran 
los ún icos que se encontraban en el 
edi f ic io . 

F.l c a p i t á n de pol ic ía Hogbert A l ­
bo th d i j o : "'Nos tuvieron e n g a ñ a d o s , 
hac iénoonos ' creer que eran cuatro o 
cinco". 

Los tres patriotas destruyeron los 
archivos y la propaganda y l ibros co­
munistas que encontraron en la le­
g a c i ó n , pero no tocaron a los objetos 
de valor. | 

Los tres rumanos salieron con la 
cara tapad*, pues al parecer tienen 
parientes en Rumania y no q u e r í a n 
•que les reconociesen el encargado de 
Negocios y su personal. Luego su­
bieron a un coche de la po l ic ía . 

Las autoridades informan que la 
entrega de los tres anticomunistas se 
l og ró gracias a la in te rvenc ión del sa­
cerdote ca tó l ico , a quien se l lamó 
para confesarles y después de pe­
di r lo asi ellos, q u é deseaban ponerse 
a bfen con Dios antes de que co­
menzase el tiroteo.—F.fo. 

I MPORTANJTFSi DOCUMENTOS 
Berna .— 11 Servicio do Prensa so-

c i a l b t a , informa que el grupo de i n -
divifauos que asaltaron la l egac ión 
rumana tiene en su poder documon-

io¿ , que demuestran que la l egac ión 
era un centro de espionaje. 

F l citado Servicio dice que los do­
cumentos han .sido entregados a la 
pol ic ia para obtener fo tograf ías . La 
po l i c í a guarda reserva.—Efe. 
¿QUIEN ERA EL CHOFER MUERTO? 

Berna .— La legac ión rumana ha 
sido entregada al encargado de d i ­
cho pais por -Hl min is t ro de Asuntos 
LMcriores . esta misma tarde. Minu­
t o s ' d e s p u é s , un repar t idor efe p e r i ó -
cicos introdujo en c! b u z ó n 'a Prensa 
de los dos dias ú l t imos . 

Circulan rumores do que c l chófer 
muerto era en realidad c a p i t á n del 
servicio secreto rumano. Un infor­
mante cuyo nombre no se da, ase­
g u r ó que se t r a í a del verdadero jefe 
do la l egac ión y que su nombre, era 
Corgyi Petrescu. En cl in ter ior cíe la 
l egac ión fué encontrada una emisora 
de onda corta que los anticomunis­
tas hablan llcvaloo allí y u t i l izado 
para ponerse en c o m u n i c a c i ó n con el 
cuartal general ele su o r g a n i z a c i ó n , 
que se encuentra en cl. Norte de Sui­
za o bien en el Sur de Alemania, se­
g ú n se cree.—Efe: 
RECHAZAN LA PROTESTA RUMANA 

Berna.— Suecia ha acusado a Ru­
mania de men t i r al formular una pro­
testa en ol sentido de <j[iie las au to r i ­

dades suizas no h a b í a n actuado ade­
cuadamente para expulsar a los a n t i ­
comunistas armados que se apodera­
ron de la l egac ión . 

El t radicional país neutral ha i"C-
ichazado la airada protesta' de los 
rumanos, dicienoo que sus alegacio­
nes "son contrarias a la realidad y el 
min i s t ro de-Asuntos Exteriores h ^ re­
chazado las "injustificadas acusacio­
nes" lanzadas por Rumania, en una 
nota entregada ayer ál encargado sui­
zo de Negocio;, Andre Parodi, en"Bu­
carest.-r-Efe. 

CRITICA SITUACION 
ECONOMICA EN 

GUATEMALA 
G u a t e m a l a . — E l p r e s i d e n t e Cas­

t i l l o A r m a s , e n u n a e n t r e v i s t a p e ­
r i o d í s t i c a , d i c e que l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a de su p a í s es c r í t i c a 
ape l a a los Es tados U n i d o s p a r a 
que e n v í e n con u r g e n c i a a y u d a 
que h a g a f r e n t e a t a l es tado de 
cosas. A d v i e r t e c l a r a m e n t e q u e l a 
s i t u a c i ó n puede p e r m i t i r a los 
a g i t a d o r e s c o m u n i s t a s o a los u l ­
t r a c o n s e r v a d o r e s de la o p o s i c i ó n , 
e x p l o t a r e l d e s c o n t e n t o soc i a l p a ­
r a s u m e r g i r a l p a í s en e l caos po ­
l í t i c o en q u i ' e s t aba antes de que 
é l l i b e r a r a a l a n a c i ó n hace m e ­
n o s de un a ñ o . " L a g r a v e s i t u a ­
c i ó n e c o n ó m i c a —dice^ C a s t i l l o A r ­
m a s — h e r e d a d a de l r é g i m e n de 
A r b e n z , *,c ha v i s t o r e c i e n t e ­
m e n t e a g r a v a d a p o r la a g u d a b a ­
j a de los p r e c i o s d e l c a f é , l o que 
h a supues to al tesoro un m í n i m o 
de 20 m i l l o n e s de d ó l a r e s " . 

c a m b i a r a n l a s cosas, q u e r r í a m o s 
oue e l los h i c i e s e n p o r n o s o t r o s . 

" E n es ta t a r e a — a n a d i o — es­
t a m o s a p r e n d i e n d o u n a l e c c i ó n 
n e c e s a r i a : que n o h a y u n c a m i ­
n o f á c i l p a r a l a p a z y que l a s 
p r o m e s a s y l o s t r a t a d o s n u n c a 
I r e n a r á n a l o s a m b i c i o s o s g o b e r ­
n a n t e s que n o a c e p t a n e l f r e n o 
de l a l e v m o r a l , y a q u e c o n t r a 
esos d é s p o t a s debe h a b e r o t r o s 
f r e n o s . " ' -

A l u d i ó l u e g o a l a v a n c e e x p e ­
r i m e n t a d o e n E u r o p a e n o r d e n a 
si» u n i d a d v f o r t a l e z a , e n s e r v i ­
c io de l a p a z y r e f i r i é n d o s e l u e ­
go a l E x t r e m o O r i e n t e , d e s t a c o 
que d u r a n t e los c u a t r o ú l t i m o s 
a ñ o s h a n s i do u n a p a r t e de d i ­
versos t r a t a d o s c o n s t i t u t i v o ^ de 
u n s i s t e m a de s e g u r i d a d m u t u a 
que r e p r e s e n t a e n e l S u r d e l P a ­
c í f i c o u n b a l u a r t e d e f e n s i v o . 

A f i r m ó l u e g o que l a e v a c u a c i ó n 
de l a s i s l a s T a c h ó n h a s i d o u n a 
i m p o r t a n t e c o n t r i b u c i ó n ' d e l a 
C h i n a n a c i o n a l i s t a y de l o s Es­
t a d o s U n i d o s a l a p a z . 

L o s c o m u n i s t a s c h i n o s , i n i c i a ­
do res d e l a v i o l e n c i a e n esa z o -
n o . h a n d e c l a r a d o o f i c i a l m e n t e 
su i n t e n c i ó n d e o c u p a r F o r m o s a . 
L o s E s t a d o s U n i d o s n ó t i e n e n 
c o m p r o m i s o y n o .se p r o p o n e n 
d e f e n d e r l a s p o s i c i o n e s cos te ras , 
c o m o t a l e s . S u p r o p ó s i t o b á s i c o 
es a s e g u r a r que F o r m o s a - y l a s 
Pescadores n o s e r á n o c u p a d a s 
m e d i a n t e l a f u e r z a p o r los c o y 
m u n i s t a s . Es te h e c h o " n o s o b l i ­
g a a t e n e r e n c u e n t a l o c a l i d a d e s 
m u y p r ó x i m a s " . S e g ú n es to , E s ­
t a d o s U n i d o s p e r m a n e c e r á a l e r ­
ta , e n c u a n t o a l a s p r ó x i m a s a c ­
c i o n e s c o m u n i s t a s c h i n a s / r e c h a ­
z a n d o p o r su p a r t e c u a l q u i s t : 
i n i c i a t i v a de g u e r r a . 

M o s t r ó s u c o n f i a n z a e n q u e n o 
sea i r r e v o c a b l e l a d e c i s i ó n c o m u ­
n i s t a , r e c h a z a n d o l a i n v i t a c i ó n 
d e l C o n s e j o de S e g u r i d a d , p e r o 
s u b r a y ó q u e n o dfebe s u p o n e r s e 
a l e g r e m e n t e q u e l a p a z y l a se ­
g u r i d a d se p r o m o v e r á n s i m p l e ­
m e n t e , p o r q u e ' l a s ¿ a c i o n e s n o 
c o m u n i s t a s h a g a n i n d e f i n i d a m e n ­
t e conces iones a las n a c i o n e s co­
m u n i s t a s . E l p u e b l o a m e r i c a n o 
h a i n d i c a d o c l a r a m e n t e s u r e s o ­
l u c i ó n . E s t e es s u v e r e d i c t o q u e 
e l G o b i e r n o a c e p t a c ó m o firme 
y que e j e c u t a r á . 

R e f i r i é n d o s e a l o s p r o b l e m a s 
d e l S u r e s t e de A s i a , a n u n c i ó M r . 
D u l l e s que e n su p r ó x i m o v i a j e 
a B a n g k o k t r a t a r á c o n e l C o n s e ­
j ó da l a S E Á T O t r e s i m p o r t a n ­
tes p r o b l e m a s : l a s e g u r i d a d m i ­
l i t a r , l a s e g u r i d a d c o n t r a l a s u b ­
v e r s i ó n d i r i g i d a desde e l e x t e r i o r 
y - e l b i e n e s t a r e c o n ó m i c o , m o s ­
t r a n d o d e s p u é s s u c o n f i a n z a e n 
q u e d i c h a r e u n i ó n , d e m o s t r a r á 
l a s v e n t a j a s d e l a c o o p e r a c i ó n 
e n t r e O r i e n t e y O c c i d e n t e , e n ­
c o n t r a n d o los m e d i o s d e d i s m i ­
n u i r l o s r i e sgos d e l a t a q u e a r ­
m a d o y e l p e l i g r o de l a s u b v e r ­
s i ó n , a b o r d a n d o , p o r o t r a p a r t e , 
los p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s sobre 
l a base de que s o n e senc ia l e s 
p a r a d a r r e a l i d a d a los v a l o r e s 
m o r a l e s y p o l í t i c o s . 

E l o b j e t o c o m u n i s t a e s t á c l a ­
r o . S o v i é t i c o s y c h i n o s s a b e n q u e 
s u p o d e r c o m b i n a d o p u e d e d o ­
m i n a r e l c o n t i n e n t e r u s o - a s i á t i ­
co . S i l a s o t r a s n a c i o n e s de E u ­
r o p a y A s i a e s t á n solas , n o p o ­
d r á n r e s i s t i r e l a b r a z o d e h i e r r o 
d e l c o m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l . 

F o s t e r D u l l e s h i z o n o t a r l a 
p r o f u n d a d i s t i n c i ó n que e x i s t e 
e n t r e l a s t e o r í a s p o l í t i c a s de O c ­
c i d e n t e y d e l c o m u n i s m o y des­
t a c ó e l r e c i e n t e e p i s o d i o de l a 
s e s i ó n e i i q u e e l p r i m e r m i n i s ­
t r o de l a U R S S f u é l l a m a d o a 
u n a s e s i ó n d e l S o v i e t e n e l K r e m ­
l i n y se le h i z o l a p ú b l i c a h u ­
m i l l a c i ó n de e s c u c h a r a o t r o l e e r 
s u d i m i s i ó n y s u c o n f e s i ó n de 
c u l p a b i l i d a d . Lo^ que h a o c u r r i d o 
n o e s t á c l a r o y q u i z á t o d a v í a n o 
se h a v i s t o e l ú l t i m o a c t o d e l 
d r a m a . E s t a m o s p r e s e n c i a n d o u n a 
e l e m e n t a l l u c h a p e r s o n a l p o r e l 
Pode r , p e r o t a m b i é n p u d o ve r se 
u n a d i f e r e n c i a e n l a p o l í t i c a b á ­
s i ca . 

E l s e c r e t a r i o de E s t a d o n o r t e ­
a m e r i c a n o p a t e n t i z ó c o n r e i ­
t e r a c i ó n s ü e s p e r a n z a d e que l l e ­
gue a l g ú n d í a e n que l a s e g u r i ­
d a d n a c i o n a l y e l b i e n e s t a r de 
sus p u e b l o s a c o n s e j e n a los c o ­
m u n i s t a s a r e n u n c i a r a sus a m ­
b i c i o n e s m u n d i a l e s , o p t a n d o p o r 
l l e g a r a n e g o c i a c i o n e s e n las que , 
s o b r e t o d o , p r e s i d a u n a u t é n t i ­
co deseo de p a z m u n d i a l . — E f e . 

Parece que pronto extraerán 
los noíteamericanos 

submarino del golfo 
petróleo 

Pérsico 
A juicio de los (éenhos allí s e encuentra la 

cuenca peirolifera más amplia del Mundo 

msnte están rea lhánóo^ en las mism- — • ? Pérs'Co- a^que parale]*-
/'ero los que. en una superficie ae 've iñ te^ l i ' ¡tSníí?^ por 'os b r i ^ ¡ c o s . 
P ^ á c t ó a ,o«rar resultad^ concretos ^ fe enr. 
n.ar. se ven mancas atormentas- son / o s ^ L ^ S L ' ' ^ 

l a explotación requiere preparat'vos sumimont* , 
j a c / é n técnica especial, queest* p r e ^ a n d ™ ^ orga/,/-
nx, de m a y » riqueza. A juicio de los. t ¿ n T o s nn^l ^ Cons¡d^ados co-
P é r s / c o , se encuentra lo cuenca ^ Í ^ S S ^ ^ í ^ *' 



E L cultivo 
la remolacha 

ha adquirido en 
nuestra provincia 
una importancia 
extraer din aria en 
los últimos años. 
De ahí qtfle, por 
eso mismo, los problemas rela­
cionados con los campesinos es­
pecíficamente interesados en los 
problemas derivados de ese pro­
ducto, tengan especial relieve 
multitud de pueblos burgaleses. 
. Natural será, por tanto, que 
siendo asi nosotros subrayemos 
con el mayor interés los acuer­
dos adootados por el Orupo pro­
vincial femolachero en la última 
reunión celebrada en nuestra 
ciudad. 

Resulta, en efecto, digno de 
ser meditado el hecho de que"di­
versas poblaciones y núcleos ru­
rales quedaron encuadrados en 
70nas distintas, con €l cúmulo 
de inconvenientes que ello lleva 
consigo y la repercusión que. de 
cualquier modo, pueden tener 

' las difer£ncias establecidas por 
la legislación en los diversos as­
pectos relacionados con el mer­
cado reraolachero. 

por eso, el Grupo provincial 
aboga por que se unifique nues­
tra provincia, medida lógica 
cuya adopción sólo beneficios 
traerá aparejada para la eco­
nomía burgalesa en general y 

para la unidad 
de los agriculto­
res o cultivadores 
de ese produc­
to, núcleo cam­
pesino tan impor­
tante como dig­
no de ser atendi­

do en sus demandas. 
Nos complace subrayar el es­

píritu ejemplar de que la indi­
cada reunión ha estado inspira­
da, asi como la favorable acogi­
da que las jerarquías sindicales 
han dispensado a los remolache-
ros reunidos en Junta provin­
cial. 

Ahora lo que hace falta es que 
esas aspiraciones se conviertan 
en realidad cuanto antes, por­
que, indudablemente, no se tra­
ta de una aspiración carente de 
sentido sino que, por el contra­
rio, constituye elemental base de 
partida para una actuación uni­
forme y coordinada en todos los 
sectores provinciales a que esa 
actividad abarca, en beneficio 
tanto de los intereses propios de 
les cultivadores como de la eco­
nomía general de nuestros pue­
blos. 

para nosotros es de buen au­
gurio no sólo el noble espíritu 
con que ha sido enfocado el pro­
blema sino el asenso que esa na­
tural actitud ha obtenido en los 
organismos competentes...—B. 1. 

¿ V C T U A C I D A D 
TO- O T X C T . A . 

Kscuela del Magisterio 
Pemenino 

TiTUl.CS. — Se han recibido en es-
i ! ' Centro, procedentes del Minis ter io 
de Educac ión Nacional, t í tu los de 
maestras de doña María Jesús Domin­
go, d o ñ a María Luisa Vallejo, d o ñ a 
Mar í a del Carmen Valdomoro,. doña 
Paz Garc ía , d o ñ a l l n c a r n a c i ó n Car. 
C U Í , doña María Asunción Comez, do­
ñ a Blanca Gema García , doña María 
Luz ("ornández , doña Sara G o n z á l e z , 
fluña Josefina L ó p e z , doña Carmen 
l o r n á n d e z y d o ñ a Mar ía Luisa Pa-
lau . ' " 

Asimismo y procedente, de la es- . 
cuela del Magisterio de Ciudad Real, 
se ha recibido t i tu lo de maestra de 
doña Felisa Mena Vivanco. / 

Información militar 
" DESTINOS. — M Hospital M i l i t a r 

cíe é s t a plaza, comandante m é d i c o don 
Francisco .Vadiilo Bras y a la Agru­
pac ión de Tropas de Sanidad n ü m e -
i o 6, comandanta mécíico don Anto­
nio, Velar Gómez. 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria' 

ANUNCIÓ DE VAGANTE. — El M i ­
nisterio de Educac ión Nacional, anun-
i-ia la p rov i s ión del cargo de dele-
gado adminis t ra t ivo de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a ' d e la provincia de Burgos, 
actualmente vacante, entre funciona­
rios que no tengan nota desfavora­
ble, hayan prestado servicios de ca­
r á c t e r especial, trabajos sobre ma­
l c r í a s relacionadas con la adminis t ra-
t i ó n de Educac ión Nacional, tener 
prestados servicios en Organismos de 
la E n s e ñ a n z a P r i m a r l a , cargos direc­
tivos o de confianza en la Adminis t ra ­
c ión y obstenten t í tu los facultativos 
de E n s e ñ a n z a Superior o de otro g ra ­
do, f igurando como cond ic ión el n ú -
.moro má> bajo en el esca la fón , asi 
c ó m o se t e n d r á n en cuenta los demás 

' m é r i t o s por servicios prestados al 
Estado, cié c a r á c t e r profesional o do 
otra í ndo le . 

F l plazo de p r e s e n t a c i ó n de ins­
tancias es de quince d ías , a contar 
del 15 do los corrientes. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO . — 
Durante el día de ayer se ver i f icaron 
en e l Registro Civ i l las siguientes 
inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Urbano Anto-
l i n Ureta, Carlos G u t i é r r e z Ga le rón , 
Ana-Isabel Rodrigo Landazabal, An­
ge l - J e sús Orda Cardero, Elena Yolan­
da Alonso García y María-Luisa C o l i ­
llas Revilla. 

M a t r i m o n i o s : Don José Sán­
chez Alonso con d o ñ a Mar ía Nferce-
•des Pascual Temprano, hoy, a las 
9*45 en San G i l ; -don Vidal Varona 
Valdivielso con d o ñ a María Concep­
c ión P é r e z Porros, hoy, a las doce, 
en San Cosme; don Fidel P é r e z Fo­
rres con d o ñ a Ani ta Azofra Revilla, 
hoy , a las doce, en San Cosme y don 
7\lberto García Arconada con doña Ma­
r í a do los Angeles Mar t í nez Antón, 
m a ñ a n a , a las ]\'30, en San Gi l . 

D e f u n c i o n e s : Catalina Palo­
mar Cirujano, de Antezana (Alava), 7 5 
a ñ o s , Santa Clara, 5 3 , e Isabel Cas­
t i l l a R o d r í g u e z , do Q u i n t a n a d u c ñ a s , 
&6 años , Héroes del Alcázar nüm. 4. 

] \ u e v a d i r e c t i v a 
d e l a B e n é f i c a 
de C o n d u c t o r e s 

Ha quedado constituida la 
nueva -Junta directiva de la Be­
néfica de Conductores Mecáni­
cos, en la forma siguiente: 

Presidente, don José Maña 
Quintana Pascual. 

Vicepresidente, don Nemesio 
Pérez Gallo. 

Secretario, don Juan Lavín Gó 
mez. 

Secretario segurído, don José 
Villasante Martínez. 

Tesorero, don Jesús de las He-
ras Palacios. 

Contador, don Alberto Izarra 
Alonso. 

Vocales, don Nicolás Zayas,] 
don Ricardo González Villalaín! 
y don Patricio Benito Esguedas. 
Vocales adjuntos, don Ursicinio 
Maté González y don Lucio Mar- i 
tínez Hernando. 

UN INCENDIO.— Por quemarse el 
hollürt Ü3 N chimenea, se dec la ró 
un p e q u e ñ o incendio, en la t a r t í e de 
ayer, en el piso segundo de l a casa 
n ú m e r o . 5 de Ca lde rón de la Barca, 
ocupada por el inqui l ino don Maria­
no R o d r í g u e z y cuyo inmueble os pro­
piedad dé don José Caballero. 

Los bomlkros acudieron a dicha 
casa, sofocaitdo el fuego sin m á s con­
secuencias. 

Relojes " C A U N Y " 
440 y 395 pesetas 

Relojeria ESPADA (frente Correos) 
pesar. 

FARMACIAS DF. GUARDIA. — B a r r i o -
canal, Cid, 8 y Sá i z G ó m e z , V i t o r i a , 
n ú m . 47. 

Tomás García Amo, don Teófi lo Puen­
te, don Ar tu ro Meaiavilla, don An­
tonio Berzosa, con Jesús Alonso y 
don Antonio Mediavilla del Hoyo. 

Los recien casados salieron en v ia ­
jo de novios para la capital ti?] Reino 
y otras poblaciones. 

Enhorabuena. 

¡SEÑORA! 
Adquiera su lavadora lo antes po­

n i ó , l a j o v e n y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
M a r í a V a l v a n e r a G a r c í a D u e ñ a s , 
h i j a d e l t e n i e n t e de l a G u a r d i a C i ­
v i l , j e f e d e l a l i n e a i n t e r i o r , d o n 
A n t o n i o G a r c í a G a r c í a , con e l ca ­
bo p r i m e r o d e d i c h o C u e r p o d o n 
D o m i n e o Ch-apero P a r a . 

L a f e l i z p a r e j a p e n e t r ó en e l 
t e m p l o a los aco rdes de s o l e m n e 1 
m a r c h a n u p c i a l . L a c o n t r a y e n t e 
l u c í a u n p r e c i o s o v e s t i d o b l a n c o 
de raso c o n v e l o de t u l i l u s i ó n , ' 
i b a d e l b r a z o de su p a d r e y p a -
d r i n o , d o n A n t o n i o G a r c í a y e l 
c o n t r a y e n t e , a c o m p a ñ a d o p o r su sible. Disponemos para usted de 
h e r m a n a y m a d r i n a , s e ñ o r i t a I sa - cuatro modelos. Visite nuestra ex-
b c l C h a p c r o . posición. 

B e n d i j o la u n i ó n e j b e n e f i c i a - G O M E Z I B A ñ E Z , S. A. Tel. 4150 
d o de esta S. !. C. d o n L u i s R u - Plaza Santo Domingo de Guzmán, 1G 
b i o , c e l e b r a n d o la misa de v e l a - j " . 

BOLETIN MF.TFCROLOCICO c o m ­
prensivo de los datos facilitados por 
el Ins t i tu to do F n s c ñ a n z a Media, co-
-rrespondientcs al día de ayer: 

^Barómetro .—A las siete de l á ma­
ñ a n a , 676 '9 ; a las dos de la tarde, 
674"4; a las siete de la tarde, 670'9. 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m á 
5'6 grados, a las 17 horas; m í n i m a , 
2 grados, a las 7 horas. 

Di recc ión y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la m a ñ a n a , NP., 3'6 
k i l ó m e t r o s ; a las dos de la tarde, 
F.., 5'A k i l ó m e t r o s ; a las siete do la 
tarde, N . , S'-l k i l ó m e t r o s . Recorrido, 
I75 '3 k i l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 5'8. 

Constructores 

PARA CELEBRAR UNA FIESTA 

M e s t i i f i i t e Caslelüe 
NUEVOS H O G A R E S . — E l m a r t e s ] 

ú l t i m o y en la i g l e s i a de la P u r í - | 
•sima C o n c e p c i ó n de l a B a r r i a d a 
M i l i t a r de es ta c a p i t a l , b e l l a m e n ­
te e n g a l a n a d a e i l u m i n a d a , s a n t i ­
f i c a r o n sus a m o r e s en e l m a t f i m e -

c i o n e s e l c o m a n d a n t e c a p e l l á n d e 
l a A c a d e m i a d e I n g e n i e r o s , d o n 
M a r c e l o ^ V a r g a s , q u i e n d i r i g i ó 
s e n t i d a p l á t i c a a los nuevos espo­
sos. 

F i r m a r o n el ac t a m a t r i m o n i a l 
d o n A n t o n i o R e n c d o Rey, c o m a n -
d a n t o de la G u a r d i a C i v i l ; d o n N i ­
c o l á s iB lanco V a l e n c i a , t e n i e n t e d e 
d i c h o Cuerpo y él c a p i t á n r e t i r a ­
do d e l m i s m o , d o n P a b l o B e l l a . 

Los n u m e r o s í s i m o s i n v i t a d o s ; 
f u e r o n d e l i c a d a m e n t e obsequ iados 
y los nov ios s a l i e r o n en v i a j e de 
l u n a de m i e l p a r a V a l l a d o l i d - M a -
d r i d y J a é n . 

Deseamos a l a f e l i z p a r e j a m u ­
chas f e l i c i d a d e s e n su n u e v o es­
t a d o . 

—F.n el día do ayer, r on -
trajeron matr imonio en la h i s ­
tór ica iglesia de Santa Agueda, ' vendo jfrua o pluma para construc-
oe esta ciudad, don losé Alonso Car- ción, poco usada; Capiscol (cami-
c ía , h i jo de l a propie tar ia de Vi l l a - no viejo de Villayuda), frente a la 
m a r t í n , doña Luciana García P é r e z Azucarera. Esteban González, 
viuda do Alonso, con la encantadora 
s e ñ o r i t a Fot r i t a Mediavilla del Hoyo, 
h i j a do los t a m b i é n propietarios de 

.Vil lanoño don Anastasio 'Mediavilla 
P é r e z y doña Angelita del Hoyo Fer­
n á n d e z . , ® 

Bendijo la unión el capel lán del 
Hospital jJel Rey, don Sixto Alonso, 
p r i m o de los contrayentes, y actuaron 
de padrinos don Vidal Mediavilla P é ­
rez, t ío de la desposada y funciona­
r io do Correos.en la Admon. Pral . de 
Madr id , y la s e ñ o r i t a Mar ía del Car­
men Alonso, hermana del contrayente, 
secretaria de la Redacc ión do " F l Con­
sultor de los Ayuntamientos". 

Fntre otros f i rmaron el acta don 

sitarnos en su despedida, r o g á n d o n o s 
que, en la impos ib i l idad de hacerlo 
personalmente de cada una de sus 
amistades, lo hagamos a t r a v é s de 
nuestro p e r i ó d i c o . 

Deseamos al conocido rapsoda mu­
chos éxi tos en Madr id . 

CHOFER MUERTO FN ACCIDENTE.— 
Días pasados dábamos cuenta del ac­
cidente sufrido en las inmediaciones 
de Aranda de Duero por un a u t o m ó ­
v i l que iba ocupacio por don Félix 
l l u r r i a g a , director general de Asun­
tos Exteriores y el conductor Anton io . 
Domínguez Fstades, de t re inta y dos 
años de edad y vecino de Madr id . 

Ambos resultaron heridos, poro de 
mayor gravedad el conductor, el cual 
ha dcjaüo de exist ir a causa do las 
graves lesiones sufridas en el acci­
dente . 

TRASLADO DE ENFERMOS' 

SANTORAL 
SANTOS D E H O Y 

5s. Faustino, Teúduh. Donato 
¡ián, Rómulo, mrs., Süvino, ob' 

Teléfonos: 2210 y 2326 

FL CUPONi PRO-CIEGOS. — En e l 
sorteo verificado anoche resu l tó pre­
miado con cincuenta pesetas e l núr 
moro 231 y con cinco p é s e l a s , todos 
Tos n ú m e r o s terminados en 3 1 . 

EL ILUSTRISIMO SEÑOR 

Falleció en Mazueco de la Ribera (Salamanca), el dia 11 de Febrero de 1955, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y ia Bendición de Su Santidad. 

R. 1. P. 
Su familia participa a sus amistades tan sensible pérdida y ruegan una oración por su alma. 

Los funerales que sé celebren en la Iglesia parroquial de Mazueco, los días 14, 15 y 16, 
serán aplicados, por su eterno descanso. 

LETRAS DE LUTO. — A los 
ochenta y cinco años de edad ha 
fallecido en Bilbao, donde resi­
día, don José Arbeo Villar, pa­
dre de nuestro distinguido ami­
go, el viceconsiliario del Circulo 
Católióo de Obreros, R. P. Luis 
María Arbeo, S. J . , de la" Resi­
dencia de Burgos. 

Reciba el Padre Arbeo el tes­
timonio de nuestro más sentido 
pésame, extensivo al resto de la 
familia' doliente. 

— F n Ma/ueco de la Ribera (Sa­
lamanca), falleció el pasado dia I I , 
el i lus t r is imo s e ñ o r don Santiago A l -
viarezi Mar t ín , magistrado qucu fué 
de esta Audiencia T e r r i t o r i a l y per-

vsona muy conocida y eslimada en 
Burgos, a cuyos deudos test imonia­
mos nuestra condolencia. 

—F.n Hontomn ha dejado de existir 
a los 5 4 años do edad, el s e ñ o r don 
J o a q u í n P e ñ a Alonso. 

Descanse en paz el a l m a ' d e l fina-
' do y reciban el testimonio de nues­

tra condolencia su af l ig ida esposa, 
doña Asunción S a l d a ñ a , maestra na^-• 
cional do aquella local idad; he rmano! 
po l í t i co , sobrinos y demás f a m i l i a . } 

— T a m b i é n dos-cansó ayer en la paz 
do! S e ñ o r , don S imón Barr iuso Ro-
j o , a cuya desconsolada esposa, c í o -
ñ a Antonia Hérná iz Porras; hijos y 
domas f ami l i a , expresamos nuestro; 
m á s sentido pósame . 1 

Misa, con r i l o simple y coi0r' 
radorado, de la Dominica de SexT*' 
sima, segunda o r a c i ó n A c u r c i u ! ? " 
cera a voluntad, cuarta Tt faníul 
Puede decirse misa votiva o efe ív ' 
funtos. 

SANTOS D E MARAÑA: 

Ss. 5/meon, ai>., Claudio, A]e¡a 
dro, Cueteá Lucio, Silvano, mrs n 
dio,' ob. '3-

Mlsa, con r i t o simple y color ro 
do San S imeón , segunda o r a d ú n ' a 
cunctis, tercera a e lección. 

CULTOS 
SAN PEDRO DF, LA FÜFMTF.: I W 

na en honor del Santo t i tu lar . por |¿ 
m a ñ a n a , en la misa do ocho. [>or u 
tardo, a las siete y m e ó l a con expo. 
s'ición del San t í s imo y adoración de 
la re l iquia . 

SA\! JULIAS', SAN PF.DRO Y SAN FF-
LlCFS: Novena en honor del Sanio Ti-
tular . Por la m a ñ a n a , a las ocho. Por 
la tarde, a las ocho menos cuarto. 

constituido el 
del Servicio 

Vigilantes Nocturnos 

SanRípuepuimo 

Ha 

El Ministerio de Obras Públicas aprueba el 
.proyecto de prolongación del colector de la Zona Norte 

Hoy s a l d r á para Madrid el alcalde de l a ciudad 
Ha quedado constituido el Patro­

nato del Servicio de Vigilancia NóC-
turna , bajo la presidencia del alcal­
de de la c iudad, señor Díaz Reig e 
integrado por don Carlos Plaza, Ba­
rr ios y don -Nicolás Amigo Fuentes, 
f^omo <onec ía les ; don Alfonso Vi l la -
nueva Vadii lo, representante de ,1a 
C á m a r a de Comercio; don José Ma-

DFSPFDIDA.— Hoy emprende viaje 
a Madr id , donde f i jará su residencia, 
el popular rapsoda local y colabora­
dor de "Radio Castilla", Mariano de 
Abajo, quien tuvo la gentileza -do v i -

M a ñ a n a , viernes, día 18, a las 
ocho y media de la tarde y en el 
Consejo Diocesano de las Mujeres de 
Ación Catól ica , Concepc ión 32, se­
gundo, derecha, d a r á una conferencia 
la s e ñ o r i t a Teresa Mora l , vocal de 
Propaganda, sobre el tema: "F l Papa 
habla a los oficinistas". 

Se invi ta a todas las oficinistas. 

v e n d o c ú c h e : 
Citroen, 10 H, P. modelo 1956, 

toda prueba. Informes esta Ad­
ministración. 

Calificación, moral autorizada por 
la Comisión diocesana de Vigilan­
cia de Espectáculos: 

COLISEO. — "Tres soldados". 
AVENIDA. — "La viuda alegre" • 

(3R) y* "El demonio del mar" (1). 
CALATRAVAS. — "Mundo celes­

tial" ( 4 ) y "Soledad" (3R). 
CORDON.—"Morena clara" (2). 
GRAN TEATRO.— "Hondo" (2). 
R E X . — "El demonio del mar" 

(1) y "Los últimos dias de Pompe-j 
y a " (2). . í 

POPULAR. — "Morena Clara" 
(2) y «Pleito de honor" (2). 

EXPLICACION. — (Para cines): 
1, todos, incluso niños; 2, jóvenes; 
3, mayores; 3R, mayores con re-il 
paros y 4, gravemente peligrosa. 

POR 

EL SEÑOR 

Don J o a q u í n P e ñ a A l o n s o 
Falleció en Hontomin (Burgos), en el día de ayer, a los 54 años 
de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición 

de Su Santidad. 

<Q. E . P. D.) 
Su resignada esposa, doña Asunción Saldaña (maestra nacional 
de Hontomin); hermano político, don Inocencio Gómez; sobrinos, 
don Jesús Gómez, don Daniel Serna, doña María Natividad Va­

rona y doña María Ascensión Gómez y demás familia. 
Ruegan una oración por el eterno descanso de su alma y la 

asistencia a la misa de corpore insepulto, que se celebrará en 
la iglesia parroquial de Hontomin, hoy, jueves 17, a las ONCE, 
ecto seguido la inhumación del cadáver en el Cementerio de di-
oio Hontomin, por l o que l e s quedarán muy agradecidos. 

Hontomin, 17 de Febrero de 1955. 
" L a M i s e r i c o r d i a ^ . _ G r a n . F u n e r a r i a , S a n t a Clara, 2. Telf. 3672. 

EL SESÍOR 

DON SIMON BARRIUSO ROJO 
Dejó de existir en el dia de ayer, en esta ciudad, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de 

Su Santidad. 
(,Q. E . P. D.) 

Su desconsolada esposa, doña Antonia Hernáiz Porras; hijos, 
don José (funcionario de Prisiones); doña Elisa, don Severíano, 
doña Carmen, don Evilasio y don Antonio (agente de la Po-
Ücía Armada); hijos políticos, D.- María Mercedes Santamaría, 
don Eugenio García Gómez (agente de la Policía Armada), doña 
María Rueda, don Angel González Alvarez (industrial) y doña 
Encarnación Maté Parra; hermano, don Gregorio Barriuso 

Rojo y demás familia. 
Suplican una oración por el alma del finado y la asistencia 

a las henras fúnebres que tendrán lugar hoy. jueves, día 17, a 
las CUATRO DE LA TARDE, en la iglesia de San Pedro de la 
Fuente y seguidamente la conducción del cadáver al cemente­
rio municipal de Can José. Y el funeral que se celebrará ma-
Iñana. viernes, a las NUEVE Y MEDIA en el mismo templo, ac­
tos piadosos por los que anticipan las más expresivas gracias. 

Casa doliente: Francisco Salinas, número 29. 
Gran Funeraria "La Cruz", P. Rey San Fernando, 5. Tel. 1411, 

imma&&BmmmammSimHm — T I - t i n•ihtmwb-iiüi i. | 

IV ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

A J Í 
Falleció el día 17 de Febrero 

de 1951 

(Q. E. P. D.) 
Sus hijos y demás familia. 

Ruegan a sus amistades 
una oración por el eterno 
descanso de su alma y la asis­
tencia a alguna de las misas, 
que se celebren hoy y ma­
ñana, a las NUEVE en la 
.Iglesia! de Padres Carmeli­
tas, por lo que les partici­
pan las más expresivas gra­
cias. 

r í a Mart in i . i é b a n a , de la Cámara Ofi­
c ia l de la Propiedad Urbana y don 
Antonio Negro Madr id , de" la Socie- < 
dad de Inqui l inos. 

F.1 Patronato ha iniciado ya los tra­
bajos, a f in cte poner en marcha el 
servicio con la jnayor celeridad. 

Inmediatanienie va a convocarse uri 
concurso para proveer treinta pla­
zas de vigilantes nocturnos. p r í m f : r p a s o p a r a IA c o n s t r i j c -c i o n d é l a p r o l o n g a c i o n d e l c o l e c t o r d e l a z c n a n o r t e 

Ayer se r ec ib ió en el Excmo. Ayun­
tamiento un oficio de la Confedera­
c ión Hid rog rá f i ca ael Duero, trasla­
dando c o m u n i c a c i ó n del Ministerio de 
Obras P ú b l i c a s , en el que se aprue­
ba el proyecto de la Corporac ión bur­
galesa para llevar a cabo la prolon­
g a c i ó n del colector de la zona Norte. , 

Este es un p r imer paso del pro­
ceso a seguir, ya que seguidamente hay 
que a b r i r un periodo de información 
p ú b l i c a e in ic ia r un expediento "pa­
ra lograr los beneficios que concede 
el Minis ter io , que son del 50 por cien­
to del valor de la obra y un 25 por 
c iento 'que ant icipa integrable. Es de­
c i r , que la fó rmula a seguir es s¡w 
imi lar a la del abastecimiento raé 
aguas. 

Este segundo tramo del colector, 
va desde el r io Pico y Vena, donde, 
actualmente termina, hasta la pla^a 
de V i t o r i a , frente a la Academia * 
ingenieros, siguiendo toda la Aveni­
da Norte, que en lo futuro se llama­
rá Avenida del General Yagüe. una 
vez llegado a la citada plaza do Vito­
r i a , allí so le i n j e r t a r á el alcantan-
itado de Gamonal y el de la populosa 
barr iada de "E l Capiscol". 

'He aquí una nueva e importante 
obra de c a r á c t e r púb l i co que Burgos 
h a b r á de afrontar en plazo ^reye y 
tan pronto como por el Ministerio ŝ  
apruebe de manera defini t iva el pro­
coso obligado que en estos casos nay 
que seguir! 
f.L ALCALDE A MADRID . 

Esta m a ñ a n a s a l d r á para Ma^,r'" 
el alcalde de la c iudad, señor Diag 
Reig. quien g e s t i o n a r á diversos asui 
tos en la capital de E s p a ñ a . 

TOMARIA, a r r i e n d o , ' g a ­
l l ine ro , esta capi ta l . -
Dir ig i rse apartado n ü -
mero 117. 
DESEO en arr iendo casi­
ta con corra l , Burgos o 
alrededores . - R a z ó n , 
Te lé fono n ú m . 1542. 
Sr., Fra i le . 
ALQUILARIA p i so ; pago 
hasta fiOQ pesetas. - I n ­
formes, esta Admin i s t r a ­
c ión . 

P A R A oficina necesita­
mos p i s ó ampl io , moder­
no, con ca le facc ión . -
Informes , al te léfono 
núm. 4340. 

AUSENCIA vendo 
furgoneta "F i a t " 10 H P , 
perfecto estado. - Ver la , 
Garaje Moderno. P l aza ' 
C a p i t a n í a . 

VENDO impecable " M o ­
r r i s " 12 HP. - Informes, 
Garaje La Bombi l la . 
VENDO tableros trans­
por ta r ganado, nuevos. -
Salas, 7. Vinos. 

SE VENDEN camiones 
" F o r d " , " M a r í a de la O" 
y " G M C " , en buen es­
tado . - Informes, Talle-

INTERINA hace falta. - SE NECESITA n i ñ e r a , de VENDO lotes de puertas ¡AVICULTORES! Pollitos VENDO piso l i b r e , calle SE VENDE gal l inero , con ¡ATENCION' ganaderos!, 
R a z ó n , te léfono 1958. 20 a 30 a ñ o s , con infor* y ventanas. - Razón, Leghor, todas edades, Concepc ión . - D i r ig i r se , vivienda, centro Burgos. ¿Tenéis g a r a n t í a s en va-
SE NECESITA muchacha, buen sueldo. - San- Calle San José (Barr iada Granja B a n ú s . - Reus. Vadillos, 24 , 1.° i z - R a z ó n , San Lorenzo, 28 , cuno, mular lanar cer-
sabiendo su (Obligación. - tander, 3, 2 . ° , i z - Obrera), 4 1 . De 1 0 a 12. jnformes. D r o g u e r í a quierda. p r imer piso. ' da y aves * que ponen 
Plaza José Antonio , 2 1 . 
Comercio. 
SE NECESITA muchacha. 

cíuierda- POLLAS de tres meses. Rueda. Santander, 2. CASA Compuesta de t ien-
MATRIMONIO sin hijos, Leghorn. Magní f icas , Va- S I E R R A S , cepillado- da, siete viviendas, una 
con buenos* informes, cunadas. - Felipe B a r r i u - ras universales, tornos, l i b r e , y casa un i f ami l i a r . 

I 
m á s ? Porque se usa ha­
ce a ñ o s . . . comen mejor, 
engordan, economizando 

ENSEÑANZAS 
DESEARIA maestra^ do­
minando todas las asig­
naturas de Bachi l lerato , 
para estudio l ib re , de 10 
a 11 noche. - Informes,, 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
CLASES particulares eco­
n ó m i c a s : T a q u i g r a f í a , 
Cálcu lo , Contabilidades, 
M a t e m á t i c a s , F í s i ca , Quí­
mica . - Teléfono 5592. 

PERDIDA pendiente oro. 
desde Hospicio a clinKa 
-18 Jul io" . Gratificare-
Casa Manzanal. San 
dro y San Felices, ¿J-
PERDIDA pendiente oro, 
con piedra, dia « 5 -
t i f lcaré ; - F e r n á n ConA> 
lez, 62. 1 ° . 

T R A S P A S O ' 
VadilloS, 4 8 , 3 . ° , dere- c u i d a r í a finca , casa so Moreno. Bar-Restau- taladros, herramientas, l i b r e , excelente produc- u rMnO torr» «w»mpt^al 4 me<es sobre pienso co­res Mo î se i S á n c h e z . T r a - rha """" - — . „ ..v#:_.ci„.^-«- i " d..„» " _ r o > v-cwuu i o i u semeniai, _ _ : — , , r . - , . . - -.-

vesía Zatorre , 4 . 
n m rtn t f r r n w n » CFRECESE mat r imonio 
v U L U C A C l O I S s só,0« Para p o r t e r í a o 

, cosa a n á l o g a . - R a z ó n , 
_ . r > _ Ultramarinos Casado. 

EMPLEADOS en centros Calera, 4 1 . 

•4GCES0EI0I 
COMPRO tur ismo o " r u ­
b ia" hasta 10 HP. - Ba-
s i l i d S a n t a m a r í a . Alar 
riel Rey. 
VENDO m o t o "Montesa", 
moderna, impecable . -
Recauchuta t íos Cubero 
Vadillos, 63. 

VENDO camioneta "F ia t " , 

de mucho personal (fá­
bricas, minas, construc­
toras, transportes, cuar­
teles. Bancos, Seguros, 
etc.) , cíoWarán sueldo 
f á c i l m e n t e , percibiendo 
interesantes comisiones. 

SE NECESITA oficial pa­
nadero, 16 a 18 a ñ o s , 
en Tarda jos. 
DONCELLA se necesita. -
Almiran te Bonifaz, 8, 

izquierda . 

campo o fábr ica . - R a z é n rante "Miraf lores" . Bur - bombas " Prat" . - CO - c i ó n , vendo. - Ortega. ^ V o " tres" a ñ o s 'Vo 'me-Tr ieme- L,eva f ^ f a t o de 
esta A o m i n i s t r a c i ó n . gos. MERCIAL DISTRIBUIDO- Santa Agueda, 3. j o r de la provinc ia o cal» h ¡ e r r o Y aperitivos.-
SE NECESITA lavandera. VENDO^stufa s e r r í n o le- RA DE MAQUINARIA. San (VENDEMOS los siguientes cambio por viejo. - W f r x ^ " '*Fosfoferrosa 

ñ a . - Diego Lainez, 17, Pzblo, 13. pisos, l ib ros : de cuatro renzo Ruiz. Regumiel. (ENGORDE LIRAS) 
bajo; MAQUINAS hacer punto, amplias habitaciones, ba- c r t /éxmtr ^ . . i ^ ^ vi taminas y 
POLLITOS r e c i é n n a c í - Hernando Ros. Contado, 
dos. gran s e t e c c l ó n , P l a ^ s . _ José Antonio, 

Santa Ana, 15. 

compras i m m 
con o 
aceite 

Preferible pagadores, ca- SE NECESITA muchacha. 
íñro?Iili l í?r(?5.- " Aparta- Avenida G e n e r a l í s i m o , 4 , 
do 10.049. Madr id . 
SE NECESITA pastor a 
z u r r ó n . Tratar con L a ­
dislao G o n z á l e z , en V i -

para 500 k i los , buen es- del Cid. 
lado. - Camino de Cor- ASISTENTA se precisa 

4 0 Oiego Lainoz, 1 4 , 2 ' 
SE VENDE "Mercedes"" derecha. 

segundo piso. 
MUCIMCHA, con buenos 
informes, necesito. - Ba­
r r i o Cimeno, 26. Pral . 

M u c h a c h a y 
necesito. - Madr id , 4 , 
2 °, izquierda. 

GR.-WJA Navas, cías i - I 
•ficadas por Ceas, en S 
Osorno ( Falencia ). 
Pollitas de un dia , de 
m u l t i p l i c a c i ó n , a pe­
setas 12,50; de se­
l e c c i ó n , a pesetas .16; 
pollitos mixtos, L g -
.ghorn y Castellana; 
patitos holandeses. 

' Avícola Mar ía Isabel" - 24-
San 611, 7. Teléfono 1281 

INCUBADORA " James -
.way" 2 .940 huevos, com- — — 
pletamente nueva, va- SE VENDE radio, nueva, 
liendo 16.500 pesetas, San Pedro C a r d e ñ a , 12, 
vendo en 10.000 pese- pisó pr imero, 
tas. - GERBOLES (junto 
Plaza de Toros). 
SE VENDEN veinte' co l - — ' 
menas , per fecc ión o PISOS libres. 

Regumiel. 
MAQUINAS hacer punto, amplias habitaciones, ba- SE VENDE m u í a de sie- b T r . , ^ 

no-aseo, coc ina , etc. ^ t e a ñ o s ; alzada 1*48 . - C a l a o -
exentos con t r i buc ión 20 ¡ sa ia s G u t i é r r e z . Los SE VENDE m u í a quined-

na, en Cas 

comestibles, 
por ausencia. C é n t r i ^ . 
renta baja, buena c l ^ 

_ _ t o l a . - in fo rmes , «= 
TAPICERIA Miguel , Va- Admin i s t r ac ión , 
di l ios, 36. Butacas, t r e - CEDO tienda, muy < 
si l los , trabajos de t a p i - t r ica. Urgente. Baja 
ceria. - Teléfono 5586. ta. - Cid, 25. Scrr 

V E N D O comedor, e c o n ó - j r . ^ s p ^ o tienda. m i c o . - V i l l a l o n , . i¿ situacla para v 
t r i l l o R iop i - puerta 6. (San Pedro de g0cios. Poca renta. -
ra verla y 'a f " ^ ) - formes, Aparicio y 

PERDIDAS n ú m . 18- ^ 
1 TRASPASO ampDo 10 

PERDIDA, día 30, buey calle Concepción, ^ 
c a s t a ñ o , cordel en los renta. - Informes» 
c í i e rnos , una marca t ¡ -

12 garios 
Madr id . 

ELECTRICMDIBiffiO 

FUGAS 

SE VENDE caballo se-
c in -

y 
Rosario 

^ í 0 ^ muy c é n t r ' c o s ' Balbases. 
95.000 pesetas; de cua­
tro habitaciones y servi­
cios, en Vadillos. por men,-al de cu1atr° a. 
68.000; cuatro habi ta- f 0 anos> 0 a ' ^ ' ! a r ' a en 
d o n e , y servicios, en ^ n a s D condiciones. -
San G i l . por 55.000;- 1s,dor10 Pen?' en Marme-
cuatro habitaciones y 1,ar ^ Arr iba- ' 
servicios, callo Cortes, SE VENDE una cerda, DCV PENSION completa, 
por 42.000. pagando en- pa r ida , con c r í a s . - I n - o do rmi r , a dos amigos, 
i rada 15.000 y resto fa- formes. Alfares Cadeni-

nuevos, cilidades. - San Losmes, H35- Carretera Madr id , 
habitaciones, n.0, I . Planta baja. 

suerga. - Pa 
t rat a r , r o n 
Calvo. 

HUESPEDES 

, in-

- Verlo, "Crand-
sirurc iones". Ca-
• la Plata. 

M U C H A C H A , sabiendo su 
o b l i g a c i ó n . - Teléfono . 
núm. 1079. 

s i t io c é n t r i c o . - fnfor-
mes, te léfono 3647. 

VENDO cepilladora com- .cambiar ía por ganado la - con cinco 'habitaciones, n.0, I . Planta baja. VEZNDO tres cerdas c r ia . - DARIA pens ión dos tres 
asistenta binada con moto r , o s in nar o vacuno. - Fidel en calle Vi to r i a , vendo. COMPRAMOS casas a n t i - R a z ó n . Puebla, 38, 4 . ° , amigos, o su cuenta -

S a n t a m a r í a , en Torre- R a z ó n , Paloma, 4 1 . Bar. guaSi c é n t r i c a s , de r e n . izquierda. I n f o r m a r á n , San Juan, 
SE VENDE piso l ib re . 

el , 3 HP. . b a r a t í s i m a . -
C a r r e t e r í a . Villadiego . l á r a 

SE NECESITA mujer for- (Burgos), 
mal , para s e ñ o r a sofá, VENDO m á q u i n a ' S i n -
í.on mformos. - Cenéra f i - ger". barata. - Callo dol 
simo. i . 3>v _ Cid, 2 1 , bajo. 

tas p r á c t i c a m e n t e nulas; SE VENDE caballo rece- 28 , 2 . ° , izquierda. 
POLLITOS r e c i é n nac í - por plaza de Vega: cua- solares bien emplazados; l a , de seis a ñ o s , y tres- CEDO dos habitaciones 

pisos vacíos en casas cientas arroban de remo-, amuebladas, derecho co-
viejas. - San Lesmes, I . lacha forrajera^. - Pedro c i ñ a . - R n / ó n , esta Ad-
Planla baja. Loma na, Cas' irojori/ . m in i s t r a r ión. 

dos . Avícola San Isi -
dro. - Sania Clara, 46. 

Teléfono 4 1 1 7 . 

t ro habitaciones, b a ñ o , 
despensa. - Informes Car­
men, 7, , 1.", í / q d a . 

jeras en lado derecho. -
Su d u e ñ o J u l i á n Blanco, 
en Vl l lorejo . 
ENTRAMO vaca, con ra­
ya c a s t a ñ a por e l lomo. -
Su d u e ñ o . Isaac Mena, ' 
Villaescusa la S o m b r í a . 
SE RUEGA al s eño r que 
c a m b i ó gabardina, 6 
noche, en "Ba r Gol" , 
avise á Calle Salas, n ú ­
mero 7. Valeriano San-
Hllána. 

A d m i n i s t r a c i ó n , 

YiEIOS 
Fotograbados. 
.fección ráp id f ; h 

S f o ' d e B u r ^ 
Calle Vi tor ia . 
Te lé fono 20 i J ' 

http://TiTUl.CS


p E L D I A 

[i Ib iíoíco 
peifliaDente en Cotea 

Tras de permanecer en Corea 
por c-spacio de ve in t iún años , el 
Padre Br ian Geraghty, misione­
ro norteamericano, tiene plena 
autoridad para opinar sobre el 
Catolicismo en Corea. Y lo que 
hace poco ha dicho en Seúl , co-
nio resumen' de. su dilatada ex-
oeriencia en aquel p a í s , fué sen­
cillamente é s t o : "E l Catolicismo 
es lo único que puede considerar­
se permanente en Corea. 

Cuando en el a ñ o 1933 llega­
ron a aquellas tierras el P. Ce-
ragtity y otros nueve religiosos, 
el pa ís era todavía una colonia 
japonesa. De un total de corea­
nos de 21.000.000 sólo unos 
105.0U0 profesaban la re l ig ión 
t a ' . óüca . Hoy, no obstante las 
enormes p é r d i d a s sufridas como 
(onsecuencia de la guerra , Corea 
del Sur cuenta con 196.000 c a t ó ­
licos y los que en la actualidad 
se instruyen en los pr incipios de 
nuestra re l ig ión permiten calcu­
lar que- en el plazo de un a ñ o ' 
la cifra, total s e r á super ior a los 
'doscientos m i l . Las seis par ro­
quias que entonces lo Nfueron 
asignadas han pasado a ser die­
cinueve y en una sola prefectura 
ios caicaimenos son hoy muchos 
más que:todos los catól icos hace 
veinte a ñ o s . No menos elocuen--
lo ha sido, el auge que el cato­
l icismo ha experimentado en 
Chunchon, otra de las zonas que 
tienen á su . cargo estos misione­
ros yanquis en San Columbano. 
Pese a que la guerra se desarro­
lló con extraordinar ia d ú r e z a en 
esa provincia coreana, a que 
tres de las d iec isé is parroquias 
l ian sido clausuradas p o r los r o ­
jos, a las destrucciones ae otras 
varias —^ya reconstruidas— los 
ciatos de esta zona son en ex­
tremo consoladores, s egún ma­
nifiesta el Padre Geraghty, uno 
de ios misioneros que m á s años 
Uova en aquellas t ierras. 

Se montará una Exposición del Plan 
general del fotnro "cinlurón verde" 
Acuerdos adoptados anoche en la sesión 
ordinaria de la Comisión municipal Permanente 

A n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a ­
r i a l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r ­
m a n e n t e , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
a l c a l d e de l a c i u d a d d o n F l o r e n ­
t i n o R . D i a z R e i g y c o n a s i s t e n ­
c i a de l o s s e ñ o r e s C o n d e , A r a n -
g ü e n a , P l a z a B a r r i o , V i l l a l a í n 
R o d e r o y d o n M a n u e l de B e n a -
v i d e s , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a j 
E x c m a . C o r p o r a c i ó n . I 

Se a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s , l o s ' 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

H a c i e n d a . — E x i m i r a d o n B e - j 
n i g n o R u i z d e l p a g o d e l c a n o n ! 
q u e se l e i m p u s o p o r c o n s t r u c ­
c i ó n de u n a r a m p a , p o r h a b e r 
d e j a d o e l t e r r e n o a f e c t a d o e n l a s 
d e b i d a s c o n d i c i o n e s . 

O b r a s . — A p r o b a r y e j e c u t a r 
e l p r o y e c t o r e d a c t a d o p o r e l a r ­
q u i t e c t o m u n i c i p a l p a r a r e p a r a ­
c i ó n de l a c a s a - t a b e r n a d e l C a ­
p i s c o l , e n e l b a r r i o de G a m o n a l , 
c u y o p r e s u p u e s t o a s c i e n d e a p e ­
se tas 38.248'13, r e a l i z á n d o s e l a s 
o b r a s p o r a d j u d i c a c i ó n d i r e c t a . 

P e r s o n a l . — P r o r r o g a r e l n o m ­
b r a m i e n t o de a u x i l i a r a d m i n i s ­
t r a t i v o i n t e r i n o a f a v o r de l a se­
ñ o r i t a M a r í a J o a q u i n a de B e n a -
v i d e s H e r r e r a , e n t a n t o se p r o ­
v e e n l a s p l a z a s de a u x i l i a r e s v a ­
c a n t e s . 

Fuera de convocatoria 
!Se d i o l e c t u r a d e los s i g u i e n t e s 

d o c u m e n t o s de los q u e q u e d ó e n ­
t e r a d a l a C o r p o r a c i ó n : 

O f i c i o de l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
l o s E s t a b l e c i m i e n t o s m u n i c i p a ­
l e s de B e n e f i c e n c i a d a n d o c u e n ­
t a de h a b e r r e c i b i d o l o s s i g u i e n ­
t e s d o n a t i v o s : D . F r a n c o P é r e z , 
50 pese tas ; d o ñ a M a r í a V a r o n a , 
100 pese tas ; d o n F a b r i c i a n o Se-
g o v i a , 50 pesetas; , a n t i g u a e m p r e ­
sa de l a P l a z a de T o r o s , d e n o m i -
n d a de " L o s v e i n t e " , 500 pe se t a s 
y d o n P e d r o A l f a r o y A l f a r o, 2.000 
pese tas , q u e se h a n r e p a r t i d o e n 
l a s i g u i e n t e f o r m a : 500 a l H o s p i ­
t a l de S a n J u a n : 500 a l a s H e r -
m a n i t a s de l o s P o b r e s ; 500 a l 
A s i l o de l a s M e r c e d e s y 500 a l a 
C o c i n a de C a r i d a d . Se a c o r d ó h a ­
c e r c o n s t a r e n a c t a l a p r o f u n d a 
g r a t i t u d de l a C o r p o r a c i ó n y 
t r a n s m i t i r l a de o f i c i o a l o s d o -
n a h t e s . -

A s i m i s m o los h e r e d e r o s de d o n 
F r a n c i s c q F e r n á n d e z - O v i l l a ( q u e 
e n p a z d e s c a n s e ) , c u m p l i e n d o l a 
v o l u n t a d de é s t e , h a n é n t r e g a d o 

l a c a n t i d a d de 30.000 pese tas p a ­
r a l a B e n e f i c e n c i a M u n i c i p a j , 
c u a n t í a s e ñ a l a d a p o r l o s p e r i t o s 
e n l a r e c l a m a c i ó n j u d i c i a l p o r l o s 
d e s p e r f e c t o s p r o d u c i d o s e n l a c a ­
sa n ú m . 4 de l a c a l l e de L a m 
C a l v o , c o n o c a s i ó n d e l a s o b r a s 
de l C o l e c t o r . I g u a l m e n t e se h a c e 
c o n s t a r e l a g r a d e c i m i e n t o de l a 
C o r p o r a c i ó n p o r d i c h o r a s g o y 
que se c o m u n i q u e e l a c u e r d o a 
los f a m i l i a r e s d e l finado. 

Se , a c o r d ó o r g a n i z a r u n a E x ­
p o s i c i ó n d e l p l a n g e n e r a l de 
o b r a s d e l f u t u r o c i n t u r ó n v e r d e 
d e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e B u r ­
gos. 

A s i m i s m o p a s ó a l a s c o m i s i o ­
nes d e Paseos y O b r a s u n a s u g e ­
r e n c i a d e l p e r s o n a l t é c n i c o de 
l a s o b r a s d e l C i r c u i t o de M i r a f l o -
res , r e l a c i o n a d a c o i v e l d e s m o ­
c h e y s u p r e s i ó n de a l g u n o s á r ­
bo les c o n m o t i v o de d i c h a s o b r a s . 

T a m b i é n p a s ó a l a c o m i s i ó n 
de P r o p i e d a d e s o t r o e s c r i t o de 
l a e m p r e s a C o n s t r u c c i o n e s y C o n ­
t r a t a s S. A . s o b r e e l p r é s t a m o de 
a l g ú n m a t e r i a l p a r a c o n t i n u a r 
e l a c o p i o d e t u b e r í a s p a r a l a s 
o b r a s de a m p l i a c i ó n d e l a b a s t e ­
c i m i e n t o de a g u a s a l a c i u d a d . 

I g u a l m e n t e se a c o ' r d ó f e l i c i t a r 
a los g e n e r a l e s de b r i g a d a E x -

. c e l e n t í s i m o s Sres . D o n R a f a e l 
L ó p e z D ó r i g a y d o n J o s é L a r i o s 
O c h o a de E c h a g ü e n , p o r sus r e ­
c i e n t e s n o m b r a m i e n t o s , p a r a s u ­
b i n s p e c t o r de l a L e g i ó n , y v o c a l 
de l a J u n t a S u p e r i o r d e l P a t r o ­
n a t o de H u é r f a n o s M i l i t a r e s , res ­
p e c t i v a m e n t e . 

La bandera egipcia 
o n d e a r á sobre el 
Canal de Suez, por 
vez primera desde el 
año 1882, el próximo 

día 13 de Marzo 
Nehru y Nasser afirman 
pensar del mismo modo 

P o r t S a i d . — L a s f u e r z a s a r - , 
m a d a s e g i p c i a s t o m a r á n o f i c i a l - , 
m e n t e p o s e s i ó n e l d í a 13 de M a r -
zo p r ó x i m o de l o s e s t a b l e c i m i e n - : 
t o s m i l i t a r e s e n e l C a n a l de 
Suez. E l m i s m o d í a s e r á e n a r -
b o l a d a p o r p r i m e r a vez desde e l ; 
a ñ o 1882 l a b a n d e r a n a c i o n a l i 
e g i p c i a sobre los c u a r t e l e s de l a | 
z o n a d e l C a n a l , e n s e ñ a l de l a 
r e c o n q u i s t a de l a s o b e r a n í a e g i p ­
c i a s o b r e esa p a r t e d e l t e r r i t o ­
r i o de l a N a c i ó n . — E f e . 

CONVERSACIONES ENTRE 
N E H R U Y NASSER 

E l C a i r o . — L o s j e f e s de los 
G o b i e r n o de l a I n d i a y E g i p t o , 
e s t u d i a r o n e l m o d o de c o o r d i n a r 
l a s p o l í t i c a s e x t e r i o r e s de sus-
r e s p e c t i v o s p a í s e s , m i e n t r a s n a ­
v e g a b a n p o r e l N i lo , e s t a - m a ñ a ­
n a . 

C o n a m b o s e s t a d i s t a s v i a j a b a n 
m i e m b r o s d e l o s s é q u i t o s y m i ­
n i s t r o s . 

D e s p u é s d e dos h o r á s y m e d i a 
de c o n v e r s a c i ó n , N e h r u d i j o : 
" P e n s a m o s d e l m i s m o m o d o " . 
Nas se r c o n f i r m ó que a s í e r a . 

mmmmmmmxmmsimmmxmm*mmxmmwmmmmmmmmmw^ 

Dos muertos e n accidente 
en 

Clausura de la exposición 
de Luis Sáez. en Bilbao 

Londres. — He aquí a los primeros ministros de la Comu­
nidad británica que han celébrado una conferencia en Lon­
dres. De izquierda a derecha: sentados: S. G. Holland, 
<Nueva Zelanda); L. S. St. Laurent (Canadá); Sir Winston 
Churchill (iGran Bretaña); R. G. Menzies (Australiá), y Mr. 
Jáwaharlal Nehru (India). Detrás: C. R. S\Vart (Sudáfrica); 
Mr. Mohamed Alí (Pakistán); Sir John Kotelawala (Ceylán) 
y Sir Godírey Huggins (Federación de Rodesia y Nyasalandia). 

(Foto Gil del Espinar) 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

D«l Hospital de Barrantes 
y Crox Roja 

Vitoria 31, 3/ — Teléfon© 85»! 

Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON—RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2.9 — Tef. 1533 

lucha entre un 
- M a d r i d . — L a p o l i c í a h a d e t e n i d o 

a A n t o n i o M o d e s t o E s t e b a n ( a ) | 
" E l T i t o " , d e 41 a ñ o s , n a t u r a l de 
S i g ü e n z a , q u e e n s u p u e b l o n a ­
t a l c o m e t i ó ' , c o m o m i e m b r o de 
l a s m i l i c i a s r o j a s , d u r a n t e l a 
g u e r r a , n u m e r o s o s a s e s i n a t o s l l e ­
v a d o s a c a b o p o r s u p r o p i a m a ­
n o , ' a s i c o m o t a m b i é n i n t e r v i n o 
e n n u m e r o s o s h e c h o s d e l i c t i v o s 
c o n t r a l a p r o p i e d a d e i n t e r v e n ­
c i o n e s e i n c a u t a c i o n e s jde a r m a s 
y m u n i c i o n e s . 

D e s d e h a c e m á s d e d i e z a ñ o s 
e s t a b a n p e n d i e n t e s e n v a r i o s 
j u z g a d o s l a s d e n u n c i a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a esos h e c h o s , s i n 
c o n s e g u i r s e d e s c u b r i d a l a u t o r de 
e l l o s . " E l T i t o " f u é d e t e n i d o e n 
l a c a l l e d e L o s C e d r o s n ú m e r o 
69, d e l a b a r r i a d a de l a V e n t i l l a , 
de T e t u á n de l a s V i c t o r i a s , y 
m a n i f e s t ó que c a m b i a b a de d o ­
m i c i l i o c a d a c u a t r o o c i n c o m e ­
ses. C o n v i c t o y c o n f e s o d e sus 
d e l i t o s h a q u e d a d o d e t e n i d o , y 
p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l a a u t o ­
r i d a d . — C i f r a . 
FEROZ LUOHA ENTRE UM HALCON! Y 

UN GAVILAN 
Pego, (Alicante).-—< Un halcón de 

grandes dimensiones y un gav i lán cié 
t a m a ñ o corriente que se ba i lan en fe­
roz lucha a muerte, han sido captu­
rados por el vecino de Pego, don 
Carlos Morell Sendra, en una planta­
c i ó n de naranjos de este t é r m i n o mu­
n ic ipa l . 

Don Carlos Morell marchaba por el 
camino de Mestalla a c o m p a ñ a d o de su 
esposa y de un perro p e q u e ñ o , cuan­
do oyeron los graznidos de un ave de 
r a p i ñ a en los alrededores. M i r a r o n al 
espacio y no vieron' .natía, pero el pe­
r r i t o se l a n z ó por debajo de los na­
ranjos y c o m p n z ó a ladrar . Acudie­
ron , don Carlos y su esposa y obser­
varon qqe en el suelo, revolcados, 
habia un h a l c ó n y un g a v i l á n luchan­
do a picotazos.. Tal era la furia con 
que se a c o m e t í a n que n i los ladridos 
del per ro n i la presencia del m a t r i m o ­
nio, les hizo desistir de l a ' lucha. 
El s eño r Morell cogió a las - a l i m a ñ a s 
con las debidas precauciones e i n ­
t e n t ó separarlas, lo que no consi­
g u i ó , pues t en ían las u ñ a s clavadas 
en el cuerpo det su cont rar io . Entonces 
las a t ó con cordeles y las t r a s l a d ó a 
la Sociedad de Cazadores, donde pu­
dieron ser separadas. Pero tan p r o n ­
to las dejaron en l ibe r t ad , se aco­
metieron nuevamente con fiereza. Re­
p i t i e ron la lucha cuantas veces eran 
separadas y las.dejaban frente a f ren­
te .—Cifra . 

i m 
M a d r i d . - S u E x c e l e n c i a e l J e ­

fe d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i m o de 
los E j é r c i t o s h a r e c i b i d o e n a u ­
d i e n c i a c i v i l , e n e l p a l a c i o de L i 
P a r d o , a los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s . 

D o n E d u a r d o P r o p p e r , m i n i s ­
t r o c o n s e j e r o d e l a E m b a j a d a de 
E s p a ñ a e n W a s h i n g t o n ; d o n M a ­
n u e l U r b i n a C a r r e r a , g o b e r n a d o r 
c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o de C á d i z ; d o n J o s é S i n u e s 
y U r b i o l a , p r e s i d e n t e de l a c o n ­
f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e C a j a s de 
A h o r r o s B e n é f i c a s ; d o n G u s t a v o 
N a v a r r o y A l o n s o de C e l a d a , c o n ­
se j e ro de E c o n o m í a N a c i o n a l . 

D o n J o s é I g n a c i o Escobar , m a r ­
q u é s d e V a l d e i g l e s i a s , d e l C e n t r o 
E u r o p e o de D o c u m e n t a c i ó n ; F r . 
A n t o n i o F e r n á n d e z C i d , p r i o r d e l 
M o n a s t e r i o c i s t e r c i e n s e de S o b r a -
b r a d o de l o s M o n j e s ( L a C o r u -
ñ a ) ; d o n J u a n G a v a l a L a b o r d a , 
d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o G e o l ó g i c o 
y M i n e r o de E s p a ñ a y D r . D . C a r ­
lo s C u e r v o G a r c í a , p r o f e s o r de l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de S a l a ­
m a n c a . 

FINCA AGRÍCOLA 
én alquiler o administración inte­
resa. Persona experta con garan­
tías. Situación, características y 
condiciones a "Publicidad Norte". 
Reí. 404. San Sebastián. 

h a l c ó n y un g a v i l á n 
DOS MUERTOS EN ACCIDENTE 

AUTOMOVILÍSTICO 
Santa Cruz de Tener i fe .— Poco an­

tes de llegar a la local idad de Los 
Realejos, en l a carretera general del 
Norte, un c a m i ó n que conduela Fran-
•cisco Mesa G o n z á l e z , s u f r i ó un re­
ven tón en una de las ruedas delante­
ras, yendo el vehículo a estrellarse 
contra un muro de c o n t e n c i ó n y ca­
yendo luego por un t e r r a p l é n de va­
rios metros de altura. Perecieron ol 
conductor y su ayudante, Pedro Gar­
cía Gonzá lez - Las victimas eran natu-

• rales de La Orotava.—Cifra. 
SENSIBLE BROMA INFANTIL 

T e t u á n . — Una broma infant i l es­
tuvo a punto de provocar la muerte 
de una n i ñ a m a r r o q u í . > 

Un n i ñ o , "con un espejo, se entre-
tenia en deslumhrar a una p e q u e ñ a , 
que se encontraba en una azotea ve­
cina y que, d i s t r a ída con el juego 
y huyendo ciel foco solar que se p r o ­
yectaba sobre sus ojos, l legó al bor­
de cié la azotea que ca rec ía de p re ­
t i l y cayó aparatosamente a la calle. 
L a - n i ñ a F á t i m a Bentz el Mehdi, su­
f r i ó la fractura del maxi lar supe­
r io r y de otros huesos y conmoción 
cerebra l , , de p r o n ó s t i c o grave. 
SE CLAVA EL PICO CON EL QUE . 

TRABAJABA , 
Lugo.—-- Cuando realizaba trabajos 

ag r í co l a s el vecino de Castro de Rey, 
Segundo R o d r í g u e z R o d r í g u e z , de 
27 a ñ o s de edad, se l e c lavó el p ico 
dimiento de la base del c r á n e o y sa-
dujo, una profunda herida, con h u n -
que u t i l izaba , en el c r á n e o y le p ro -
l i d a de masa encefáf ica . Ha ingresa­
do o nel hospital en estado g r a v í s i m o . 

p a r e c e n 
las golondrinas 

. •• • ' ' . •• • • c 

Y se marchan los zorzales 
M o n t i l l a ( C ó r d o b a ) . — C o m o 

c o n ñ r m a c i ó n a l a p r i m a v e r a a n ­
t i c i p a d a q u e d i s f r u t a m o s , h a n 
a p a r e c i d o l a s p r i m e r a s g o l o n d r i ­
n a s y , c o i n c i d i e n d o c o n esta- l l e ­
g a d a , se i n i c i a l a p a r t i d a de l o s 
zo rza les p a r a sus p a í s e s de o r i ­
g e n , p a r a l o c u a l , los g r u p o s d i ­
s e m i n a d o s se i n t e g r a n e n g r a n ­
des b a n d a d a s , o b e d e c i e n d o l a l l a ­
m a d a d e u n p á j a r o m a y o r de l a 
m i s m a especie que , p a r a r e u n i r -
Ies, e m i t e p r o l o n g a d o s y a g u d o s 
s i l b i d o s y. se p o n e a l a cabeza c o ­
m o g u í a de l a e x p e d i c i ó n . — C i f r a . 

E l pintor burgalés Luis Sáez ha clausurado la exposición de 
obras celebrada recientemente en Bilbao. Tanto la critica 
como él público han refrendado de manera satisfactoria un 
merecido éxito, que abre al joven artista nuevos campos en 
los ámbitos sociales de í s capital vizcaína, donde nuestro 
paisano se propone permanecer una temporada, cumplimen­
tando diversos encargos que ie han sido hechos. El grabado 
reproduce una de las obras exhibidas por Luis Sáez y que 
nos revela las características de su pintura, en género tan 

particular como es el del retrato femenino. 

T o k i o . — E n u n a d e c l a r a c i ó n r u ­
sa, e n c o n t e s t a p i ó n a l a n o t a j a ­
p o n e s a d e l 5 d e es te m e s , l a U n i ó n 
S o v i é t i c a d e c l a r a , u r í a vez m á s , 
que e s t á d i s p u e s t a a a b r i r n e g o ­
c i a c i o n e s c o n e l . J a p ó n " p a r a 
n o r m a l i z a r l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
l a s dos n a c i o n e s " . 

D i c h a d e c l a r a c i ó n h a s i d o e n ­
t r e g a d a p o r e l j e f e de l a m i s i ó n 
d i p l o m á t i c a r u s a , n o r e c o n o c i d a , 
D o m n i s t k i , a l p r i m e r m i n i s t r o 
j a p o n é s . 

A u n q u e f u é a c e p t a d a l a e n t r e ­
g a de l a n o t a , H a t o y a m a p a r e c e 
n o e s t á d i s p u e s t o a c o n s i d e r a r l a 
c o n u n a r é p l i c a o f i c i a l a l a n o t a 
d e l J a p ó n , e n l a q u e é s t e p r o p o -

PARTOS Y ENFERMEDADES D E 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 

PL Rey S. Fernando, 3, 2 / T. 1446 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Cardeña, 31 

INSPECCION DE CIRCULACION Y 
TRANSPORTES 

Se advierte a los titulares de los 

PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3. — Teléfono 3988 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 
Calera 15, 1.°. - Tnos. 1047 y 1446 

V. OJEDA CÁRCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X , Metabo-

limetria. Consulta de 10 a ' 
_ y de 3 a 5 
Vitoria, 20, 1/ — Teléfono, 

Consulta: Avellanos 1. (De 12 a 2) vehículos con tarjeta de transporte 
| de clase V. R., V. T . , V. O., V. P., 
i V. C , M. P., y M, C. que no hayan 
; efectuado el visado en el plazo re-
; glamentario, que si en el impro-
i rrogable de DIEZ días a partir de 
. la publicación de esté anuncio no 
proceden a su visado, se retirarán 

PLAZA MAYOR ,2 -TCLEF.ISOÍ 

2 

3667 

/ . MARTÍN P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Ti 
siología. Ex-jefe Clínica Hospital 
MUitar. — PULMON Y CORAZON 

¡Rayos X . — Electrocardiografía 
Madrid, 14, 2." — Teléfono 4166 

dichas tarjetas por carecer de va­
lidez. 

mmmi mmm 
CARCANT&.NAMl v C I D O S 

\ f Ttíétott 4 9 7 5 

F. CALVO PINILLOB 
APARATO RESPIRATORIO 

Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

RICARDO G U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17. 1.* dcha. Tef. 17S1 

Iba a ser raptado por un grupo para pedir 
rescate, pero le estrangularon sin querer 
El archimillonario O n a s s i s recibe un anónimo 

dinero bajo amenaza de muerte 

]oeía teiici del 

Hospital Militar i i Byrais 
Hasta las once horas del dia vein­

ticuatro del mes actual en prime­
ra convocatoria y hasta igual hora \ 
del día veinticinco del mismo mes, i 
en segunda convocatoria, para los 
no adjudicados en aquélla, se adr 
miten proposiciones para el sumí-^ 
nistro de víveres y artículos fres­
cos o de inmediato co'nsumo, ne­
cesarios a este Establecimiento du-! 
rante el próximo mes de Marzo y 
que figuran con detalle en el ta-] 

s m ¿ T T r / ^ i ' blón de anuncios del Excmo. Ayun-! 
0 * * * C A I Z A M i L - LaiTl LalVO, 2o.tamiento y en esta Administración. 

Confíe en esta Casa su receta de Oculista. 
Cristales científicos de las mejores marcas 

Burgos, 15 de Febrero de 1955. 
El capitán secretario, Pascual He­
redero. 

Nuevá Y o r k . — Parece haberse acla­
rado el mis te r io-que rodeaba al ase­
sinato del mi l lonar io Rubinstein. 

El fiscal, adjunto de d i s t r i to . Ale . 
xande H e r m á n , c o m p a r e c i ó ant-o el 
T r ibuna l general para pedir que el 
cl iófer H e r m á n Scholz de^ 50 años de 
edad sea detenido como testigo. 

Scholz habia planeado el secuestro 
del m i l l o n e r i o , y reveló que las per­
sonas que i r rumpie ron en la lujosa 
residencia del mi l lonar io t en ían or­
den de raptar le para luego pedir res­
cate, pero lo- estrangularon sin que­
rer . 

Los raptores son gente del hampa 
cuyos nombres no se conocen de mo­
m e n t o . — £ f e . 
AMENAZAS A LA FAMILIA DE 

ONASSIS 
Atenas.— El a rch imi l lonar io gre­

co argent ino, Ar is tó te les Onassis, que 
a c á b a de estar en p r ime r plano con 
motivo de las dificultades in terna­
cionales provocadas por el reciente 
acuerdo con el Gobierno saudi, sobre 
transporte de p e t r ó l e o de la Aramco, 
no descansa. Ha recibido un a n ó n i m o 
en que se amenaza de muerte a é l , a 
su esposa y a sus hijos —de quienes 
el au tor de la caria adjunta a é s t e 
una fo togra f í a recortada de un p e r i ó ­
dico f r a n c é s — , si no desembolsa la 
cantidad de cien m i l d ó l a r e s . 

Cn el a n ó n i m o se ordena ál mag­
nate grecoargentino que u t i l ice los 
anuncios publ ic i tar ios de cualquier pe­
r iód ico f r ancés para dar a conocer, 
donde, c ó m o y c u á n d o va a entregar 
la cant idad exigida. Onassis ha pre­
sentado inmediatamente una denun 
cia contra el desconocido. El a n ó n i ­
mo procede de Marsella. 

Ent re tanto , Onassis ha recibido o t ra 
é car ta , con matascllo i ta l iano, de un 

supuesto "detective internacional" que 
propone ai a rch imi l lonar io l iqu idar 
él mismo el asunto, de la que afirma 
•conocer todos los detalles. Natura l ­
mente, se tiene la impres ión de que 
entre las dos cartas, la a n ó n i m a y la 
firmada por desconocido, pues tal os 
•el "detective internacional" , tienen 
in t ima r e l a c i ó n y de que por uno de 
los dos medios se trata de sacar d i ­
nero al armador.—Efe. 

as 
i 

L a s V e g a s . — H a s ido a p l a z a ­
d a p o r s e g u n d a vez l a e x p l o s i ó n 
n u c l e a r e n e l p o l í g o n o a t ó m i c o 
de N e v a d a . E l n u e v o a p l a z a m i e n ­
t o es p o r 24 h o r a s . A l p a r e c e r , 
se t r a t a de q u e l a d i r e c c i ó n y 
v e l o c i d a d d e l v i e n t o n o s o n c o n ­
v e n i e n t e s pa r% l a p r u e b a . Se cree , 
p u e s , que l a p r i m e r a e x p l o s i ó n de 
l a se r ie , se h a r á e n l a m a ñ a n a 
d e l j u e v e s . — E f e . 

En la hora del bienestar, 
cuando la vida te sonríe, 
piensa en los ancianos del 
Asilo de Hermánitas de los 
Pobres. / 

Tu donativo hará posible 
mantener la gran obra de ca­
ridad de esta Institución. 

n í a a.ue l a s c o n v e r s a c i o n e s r u s o -
n i p o ñ a s se c e l e b r a s e n p o r m e d i o 
de sus r e p r e s e n t a n t e s e n l a s N a ­
c i o n e s U n i d a s . — E f e . 
D E C L A R A C I O N E S D E A T T L E E 

L o n d r e s — A t t l e e , h a d e c l a r a d o 
que I n g l a t e r r a d e b e r í a e x p l o r a r 
l a a c t i t u d de R u s i a p a r a u n a s 
e l ecc iones l i b r e s a l e m a n a s a n t e s 
de q u e s e a n r a t i f i c a d o s d e f i n i t i ­
v a m e n t e l o s p l a n e s de r e a r m e 
a l e m á n . P e r o q u e l a s c o n v e r s a ­
c i o n e s de las c u a t r o p o t e n c i a s 
s ó l o d e b e r í a n c e l e b r a r s e d e s p u é s 
q u e l a r a t i f i c a c i ó n h a y a t e r m i ­
n a d o , i 

A l ser p r e g u n t a d o s i c ree que 
l a c a í d a d e M a l e n k o f h a p e r j u ­
d i c a d o l a s p e r s e p e c t i v a s d e c o n ­
v e r s a c i o n e s e n l a s a l t a s es fe ras , 
h a d i c h o q u e n o y q u e c r e e que 
es i n s e n s a t o s aca r d e d u c c i o n e s 
p e s i m i s t a s sobre l a p o s i b l e a c t i ­
t u d de los h o m b r e s s o b r e l o s c u a ­
les n o se sabe m u c h o . 

A t t l e e , que e s t u v o e n R u s i a y j 
C h i n a e l a ñ o p a s a d o , c a l i f i c a a ! 
K r u c h e f de " h o m b r e u n p o c o r u i - | 
d o s o " . N o h a b l ó c o n B u l g a n i n . | 

R e s p e c t o a F o r m o s a , A t t l e e h a i 
r e i t e r a d o s u p u n t o de v i s t a d e ' 
que C h i a n g K a i C h e k y s u g r u - j 
p o d e b e n ser d e s t e r r a d o s , F o r - i 
m o s a , n e u t r a l i z a d a t e m p o r a l ­
m e n t e y l a C h i n a r o j a i n v i t a d a 

• a i n c o r p o r á r a ( e a l a s N a c i o n e s 
U n i d a s . — E f e . | 
N E H R U P R E D I C E U N A R R E G L O 

P A C I F I C O 
N u e v a Y o r k . — E l p r i m e r m i n i s ­

t r o i n d i o , N e h r u , h a p r e d i c h o u n 
a r r e g l o p a c í f i c o d e l p r o b l e m a de 
F o r m o s a " p o r q u e n i n g u n a de l a s 
dos p a r t e s desea l a g u e r r a " . " A l ­
g u n a especie d e c o e x i s t e n c i a e n 
e l M ü n d o m o d e r n o — d i j o N e ­
h r u — es l a ú n i c a m a n e r a de c o n ­
t i n u a r v i v i e n d o " . " L a a l t e r n a t i v a 
— a g r e g ó — es l a d e s t r u c c i ó n " . 
M O C I O N D E C E N S U R A P R E S E N ­

T A D A P O R B E V A I } 
L o n d r e s . — A n e á u r i n B e v a n , 

j e f e l a b o r i s t a h a p r e s e n t a d o u n a 
m o c i ó n e n l a C á m a r a de l o s Co­
m u n e s , c o n d e n a n d o a l G o b i e r n o 
p o r n o h a c e r ges t iones p a r a c o n ­
v e r s a c i o n e s t e t r a p a r t i t a s sobre 
A l e m a n i a y l a r e d u c c i ó n de a r ­
m a m e n t o s , i 

U n a m o c i ó n f u é d e r r o t a d a e n 
e l s eno d e l p a r t i d o l a b o r i s t a , p o r 
l o s p a r t i d a r i o s d e l e x - p r i m e r m i ­
n i s t r o C l e m e n t A t t l e e , p e r o B e -
v a n l a l l e v a a l a C á m a r a , a h o ­
r a , p a r a u n a d e m o s t r a c i ó n d e 
f u e r z a c o n t r a A t t l e e . — E f e 
C O M E N T A R I O S D E P R E N S A 

L o n d r s . — S e g ú n el " D a i l y E x ­
p res s" , e l n u e v o p r i m e r m i n i s t r o 
d e l J a p ó n , H a t o y a m a , r e c o n o c e ­
r á r á p i d a m e n t e i a l a C h i n a r o j a 
y , e s t a b l e c e r á r e l a c i o n e s o f i c i a l e s 
c o n P e k í n , s i es r e e l e g i d o e n l a s 
e l ecc iones d e l p r ó x i m o d í a 27." 

E l r e d a c t o r i n t e r n a c i o n a l d e 
d i c h o p e r i ó d i c o , S e f t o n D e l m e r 
se h a e n t r e v i s t a d o c o n H a t o y a ­
m a y a s e g u r a que e l p r i m e r m i ­
n i s t r o le d i j o : que s i es c o n f i r ­
m a d o e n e l P o d e r e n l a s e l e c c i o ­
nes gene ra l e s d e l 27 de F e b r e r o 
a c t u a l , u n o de sus p r i m e r o s a c ­
t o s se ra r e c o n o c e r a l G o b i e r n o 
de l a C h i n a c o m u n i s t a y e s t ab l e ­
c e r d i c h a s r e l a c i o n e s o f i c i a l e s c o n 
e l m i s m o E l r e c o n o c i m i e n t o ac­
t u a l a C h i a n g K a i C h e k se l i m i ­
t a r í a a F o r m o s a — E f e 
" P R A V D A " A T A C A A N E H R U 

L o n d r e s . - E l d i a r i o de M c f c ú 

" P r a v d a ' , a t a c a h o y a l p r i m e r 
m i n i s t r o i n d i o N e h r u , p o r h a b e r 
d i c h o este q u e " l o s "de C h i a n g 
K a i C h e k d e b e r í a n p a r t i c i p a r e n 
c u a l q u i e r c o n f e r e n c i a d e p a z som­
b r e F o r m o s a " . — E f e . 
I N S I N U A C I O N E S R U S A S 

L o n d r e s . — R u s i a h a i n s i n u a d o 
f u e r t e m e n t e l a p o s i b i l i d a d d e que 
a c e p t e l a p a r t i c i p a c i ó n de los n a ­
c i o n a l i s t a s c h i n o s e h l a p r o y e c ­
t a d a c o n f e r e n c i a de l a s d i ez p o ­
t e n c i a s . — E f e . 
RATIFICACION DE LA PENA 

DE MUERTE CONTRA DOS 
ESPIAS RUSOS 
A n k a r a . — L a A s a m b l e a n a c i o ­

n a l t u r c a h a r a t i f i c a d o las sen­
t e n c i a s de m u e r t e , d i c t a d a s c o n ­
t r a l o s e s p í a s s o v i é t i c o s I v a n 
A d a m i d i y N i k l a i A n t o n o f 
TURQUÍA APOYA EL INGRESO 

DE ALEMANIA EN LA OTAN 
A n g o r a . — L ^ A s a m b l e a n a c i o ­

n a l t u r c a ha a p r o b a d o hoy, por, 
u n a n i m i d a d e l p r o y e c t o d e bey 
q u e apoya e l i n g r e s o de A l e m a - -
n í a O c c i d e n t a l en la O T A N . 

El e m b a j a d o r a l e m á n y a l tos 
f u n c i o n a r i o s de la E m b a j a d a asis­
t i e r o n a! d e b a t e , y d i e r o n l u e g o 
las g r a c i a s a l p r e s i d e n t e de l a 
A s a m b l e a . — E f e . 

EL TIEMPO 

M a d r i d , — El tiempo. Información 
general:-

thjranle todo el dia de hoy, ha l lo ­
vido en toda la P e n í n s u l a , Baleares, 
Marruecos y Canarias, bas cantidades 
de agua recogida han sido muy va­
riables, correspondiendo la m á x i m a 
a Málaga , con 3'2 l i t ros por. metro 
cuadrado; en Barbate de Franco (Cá­
diz) ; se recogieron 3 | l i t r o s ; en Cuen­
ca, 14; 23 en Estepona; 24 en J a é n ; 
16 en Cartagena; 21 en Tudela y 20 
en Uliel (Valencia). 

Las lluvias produjeron iundaciones 
en Málaga y J a é n y el fuerte viento 
reinante causó destrozos en tejados 
y lineas de conducc ión e l éc t r i c a en 
ambas ciudades. 

El aeropuerto del «Pra t , en Barce­
lona, p e r m a n e c i ó cerrado al t ráf ico 
hasta m e d i o d í a , a causa de las l l u ­
vias y densa niebla existente. Conti­
n ú a n cerrados los aeropuertos de Ma 
nises y San Bonet. de Valencia y 
Palma de Mallorca, respectivamente 

« a nevado intensamente en la p ro­
vincia ele Gerona, alcanzando la nie­
ve medio metro de espesor en las 
zonas de Ripol l , Ribas de Fresser y 
Setcares. F l t rá f ico de. vehículos se 
hace con dificultades. T a m b i é n ha no­
vado en las m o n t a ñ a s asturianas 

Tiempo probable: Durante la noche 
se h a r á notar una gran mejor ía del 
t-empo Por el Oeste do la P e n í n s u l a 
y Marruecos, que se ex t ende rá paula­
tinamente hacia el Este, quedando des­
pués el cielo muy nuboso y cesando 
as precipitaciones en general. Con­

t inuara el r ég imen tíe 
las Canarias. 

Las extremas de España han 
rrcspondulo a Málaga con 

chubascos en 

co-
9 grados 



Febrero ueve 

Bdiia 

l e d o m i 

f l ü 
Este plan de modernización y renovación de las líneas 
férreas se desarrollará en un plazo de quince años 

( S e r v i c i o de c r ó n i c a s " C a l p e " , e s p e c i a l p a r a D I A R I O DE BURGOS) . 
T r a c c i ó n e l é c t r i c a " y d i e s e l ; v e l o c i d a d e s de 160 i l ó m e t r o s p o r h o r a , 
c o m o m í n i m o , e n las p r i c i c i p a l e s l i nea s , y s e r v i c i o s m a s r á p i d o s y 
f recuen tes en todas las g r a n d e s z o n a s u r b a n a s . 

I LfliMS j 
Estos 

r á p i d o s 
son a l g u n o s 

e l e c t r i f i c a c i ó n y 
la c o m p l e t a r e f o r m a 

ttACÍA 

T a l l e r 
c i e n 

Pmza 
n u m e r o 

ñ a s í u n o s c i e n t o t r e i n t a m i l m i l l o n e s de pese tas ) . A c e p t a d a la t e o r í a de que 
f i n a l do la e ra de v a p o r e s t á p r ó x i m o " , e l . p l a n a s i g n a 345 m i l l o n e s de l i b r a s p a r a 
t r a n s f o r m a c i ó n en d i e se l de l a m a y o r í a de las l i n e a s f e r r o v i a r i a s b r i t á n i c a s , y pa ­

l o ' s e r v i c i o s de m e r c a n c í a s , a f i n do r e t e n e r e l t r á f i c o de es tas . 
L A M A Q U I N A DE VAPOR E L 1 M 1 -

de 

rimen per 

asesinato de 

en e 

ubinstein? 
Lá criminalidad en el barrio 
aristocrático de Manhattan ha 
aumentado en los últimos años 

c o n t i n ú a l l evada 
m o m e n t o no se 
de tec t ives de l F . 

( S e r v i c i o e s p e c i a l pa ra D I A R I Q 
DE B U R G O S ) . — L a i n v e s t i g a c i ó n 
p o l i c í a c a sobre e l ases inato d e l 
f i n a n c i e r o S e r g i o R u b i n s t e i n 

e l j u e z H e r m á n . P e r o has ta e l 
ha e n c o n t r a d o r e s u l t a d o a p r e c i a b l e y los c i n c u e n t a 

13. 1. se d e b a t e n e n una r e d de n e g a t i v a s , de pa -

de la m a n o p o r 

I necscitase especializado venta herra-
¡ rrijéntas y m a q u i í i á r i a inclusirial, para 
' talleres y fábr icas precios favorables 
'comisiones r émunerac io ras . Informa­
r á n ALMACENES MAYOR, Á p a r l a ú o 
1 2 0 . — - SAN SEBASTIAN, 

N A D A 
' A l t r a t a r de 13 m o d e r n i z a c i ó n 

y de la r e n o v a c i ó n de e q u i p o , se. 
s u g i e r o que d e b e n m e j o r a r s e las 
v í a s y s e ñ a l e s , p a r a h a c e r p o s i ­
b l e s m a y o r e s v e l o c i d a d e s en las 
r u t a s p r i n c i p a l e s . Con este o b j e ­
t o , se a m p l i a r á el uso de las s e ñ a ­
les con Tuces de c o l o r e s , los c i r ­
c u i t o s do v í a v e l c o n t r o l a u t o m á ­
t i c o d e l t r en , " l a i n t r o d u c c i ó n e n 
m a y o r escala de a p a r a t o s d e se­
ñ a l e s m e c á n i c o s , l a i n s t a l a c i ó n 
de c o n t r o l de t r á f i c o c e n t r a l i z a ­
d o , c u a n d o las c o n d i c i o n e s lo pe r ­
m i t a n y e l e m p l e o m á s e x t e n d i d o 
de s e r v i c i o s m o d e r n o s de t e leco­
m u n i c a c i ó n . E l coste de é s t a p a r ­
t i d a se c a l c u l a en 210 m i l l o n e s d e 
l i b r a s . En e l p r o g r a m a se c o n ­
s i g n a n t a m b i é n o t r o s 285 m i l l o - -
nos do l i b r a s p a r a la s u s t i t u c i ó n ^ 
de muchos de los ac tua les t r enes 
de t r a c c i ó n a v a p o r , p a r a pasa­
j e r o s , p o r t renes e l é c t r i c o s , o d i e ­
sel de u n i d a d e s m ú l t i p l e s ; l a , m o ­
d e r n i z a c i ó n ' do los coches p a r a 
pa sa j e ro s , ya sean e l é c t r i c o s , d i e ­
sel o de v a p o r , y la m o d e r n i z a ­
c i ó n de las p r i n c i p a l e s es tac iones 
p a r a pasa jeros y d e p ó s i t o s p a r a 
m e r c a n c í a s , . M e d i a n t e e l p l a n de 
e l e c t r i f i c a c i ó n p r o y e c t a d o p a r a 
las p r i n c i p a l e s l í n e a s f é r r e a s , e l 
v a p o r q u e d a r á p r á c t i c a m e n t e e l i ­
m i n a d o e n - l a s zonas m á s i m p o r ­
t an tes de las Islas B r i t á n i c a s . 
L A E N E R G Í A A T O M I C A SERA U T I ­

L I Z A D A I N D I R E C T A M E N T E 
. 'Esto p l a n de m e j o r a s f e r r o v i a ­
r i a s es el r e s u l t a d o de seis meses 
de i n t ensa l a b o r , r e a l i z a d a p o r 
•un c o m i t é c r e a d o en el, mes áo 
M a y ó ú l t i m o , compues to p o r 
f u n c i o n a r i o s cen t r a l e s y r e g i o n a ­
les , que "ha t r a b a j a d o en c o l a b o ­
r a c i ó n con. l e s F e r r o c a r r i l e s b r i ­
t á n i c o s . Se basa e n l a p r e m i s a de 
•que sus p r i n c i p a l e s p royec tos p o -

?ero el Gabinete pakistaní podrá K & T S ^ ' ^ , ^ 1 
:pelaral Tribunal Federal del país ^ ^ « V f e ^ M 

de t i e m p o . . La C o m i s i ó n e s t á de 
a c u e r d o en que no se t r a í a de 
una c u e s t i ó n de s e l e c c i ó n e n t r e 
la , e l e c t r i c i d a d y la t r a c c i ó n d i e ­
se l , s i n o m á s b i e n de c o m b i n a r 
ambas p a r a sacar de el las las m a ­
yores v e n t a j a s , y a s e g u r a q u e e l 
p l a n es l o s u f i c i e n t e m e n t e f l e x i ­
b l e p a r a a s i m i l a r s e los b e n e f i c i o s 

l de c u a l q u i e r p r o g r e s o t é c n i c o , i ñ -
' C l u í d a l a p r o p u l s i ó n p o r t u r b i n a -

d é ..gas, que p u e d a s u r g i r m i e n ­
t r a s se r e a l i z a n estos t r a b a j o s , 
s i e m p r e que 1 r e su l t e e c o n ó m i c a ­
m e n t e j u s t i f i c a d o . La C o m i s i ó n 
ha de ' c la rado que e l uso de la u t i ­
l i z a c i ó n de la e n e r g í a a t ó m i c a 
pa rece p r o b a b l e q u e sea de ca­
r á c t e r i n d i r e c t o , a t r a v é s de l a 
u t i l i z a c i ó n de l a e n e r g í a n u c l e a r 

T en las c en t r a l e s e l é c t r i c a s , m á s 
b i e n que m e d i a n t e la c o n s t r u c ­
c i ó n de l o c o m o t o r a s m o v i d a s p o r 
d i c h a e n e r g í a . 

( S e r v i c i o esp\t-
•ciai de- c r ó n i c a s 

' A m u n c o " ) .•—Ha­
ce u n o s d í a s , 

j o s mensa j e ro s s a l i e r o n de K a r a -
: h i e n a v i ó n , c o n d e s t i n o a Pa-
~is y . L o n d r e s , p a r a i n f o r m a r a l 
g o b e r n a d o r g e n e r a l y a l p r i m e r 
m i n i s t r o de l P a k i s t á n de l a s :n -
í e n c i a d i c t a d a c o n t r a e l G o b i o r n ó 
p o r e l T r i b u n a l S u p r e m o d e l p a í s . 
La s e n t e n c i a , p o s i b l e m e n t e s i n 
p recedentes (en l a h i s t o r i a p o l i t i -
p a d e l M u n d o , c o n d e n a a d i e z m i ­
n i s t r o s d e l G o b i e r n o p a k i s t a n i a 
d i m i t i r . 

Con e l l o ' t e r m i n a el p r i m e r 
' r c u n d " de u n c u r i o s o p l e i t o i n i ­
c i ado a n t e e l T r i b u n a l p o r T a z i -
a m d d i n K h a n , a n t i g u o p r e s i d e h -
'e de l a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e 
Je l P a k i s t á n . C o m o se r e c o r d a r á 
ia A s a m b l e a f u é d i s u e l í a e n e l 
nes de O c t u b r e ú l t i m o p o r e l g o ­
b e r n a d o r g e n e r a l d e l D o m i n i o , 
: h u l a h M a h a m e d , de a c u e r d b con 
fl E j é r c i t o . 

P o r u n a n i m i d a d , e l T r i b u n a l 
S u p r e m o acaba de r e c o n o c e r que 
ia d i s o k c i ó n de l a A s a m b l e a f u é 
i l e g a l ; que debe r e a n u d a r i n m e -
l i a t a m e n í e si is sesiones y que l o s 
hez m i n i s t r o s d e l a c t u a l G o b i e r -
i o , que no p e r t e i i e c i a n a e l l a , 
s t á n o c u p a n d o £ u s c a r g o s i l e g a l -

T » e i ! t c y deben d i m i t i r i n m e d i a -
i a n i e n í e . , • 

Esto, a m e n o s que l a s en t enc i a 
, jea r evocada p o r e l t r i b u n a l Fe-

l e r a l de K a r a c h i . El G o b i e r n o , 
- . res id ido p o r M o h a m e d A l í t i e -
j e c a t o r c e d i a s p a r a a p e l a r de 
- s í a s e n t e n c i a y ya h a a n u n c i a d o 
¡ « e l o h a r á . L a b e n e v o l e n c i a d e l 
n b u n a l a l conceder este p l a z o 
' e l de recho a la á o e l a c i ó n , h a ' 
i d o lo que ha e v i t a d o u n ? g r a v e 
r i s i s c o n s t i t u c i o n a l , en e l m o -

n e n t o en que t a n t o e l g o b e r n a ­
dor g e n e r a l c o m o e l p r i m e r m i -
i i-stro se e n c o n t r a b a n ausentes 
¡el p a í s . 

En e f e c t o , e l p r e s i d e n t e de l a 
¡ . s amb lea T a z i m u d d i n K h a n , h a 
í u i e n ti T r i b u n a l ha r e p u e s t o e n 
u c a r g o , t r u e r i a c o n v o c a r i n m e -
í i a t a t n e n t e u n a s e s i ó n d e l a m i s -
na , p a r a n o m b r a r un nuevo Go-
a e r n o . Con t o d o en K a r a c h i se 
s t i m a que e l T r i b u n a l F e d e r a l 
i n f i r m a r á l a s e n t e n c i a d e l Su-
i r e m o , c o n l o que l a c r i s i s s ó l o 
a b r a s i do r e t r a s a d a 

1 E fi i - ^ e t d 

fij 

E l c o r t e de t r a j e q u e u s t e d 
n e c e s i t a l o p u e d e a d q u i r i r 

V e n t a d i r e c t a de f á b r i c a 
a l c o m p r a d o r 

P R E C I O S D E F A B R I C A 
s i n r e c a r g o 

D e l a i m p o r t a t í s i m a 
firma d e S a b a d e l l 

Pañerías E. H. S. A. 
D E L E G A C I O N D E V E N T A S é n 
B u r g o s : A . M a r t í n e z Z a t o r r e , 

13, 1.°, D c h a . T e l é f o n o , 3910 

U n s i m p l e a v i s o a l T e f . n . " 3910 
y s e r á v i s i t a d o e n s u d o m i c i l i o 

p o r n u e s t r o v i a j a n t e 

S e r v i m o s e n las m e j o r e s c o n d i ­
c i o n e s de p r e c i o , p a g o y c a l i d a d . 

S U M I N I S T R O S V E R M A R 
S a n t i a g o , 25. T e l é f o n o , 30657 

Z A R A G O Z A 
( P r e c i s a m o s agen t e s a c t i v o s ) 
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U NUEVA LEY DE 
ARRENDAMIENTOS RUSTICOS 

Por Julio G O N Z A L O S O T O 
2.a edición. 

Prec io 15 pese tas . - DE VENTA en librerías. 

« D ^ r ^ R 0 3 qUe 86 hagan a TAÑERES GRAFICOS «Dumo d e Buroos», serán enviados a reembolso. 

MEJICO 
( C r ó n i c a d e l c o r r e s p o n s a l de " G l o b e Press , e s p e c i a l 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — D e n t r o de a l g u n o s m e ­
ses l a i n d u s t r i a p a p e l e r a m e j i c a n a e s t a r á e n c o n d i ­
c i o n e s de p r o d u c i r p a p e l de p e r i ó d i c o , u t i l i z a n d o l a 

p u l p a d e l b a g a z o d e l a c a ñ a de a z ú c a r , de a c u e r d o c o n los m á s m o ­
d e r n o s p r o c e d i m i e n t o s q u e se h a n p u e s t o e n e j e c u c i ó n y q u e s u p e ­
r a n a l o s e m p l e a d o s a n t e r i o r m e n t e e n l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a y 
o t r o s p a í s e s q u e i n t e n t a n i n d u s t r i a l i z a r e l b a g a z o . 

U n a d e l a s i n d u s t r i a s m á s p r ó s p e r a s d e é s t e g é n e r o o p e r a e n 
l a s c e r c a n í a s d e l d i s t r i t o f e d e r a l . C o n m a q u i n a r i a c o n s t r u i d a t o ­
t a l m e n t e e n e l p a í s p r o d u c e d i s t i n t a s c iases de p a p e l c o n p u l p a d e 
c a ñ a c o m o m a t e r i a p r i m a . 

E l c o n s u m o m e n s u a l d e b a g a z o l l e g a a l a s t r e i n t a t o n e l a d a s , 
p e r o ios p r o p ó s i t o s de q u i e n e s d i r i g e n l a e m p r e s a "-son l o s d e i r 
a m p l i a n d o l a p r o d u c c i ó n y d e s p u é s l a s i n s t a l a c i o n e s , h a s t a d e d i ­
c a r l a m a y o r p a r t e de sus a c t i v i d a d e s a p r o d u c i r p a p e l p a r a p e ­
r i ó d i c o s , c u y o p r e c i o e n c o m p a r a c i ó n c o n e l que se i m p o r t a s e r á 
c o n s i d e r a b l e m e n t e i n f e r i o r . 

E l o p t i m i s m o d e l o s i n d u s t r i a l e s n o t i e n e l i m i t e s , y a q u e a s p i ­
r a n a c u b r i r l a s n e c e s i d a d e s d e c o n s u m o d e p a p e l d e p e r i ó d i c o e n 
l a R e p ú b l i c a d e n t r o de los p r ó x i m o s dos a ñ o s y d e s p u é s a m p l i a r 
l á p r o d u c c i ó n , h a s t a i n v a d i r l o s m e r c a d o s e x t r a n j e r o s . . 

E l b a g a z o d e c a ñ a p r o p o r c i o n a , u n a p u l p a d e m a g n í f i c a 
c a l i d a d . L o s r e s i d u o s d e l b a g a z o t a m b i é n t i e n e n u t i l i d a d ^ y a q u e 
s i r v e n d e a d i t i v o a l p i e n s o d e l g a n a d o . 

M a n i f i e s t a n los d i r e c t o r e s de l a e m p r e s a q u e e n m a t e r i a d e 
p a p e l a base de b a g a z o , M é j i c o e s t á a l a c a b e z a d e l M u n d o y las 
n e r s p e c t i v a s de é x i t o s o n m a g n í f i c a s . 

R A Ü L H O R T A 

La concentración parcelaria 
factor decisivo en la 

conservación del suelo 
La lucha contra ios estragos de fe 

erosión, problema nacional 
cas L L T ^ v £ í o d e nuestrf o^ece singulares caracteristi-
r o n ^ y ^ Z r s a £ L segun 3as distintas regiones y comarcas ¿ero 
S í S J S denominador común; lo quebrado de la configuraci'óí riS Te*t0S m0?tes- E1 labrador. movido por la legitima asSrcci^ 
de obtener el natural beneficio a sus esfuerzos, siente sobre ? S 

a 
e n 

i r a c t o r 
ha 

servic' 

L e uchex P 
s 

en 

(Servicio espe­cial para DIA­RIO DE BUR-
CCS). — En toda Francia ha causado 
sensac ión la muerte de F ie r ro Le-
fauchex, director do las f áb r i cas de 
au tomóvi les Renault. Gomo no podía 
ser menos, la desgracia ha tenido 
lugar en un auforhóvil . Puede decirse, 
por consiguiente, que Mr. Lefaudreux 
ha muerto en acto do servicio, ai- vo­
lante de un vohiculo. conslruido en su 
propia empresa y cuando so d í r í g i a 
a Nlancy para pronunciar una confe­
rencia sobre la industr ia a'ulomovilií,-
l ica de Francia y el progreso <ic la 
.misma en "todos ' los ó r d e n e s . Porque 
Lofaucheux habia hecho de Renauit ¡a 
p r i m e r a ,Casa de fabr icac ión -de . au­
tomóviles del Estado f rancés y la oc­
tava casa de iodo el Miinüb, marca 
industr ia l que, indudablemente, po­
see ,un ext raordinar io m é r i t o . 

L i i au rheux ha fallecido a los c in­
cuenta y cinco años do edad,, cuan­
do el pleno óxilo lo s o n r e í a , porque 
esto inacniero era una de las perso-
inálida'des i n d u s t r i a l e s - m á s •interesan­
tes de Francia. Cuando cogió la t-m-
presa en sus manos, nada m á s a c á 2 
'hada l a ' g u e r r a , las fábr icas Renault 
qucuaban reducidas a unos muros ca l - ' 
cinados, después do los numerosos 
bombardeos a que las h a b í a sometido 
la a v i a c i ó n b r i t á n i c a y americana. 
Pero al acabar dicho a ñ o , I.efou-
cheux ya ten ía trabajando consigo 
28.000-' obreros y había producido 
12.000 vehículos . ' Al mismo tiempo 
que los obreros creaban a u t o m ó v i l e s 
va l i éndose do procedimientos manua­
les, otros b a r r í a n los escombros, los 
recogían y ayudaban a los a l b a ñ i l e s a 
levantar nuevos pabellones. El día 31 
de Diciembre de 195-1, es decir, nue­
ve años coás tarde, la mismn empre­
sa, remo/ada, nueva y acicalada ha-
jo la o i recc ión de Lefaucheux, len iá 
51.600 obreros y hab ía producido 
204.666 au tomóv i l e s , a d e m á s de nume­
rosos camiones, camionetas, a u i c r r a í -
les y motores marinos. 

Mr. l.efaucheaux conced í a una ex­
t raord inar ia importancia a ia expor­
tac ión de coches y a la faot¡nación 
do Renault on el exter ior . Cajo su 
mando esta empresa había creado sie­
te-plantas de cons t rucc ión y ' m o n t a ­
je en el extranjero: en Ación (Gran 
B r e t a ñ a ) , en Harén (Bé lg i ca ) , en Va-
l ladol id ( E s p a ñ a ) , en Sydney ¡Xust ra-
l i a ) , en Tokio ( J a p ó n ) , en Eust Pen­
dón (Africa de! Sur^ y en Ouoün ( i r ­
landa). Recientemente Lefauéheux ba­
hía hecho un viaje a Extremo Crie n-

•te y h a b í a anunciado ' á decis ión do 
instalar una cauena de J ' ionloje en 

S a i g ó n , para fomentar el bionetfar 
e c o n ó m i c o de, Indochina y mejoi-ar ia 
i n d u s l r i a l i z a c i ó n de dichas regiones 
a s i á t i c a s . En 1954, la Casa Renault 
Iha vendido 30.000 coches al extran­
je ro , lo que representa el cuarenta 
por ciento • de todas las exponacio-
nes de au tomóvi les de ( 'rancia. 

•Mr. l.efaucheaux era un hombro 
campechano, amable y simpático-, que 
so h a c í a el mayor amigo de las na­
ciones que visitaba. En E s p a ñ a estu­
vo numerosas veces y siempro ilejn-
ba amigos nuevos. Como llamado por 
un destino implacable, su, coche ha 
pat inado en el ba r r i l lo dé la carrete­
ra y después do fiar Vueltas cíe cam­
pana , un golpe soco en la cabo/a le 
,ha' malado. Triste f inal do un )>om-, 
íb're que h a b í a nacido para el a u t o m ó ­
v i l y que era-uno de los mejores con­
ductores de Furopá ' . Y q u i z á s ol me­
j o r l é r n i c o , el que mejor conocía los 
a u t o m ó v i l e s . 

MARCEL P R Í Ñ d A S t 

r a d o j a s y de m i s t e r i o s , que q u i ­
z á s l o g r e n u n a de las cosas m á s 
d i f í c i l e s en la h i s t o r i a de la c r i ­
m i n a l i d a d : que e l ases ina to de R u ­
b i n s t e i n sea u n c r i m e n p e r f e c t o . 

A p r o p ó s i t o de es te c r i m e n h a n 
s a l i d o a h o r a a r e l u c i r o t r o s m u ­
chos ' que en t i e m p o s d i e r o n que 
h a b l a r . L a c r i m i n a l i d a d a r i s t o c r á ­
t i c a se da p o r r e g l a g e n e r a l en e l 
b a r r i o e l e g a n t e de M a n h a t t a n , e l 
c u a l e s t á t o m a n d o u n a fama s ó r ­
d i d a que , .desde l u e g o , n o le f a ­
vo rece m u c h o . 

L a se r i e de c r í m e n e s en M a n ­
h a t t a n , m á s in t e r e san te s de los ú l ­
t i m o s t i e m p o s , se i n i c i ó en 1936. 
U n d í a de v e r a n o , l a j o v e n N a n -
cy T i t t e r t o n , a u t o r a b i e n c o n o c i ­
d a , r e d a c t o r a de soc i edad de u n 
g r a n p e r i ó d i c o y esposa^dc u n d i ­
r ec to r ' de R a d i o , fué ha l l ada m u e r ­
t a en su casa. Una c u e r d e c i t a h a ­
l l a d a , j u n t o a la m u e r t a , p e r m i t i ó ! 
a la p o l i c í a saber q u e - c r c r i m i n a l 
era u n t a p i c e r o . E n e f e c t o , J o h n j 
i p i o r e n z a , de 25 a ñ o s , t a p i c e r o d e , 
o f i c i o , se c o n f e s ó a u t o r d e l c r i ­
m e n , a c a b a n d o en ia s i l l a e l é c ­
t r i c a en E n e r o de 1937. v | 

•El 5 d e M a r z o de 1942 una r e f u ­
g i a d a p o l a c a l l a m a d a Susie R e i c h , 
d e 52 a ñ o s , f u é ases inada en su 
casa, p o r dos su j e to s l l a m a d o s 
É l i e S c h o e m b r u n y John - C u l l e n . 
A m b o s h a b í a n l l evado un v e r d a d e ­
r o a r s ena l p a r a m a t a r , ya que 
p r e t e n d í a n a c a b a r c o n toda la f a ­
m i l i a R e i c h . Susie f u é ases inada 
m e d i a n t e u n s i s t ema p a r e c i d o a l 
e m p l e a d o p a r a R u b i n s t e i n , a. b a ­
se de e s p a r a d r a p o y a s f i x i a . L u e ­
g o , los c r i m i n a l e s l e v a n t a r o n l a 
casa e n t e r a y se l l e v a r o n las j o ­
yas, v a l o r a d a s en u n m i l l ó n de d ó ­
l a r e s . U n ano d e s p u é s , los asesi­
nos i b a n a p a r a r a l a s i l l a e l é c ­
t r i c a . 

El 28 de M a r z o de 1938. la j o ­
v e n V e r ó n i c a G e d e ó n , su m a d r e y 
u n v e c i n o , f u e r o n asesinados p o r 
un e s c u l t o r loco , R o b e r t I r w i n , el 
cua l d e j ó su t a r j e t a de v i s i t a a l 
m a t a r : unas h u e l l a s de yeso de, 
i P a r í s e m p l e a d o p a r a e s c u l t u r a . 
D e c l a r a d o d e m e n t e , I r w i n v i v e 
t o d a v í a en u n m a n i c o m i o , c o m o 
l o c o de a t a r . 

-El 24 d é O c t u b r e , l a s e ñ o r a Pa­
t r i c i a L o n e r g a n , f u é ases inada p o r 
su m a r i d o , de l que estaba s epa ra ­
da , p o r q u e los abogados le i m p e ­
d í a n á él que v i e r a a su H i j o . E l 

. a ses ino se h a l l a a c t u a l m e n t e é i l a 
c á r c e l de S i n g S i n g , p u r g a n d o 
u n a condena de 35 a ñ o s de c á r c e l . 

E l 4 de J u n i o de 1945, M r . . L a n g -
f o r d , r i c o i n d u s t r i a l t e x t i l , f u é 
a ses inado e n "su h o t e l . En el c r i ­
m e n e s t á n c o m p l i c a d o s l a p r o p i a 
esposa de L a n g f o r d y un t e n o r H a - ' 
m a d o Rafae l , D í a z . P e r o los ase­
s inos f u e r o n dos h o m b r e s que d i s ­
p a r a r o n c o n t r a L a n g f o r d en l a ' 
p u e r t a de s u h a b i t a c i ó n h o t e l e r a . 
No h a n s i d o h a b i d o s . ' P o r c i e r t o 
que R u b i n s t e i n fué i n t e r r o g a d o 

«• s o b r e este a ses ina to , ya que p e r ­
s e g u í a a L a n g f o r d c o n . s u s p r o c e - , 
d i m i e n t o s f i n a n c i e r o n po l i m p i o s . ; 

No es esta una b e l l a f a m a p a r a 
Nueva Y o r k n i pa ra e l b a r r i o a r i s ­
t ó c r a t a d e M a n h a t t a n , p e r o s i n 
c r í m e n e s Nuevo Y o r k no s e r í a l o 
que es... 

• A L B E R T CHAVES 

T O B E S 
Se a r r i e n d a l a casa - t a b e r n a , 

desde p r i m e r o de A b r i l . 
P a r a t r a t a r c o n e l s e ñ o r A l c a l d e . 

Sus majestades pueden 
ser también muy 
sensibles 

Londres. —s No es ninguna nove­
dad del siglo XX el que se chismo­
rreo frecuentemente sobre "sus ma­
jestades", Tan grata ocupac ión se cu l ­
t ivaba ya hace cien m i l años y , p ro­
bablemente, la s e g u i r á n t a m b i é n nues­
tros biznietos. Esto no tiene nada do 
grave, sobre todo, los aludidos debe­
r í a n t rans ig i r con lo inevitable. Ahí 
está el ejemplo del Aga Khan. Fl jefe 
de los ismaili tas le importan un ble­
do las leyendas creadas en torno a su 
persona. Las considera más bien co­
mo propaganda gra tui ta y s o n r í e com­
placido al o i r í a s . La reina Isabel de 
Ingla ter ra y su hermana Margari ta 
se compor tan , en cambio, menos f i ­
l o s ó f i c a m e n t e y el p r í n c i p e Bernardo 
<le Holanda hasta ha llegado a enfa­
darse seriamente. Pero el m á s sensi­
ble de todos parece ser el Sha de 
Persia, a quien los periodistas han 
hecho ya m á s de una mala jugada, 
¡puesto que el I r án queda bastante 
lejos, esos señores parecen pensar 
que no hace fa l l a atenerse tan estric­
tamente a la verdao. Pn especial, a l ­
gunos p e r i ó d i c o s alemanes que se han 
pe rmi t i do decir cosas más allá efe la 
cuenta, por ejemplo, al a f i rmar que 
la Corle de T e h e r á n constituye un 
verdadero n ido -do , in t r igas . Por las 

. informaciones de un alto funcionar io 

de la Alemania occidental, so sabo 
que en la capital persa produjeron 
bastante mala sangre tales publica­
ciones. La citada personalidad decla­
ró a d e m á s que el Gobierno imperial 
ha protestada ya cuatro veces cerca 
Ge las autoridades competentes de la 
Repúbl ica f ede ra l . P.I Sha hasta pa­
rece haber amenazado con suspender 
las relaciones d i p l o m á t i c a s . 

En abril, la más grande 
manifestación 
económica suiza 

Basilea. — Anualmente en la p r i ­
mavera tiene lugar en Basilea, ya 
cesde el a ñ o 1917, l a Fer ia Suiza de 
Muestras. Fs por antonomasia la fe­
r ia industr ia l suiza. Con sus 2300 
expositores repartidos en diecisiete 
grupos distintos permi te obtener una 
v is ión s inoplica de las realizaciones 
i o n los distintos ramos de la. produc­
ción. Ya desde hace toda una serio 
do a ñ o s , las industrias exportadoras 
vienen figurando en p r ime r rango. Fn 
el decurso de la f eria do 1954 fue­
ron recibidos 12.275 visitantes pro-
ccuenies del extranjero, de setenta y 
orho pa í ses distintos. De nuevo, en­tre el 16 y el 26 de ábfM 
de 1955, la p r ó x i m a Feria sui ­
za de Muestras permit i r ; ) abarcar /en 
una sola ojeada todo lo que en Sui­
za puedo obtenerse.—Spa., 

? n r m o í 0 t a s de }os e l e m e n t o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a l a v i d a . 
l S « ^ i Í ^ — t e ' " S ^ ^ frutas' bases f u n d a m e n t a l e s de l a 
S Í C 0 Í h l í m a n a - P e r c a t a d o de l a s d i f i c u l t a d e s que o f r e ^ 
n u e s t r o sue lo , e l a g r i c u l t o r a p r o v e c h a h a s t a l o i n v e r o s i m i l t i e r S S 
q u e m u c h a s veces o f r e c e n pocas c o n d i c i o n e s p a r a e l c u l t i v o v h i e o 
f r e n t e , c o n s i n l e n c i o s a g a l l a r d í a , a los azares d e l c l i m a y a l a í d f 
f i c u l t a d e s d e l t e r r e n o . E n u n a t a r e a t a n t e n a z c o m o m e r i t o r i a 
n e r a c i o n e s de c a m p e s i n o s h a n v e n i d o , desde s ig los , a b a n c a l a n d n 
t e r r e n o s de a c u s a d a p e n d i e n t e h a s t a t r a n s m u t a r su f a t a l e s t é n 
h d a d e n f e c u n d i d a d g e n e r o s a p a r a t o d a c lase d e c u l t i v o s . Y es m á í -
l a a b u n d a n c i a de f r u t o s , p r e m i o a e s t a i n t e l i g e n t e I p " 
bor,_ h a p e r m i t i d o , d e s p u é s de a b a s t e c e r c o n l a r g u e z a e l m e r c a r i n 
n a c i o n a l , e x p o r t a r n u e s t r o s e x c e d e n t e s d e n a r a n j a s t o m a t e app; 
t e , a l m e n d r a , e tc . , a los m e r c a d o s e x t r a n j e r o s , l o g r a n d o a s í n a r -
E s p a ñ a u n a f u e n t e i m p o r t a n t í s i m a de d i v i s a s c o n su b e n e l i o i A ^ 
p r o y e c c i ó n e n n u e s t r a , b a l a n z a de pagos . • . 

U N E N E M I G O I M P L A C A B L E 
~E1 a g r i c u l t o r e s p a ñ o l , q u e h a e m p l e a d o a f o n d o , s u esfuerzo v 

s u d i n e r o e n e s t a c i c l ó p e a t a r e a de h a c e r f é r t i l e s t e r r e n o s de d i f í ­
c i l a p r o v e c h a m i e n t o , sabe que t i e n e q u e l u c h a r c o n u n e n e m i g o de 
m u c h a m a y o r i m p o r t a n c i a q u e l a s e q u í a , l a h e l a d a , e l p e d r i s c o o 
c u a l q u i e r a o t r a c o n t i n g e n c i a de es te t i p o . E l e n e m i g o , t e m i b l e p o r ­
q u é a t a c a i n s i d i o s a m e n t e , es l a e r o s i ó n ; es d e c i r , l a p é r d i d a de 
t i e r r a — e l e m e n t o p r i m a r i o de i m p o s i b l e r e p o s i c i ó n — que l a s a g u a s 
a r r a s t r a n e n l a s l l u v i a s i n t e n s a s , l a d e r a a b a j o . E l l a b r a d o r l a ' oe 
p o r a m a r g a e x p e r i e n c i a que e l a g u a d e l a s g r a n d e s p r e c i p i t a c i o n e s 
y l o s v e n d a v a l e s a r r a s t r a l a a r c i l l a , e l l i m o , las g r a n o s de a r e n a 
e i n c l u s o g u i j a r r o s y p i e d r a s , a d i s t a n c i a s c o n s i d e r a b l e s . E l c a m p e - 1 
s i n o s o b r e l l e v a c o n á n i m o e n t e r o l a s m a l a s cosechas , l a s s e q u í a s / 
l a s h e l a d a s . S u . i n g e n i o h a l l a s i e m p r e a l g ú n a p r o v e c h a m í é n t o do 
es tos desas t res . P e r o c o n l á e r o s i ó n n o cabe l a l u c h a . E n f rase d é 
u n i n s i g n e i n g e n i e r o a g r ó n o m o — d o n . C e l e d o n i o R o d r í g u e z — " i a 
t i e r r a q u e se p i e r d e es u n e l e m e n t o de t r a b a j o q u e n o se r e c o b r a 
j a m á s ; es u n f a c t o r de l a p r o d u c c i ó n que desapa rece" . L a e r o s i ó n 
a t a c a m u c h a s veces e n f o r m a s o l a p a d a , p o r e j e m p l o , e n l o s p r e ­
dios- que n o p r e s e n t a n u n a g r a n p e n d i e n t e , y l a t i e r r a y a d e s a p a ­
r e c i e n d o de e l los p o c o a poco , s i n que se a p r e c i e l a p é r d i d a h a s t a 
q u e é s t a es i r r e m e d i a b l e . A si g r a n d e s zonas d e l t e r r i t o r i o n a c i o ­
n a l s o n a c t u a l m e n t e e s t é r i l e s p a r a t o d a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , o f o ­
r e s t a l . 

L a ' escasez de l l u v i a s es e n E s p a ñ a u n f e n ó m e n o o r d i n a r i o y 
los l a b r a d o í - e s r e a l i z a n p r á c t i c a s m u y cos tosas p a r a d i s p o n e r de 
a g u a , o b t e n i é n d o l a de u n a ñ o p a r a o t r o e n e i b a r b e o h o , ñ o r e j e m ­
p l o . Pues b i e n , . toda e s t a i n g e n t e l á b o r se v i c h e a b a j o c u a n d o e n 
l a s g r a n d e s l l u v i a s , e s c u r r e n e n o r m e s c a n t i d a d e s d e a g u a p o r los 
s u r c o s d e u n a l a b o r q u e se h i z o m a l , t r a z á n d o l a e n e l s e n t i d o do 
l a m a y o r p e n d i e n t e . P a r a d e f e n d e r l a t i e r r a es i n d i s p e n s a b l e f r e ­
n a r el a g u a , de f o r m a q u e a l d i s c u r r i r e l p r e c i o s o l i q u i d o c o n l e n ­
t i t u d d é t i e m p o a que l a t i e r r a a b s o r b a e l a g u a . Y es te es h a s t a 
t a l p u n t o d e c i s i v o p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e l s u e l o y d e l a g u a e n 
n u e s t r a s t i e r r a s , que e n m u c h a s d e e l l a s e n q ü e se rea l iza , u n b a r ­
b e c h o b l a n c o , p o d r í a é s t e ser s u p r i m i d o de l a r o t a c i ó n p a r a d a r 
p a s o a c u l t i v o s de l e g u m i n o s a s , p o r e j e m p l o . 

N o q u e d a a h í e l d a ñ o que c a u s a a l a e c o n o m í a n a c i o n a l y sin-, 
g u l a r m e n t e a n u e s t r a a g r i c u l t u r a l a e r o s i ó n . O b r a s cos tosas c o m o 
l a s de los p a n t a n o s , q u e d a n i n u t i l i z a d a s , e n ^ u n p l a z o m á s o m e n o s 
c o r t o , p o r e l a t e r r a m i e n t o d e los e m b a l s e s o c a s i o n a d a p o r e l a r r a s ­
t r e de t i e r r a s . E l p a n t a n o de N i j a r , e n ' l a p r o v i n c i a de A l m e n a , e s . 
u n a e l o c u e n t e d e m o s t r a c i ó n de es te p e l i g r o . O t r o no , m e n o s i m p o r ­
t a n t e es e l q u e c a u s a l a e r o s i ó n e n c a m i n o s , j a r r e t e r a s y i c r r o c a - " 
r r i l é s e n é p o c a s de g r a n d e s l l u v i a s , é n l a s que l a s o b r a s de f á b r i c a 
s u f r e n d a ñ o s c o n s i c í e r a b l e s . / 

S o n m u y c o m p l e j a s y n u m e r o s a s l a s t a r e a s que h a y que r e a l i ­
z a r p a r a o b t e n e r u n a c o s e c h a y m á s a ú n p a r a l l e v a r a b u e n í i n ios 
c i c l o s d e p r o d u c c i ó n de c u a l q u i e r e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a . L a conse r ­
v a c i ó n ' d e l s u e l o y d e l a g u a , es a s u n t o f á c i l , pese a su c o m p l e j i d a d ; 
p e r o h a y que a b o r d a r l o e n t o d o s sus aspec tos , s i n d e s a t e n d e r u n o 

, so lo . U n o d e e l los es l a f o r m a e n que se r e a l i c e l a l a b o r ; c u a n d o 
l o s s u r c o s y sus l o m o s s i g u e n u n a d i r e c c i ó n h o r i z o n t a l , c a d a u n o es 
u n a p e q u e ñ a d e f e n s a c o n t r a l a e r o s i ó n . , 

P o r f o r t u n a , v i v i m o s u n a é p o c a e n que los p r o b l e m a s d e l c a m ­
p o e s p a ñ o l s o n a b o r d a d o s de c a r a i n t e g r a m e n t e . Se v e a s u s o l u ­
c i ó n c o n s a b i a s n o r m a s que a t i e n d e n a l a s r e a l i d a d e s n a c i o n a l e s 
c o n d e s d é n a los i n t e r e s e s m e z q u i n o s . L a g i g a n t e s c a o b r a ^ e l a 
C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a , e m p r e n d i d a r e c i e n t e m e n t e p o r n u e s t r o 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , a y u d a r á de m a n e r a p r á c t i c a y e f i c a z 

. a r e s o l v e r e l m a g n o p r o b l e m a de l a c o n s e r v a c i ó n d e l sue lo 

C a r l o s B E N D I T O 

RANJA CASAS 
l a m a y o r y ifie|or d e f spawa 

POLLUELOS Y POUUELAS DE UN DIA 
POLLITAS DE UN MES "INTERESANTISIMAS" 

Representante provincial: FELIPE BARRIUSO MORENO 
Bar Restaurante Miraflores - Teléfono, 5461 

A p r e n d a a ser f e l i z c o n sus p r o p i o s m e d i o s , l e y e n d o u n l i b r o es­
t i m u l a n t e y a l e c c i o n a d o r : DOLAR ( c o l e c c i ó n , m a g n í f i c a m e n t e e n c u a ­
d e r n a d a , d e los doce n ú m e r o s d e 1954 de es ta s i m p á t i c a r e v i s t a espa­
ñ o l a que todos l ee j i con d e l e i t e y a p r o v e c h a m i e n t o ) . P e d i d o s : u o -
la rM. A p a r t a d o 6 6 1 , M a d r i d . P r e c i o : 60 pesetas : 

En veinticinco años un 
millón setecientos 
cincuenta mil peldaños 

Stultgart . — Él mús i co a l e m á n 
Fwald J ü r g e n s , de Luneburgo, ha ba­
t ido un record nada común., Desde ha­
ce veint icinco a ñ o s sube y baja dic-
r ¡ a m e n t é 528 p e l d a ñ o s del campana­
r io de la iglesia de San Juan, do 
ciento once metros de a l tura , para 
lanzar hacia los cuatro vientos des­
ee allá a r r iba los sonidos do un co­
r a l . Esta costumbre piadosa se ins­
t i t uyó al terminar la guerra de los 
t re in ta a ñ o s , conse rvándose de gene­
r a c i ó n en g e n e r a c i ó n por la d o t a c i ó n ] 
de una mujer desconocida. Todos los 
dias de trabajo, a las nueve de la 
m a ñ a n a , la Ynelodia suena desdo las 
alturas sobre los tejados de la c i u ­
dad medieval, y en la plaza mayor 
ue Luneburgo la gente, se para y le­
vanta la cabeza. .Para algunos es co­
mo un momento de reflexión en me­
dio del t r a j ín d ia r io . Unas 6600 ve­
ces, J ü r g e n s ha subido ya al "otro 
mundo", en total 1.7S0.00O pe ldaños 
o sea 230 k i l óme t ro s de la estratos­
fera. — Spa. 

La «Asociación del 
camello» 

Stultgart . — La "Asociac ión del 
camello", de • Heidelberg, ' es cierta­
mente una de las organizaciones mas 

extraordinarias hasta la fecha fun­
dadas. Él j a r d í n zoológico do la po­
b lac ión c a r e c í a do dinero para com­
prar un camello. Por ello, se formó 
una l iga cuyos miembros se obl igaron 
a un donativo ún ico . Los socios 
masculinos, los llamados "Camclo-
nes.", han de pagar un marco; los 
femeninos, denominados "Camelias , 
pagan solamente setonia1 y cinco cén­
timos y los chicos, "Camilos", apo-
Cjuinan mcoio marco. T a m b i é n Se ad­
mite a los chuchos, si es q ü e sus due­
ños pagan, des ignándolos con é! nom-, 
bre henorifico de "Camuflo".—Spa. 

En busca del fabuloso 
«botín de Lima» 

E n S a n J o s é Ide C o s t a R i c a 
u n a e x p e d i c i ó n i n t e g r a d a poi 
c a t o r c e - c a l i f o r n i á n e s h a t e r i n i r . 
n a d o los p r e p a r a t i v o s p a r a s a l i r 
r u m b o a l a s i s l a s d e l o s Cocos 
e n b u s c a d e l f a b u l o s o " b o t í n cte 
L i m a " , que d i c e n c o m p r e n d e - t * 
t o n e l a d a s de o r o e n b a r r a s . í i a j 
firmado u n c o n t r a t o c o n e l 
b i e r n o d e l p r e s i d e n t e F i g u e r e s . 
p o r e l q u e se c o m p r o m e t e n a r e 
p a r t i r a , m e d i a s c u a l q u i e r t eso­
r o que e n c u e n t r e n . 

E l j e f e de l a e x p e d i c i ó n , C h a r ­
les W i l l i a n i . h a d i c h o que esperf . 
s a l i r a . b o r d o de l a p e q u e ñ a 
e m b a r c a c i ó n " I s l a de C a p r i " . 



en ( i t i i n weit is 
Cada uno de ellos percibirá 

58.559,45 pesetas 
Madrid. — Resultado pro­

visional del escrutinio de las 
Aouestas Mutuas Deportivas 
Benéficas, correspondientes 

„ la X X I I I jornada de Liga, 
riel día 13 de Febrero. 

Boletos vendidos, 3.903.966. 
R e c a u d a c i ó n , 11.711.898 

osetas. 
55 % de premios, pesetas 

6 44l.543'90. 
Reparto de premios: pe­

setas 3.220.771'95 a repartir 
entre 55 boletos m á x i m o s 
acertantes de 14 resultados, 
o 58.559'45 pesetas. 
" 3 220.771'95 pesetas a re­
partir entre 2.048 boletos 
m á s aproximados de 13 
aciertos, a 1.572'60 pesetas, 
cada uno.-—Alfil. 
ESPAÑA A C U D I R A A L A 

OLIMPIADA D E 
I N V I E R N O 
Madrid. — E l jefe de F e ­

deraciones de la De legac ión 
Nacional de Deportes, señor 
López Chicheri , h a hecho 
público el propósito de au--
torizar la part i c ipac ión de 
esquiadores españoles en la 
Olimpiada de invierno que 
en' el próx imo a ñ o se cele­
brará en Cortina D'Ampezzo 
(Italia) y la F e d e r a c i ó n E s ­
pañola de Esquí, estudia en 
•estos momentos los planes 
de .preparación a que serán 
.sometidos, los .esquiadores 
más capacitados para llevar 
.la representac ión e s p a ñ o l a 
a este certamen.—Alfil. 

L a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l o d e r r o t ó a l R o p i d 
d e V i e n a , e n L a s C o r t y i o r t r e s t a n t o s a d o s 
Durante la primera parte realizó gran juego el equipo español 
^ Barcelona. — Por tres goles a 

dos h a vencido la se lecc ión es­
p a ñ o l a al Rapid de Viena en el 
partido de entrenamiento juga­
do esta tarde en el campo de 
L a s Corts. Pese a ser d ía labo­
rable y a la lluvia que no ha 
cesado de caer en todo el día, se 
regis tró una buena entrada. 

L a se lecc ión e spaño la se a l i ­
n e ó del siguiente modo: R a m a -
llest; Matito, Marquitos, Lesmes 
I I ; Muñoz, Bosch; Mañó , Pérez 
Payá , Kubala , Arteche y Collar. 
Actuaron t a m b i é n Segarra, R a -
moní , Arieta, Arza y Marcet. 

E l juego se inic ió con buenas 
combinaciones de la se lecc ión 
española , que al minuto obten ía 
el primer gol en un avance de 
Kubala por la derecha que ade­
lan tó l a pelota a Collar quien 
centró a media altura sobre la 
puerta austr íaca y Pérez Payá , 
de cabeza r e m a t ó a la red el gol 
que inauguraba el marcador. A 
los cinco minutos Pérez P a y á re­
trasó una pelota a Muñoz que se 
la devuelve adelantada y Pérez 
Payá , sobre la marcha, env ía un 
fuerte tiro;,que es el segundo gol 
de los españoles . Poco a poco los 
austr íacos se sacuden el dominio 
de la se lecc ión que h a b í a im­
puesto su superioridad merced al 
excelente juego de la l ínea me­
dia, especialmente de Muñoz. 

AUTOS, CAMIONES, MOTOS... 

FRffCQ 

Buena jugada del ataque aus­
tr íaco con disparo de Probst que 
va fuera. 

A los 36 minutos se lesiona 
M a ñ ó en un encontronazo con 
Haussler y se retira, cojeando ' 
del terreno de juego. Tres m i - ; 
ñ u t o s m á s tarde sale Arza que 
pasa a interior izquierdo, m í e n - | 
tras que Arteche cubre el pues-j 
to de Mañó. 

Los e s p a ñ o l e s dominan y no , 
llega el tercer gol en un mal des-
peje de Zeman, pues el remate 
del ataque español da en el pos­
te. E l ataque español que reali­
za una buena tarea, se luce en 
varios momentos. 

A los 40 minutos se s e ñ a l a una 
falta con el bando españo l cer-

Segarra los mejores de Ja linea. 
Muñoz fué la figura del bando 
español a lo largo de los noven­
ta minutos. Tuvo una ac tuac ión 
prodigiosa en el corte y sobre 
todo, sirviendo incansablemente 
a su ataque y ordenando el jue­
go, aspecto en el que se enten­
dió maravillosamente con K u b a ­
la. cerebro del ataque. Bosch, 
estuvo bien, sin excederse y des­
de luego mucho mejor que R a -
moni flojo. M a ñ ó cumpl ió has­
ta que se les ionó en un terreno 
de juego que no iba a su velo­
cidad. Pérez P a y á fué la figura 
del ataque español espléndido de 
facultades y muy compenetrado 
con Kubala . Este tuvo m í a ex­
celente a c t u a c i ó n y el gol tr iun-

ca del área. Se forma l a consa- | í o marcado por el fue una de-

El domingo, amigos, tuvimos 
ocasión de comprobar que nuestro 
equipo no tiene perdidas las po-
sibilidados del difíci l ascenso a 
la superior categoría , sino por 
el. contrario existen fundadas es-
oeranzas s i sigue la trayectoria 
'iniciada de juego sereno y de ca­
lidad, siendo a mi juicio suscep­
tible aún de mejorar con alguna 
variante en la a l ineación qué me 
voy a permitir exponer guiado 
como siempre de sano espíri tu 
constructivo y no implicando mis 
observaciones censura alguna pa­
ra quien lóg icamente tiene más 
conocimientos sobre la materia 
que yo y dispone de más elemen­
tos de juicio, sino por el contra­
rio mi deseo exclusivo es aportar 
alguna idea razonada para si se 
considera aprocechable y es fac­
tible llevarla a la práctica con re­
sultado positivo y quedarme con la 
satisfacción del deber cumplido 
quo incumbe a lodo buen aficio­
nado que se precie de tal. 

Desde hace cierto tiempo se ha 
basado eL rendimiento de los equi­
pos, en el armónico funciona­
miento de ese cuarteto que se ha 
dado en llamar "mágico", forma­
do por medios volantes e interio­
res, ello constituyen el armazón , 
la columna vertebral de ios con­
juntos, y do su acoplamiento y 
engranaje, depende en defintiva 
todo lo demás. Por tanto yo con­
sidero muy lóg ico , que esos pues­
tos que podríamos calificar de vi­
tales, sean ocupados por los me­
jores jugadores en técnica de que 
dispongamos; o sea, los mejores 
dominadores de la pelota y que 
tengan más intuición de iuego, 
eso, que en el argot futbolístico 
so denomina "jugadores cerebra­
les". La mayoría de los peligros 
en ía puerta adversaria vie-nen de 
jugadas sorpresa que desarticulan 
el trío defensivo y permiten la in­
cursión y el subsiguiente rema­
te. Ahora bien la condición esen­
cial para lograrlo radica en la 
"velocidad del juego"; velocidad 
del juego, que no quiere decir 
precisamente velocidad del juga­
dor, sino, prec i s ión en el pasé al 
compañero* mejor desmarCado, 
con lo que,se gánan unos segun­
dos en la entrega que son mucho 
Tiás eficaces, que el pase muy rá­
pido pero sin isuficiente control. 
Jpe ahí la necesidad de dar priori­
dad en los medios volantes al ju­
gador científico sobre el jugador 
brioso e impulsivo, máxime pa­
ra la táctica de ataque, que in­
dudablemente hay que esgrimir si 
queremos sacar puntos positivos, 
única manera de inquietar al 
arrollador Indauchu que cuenta 
ya con 4 en tres partidos jugados 
y ante el razonamiento lóg ico , de 
que no ascendiendo más que uno 
V quedando todos los restantes en 
'gual s i tuación, lo mismo nos da 
hacer el número dos1 que el úl.tr 
nio en la tabla al finalizar el tor-
neo, mereciendo por tanto la pe­
na abrir líneas y jugar con arries­
gada alegría para poder marcar 
goles aunque ello en alguna oca­
sión nos exponga a ser goleadefe 
en vez de una derrota mínima, 
si bien por otra parte archisabido 
es que el mejor cerrojo lo cons­
tituyo un buen ataque. 

Gran parte del buen juego des­
arrollado frente al Arsenal se de­
bió al perfecto ensamblaje de tres 
Jugadores-de las característ icas 
antes' mencionadas, que hicieron 
Jugar con lucimiento a todos los 
at-más. Esos jugadores como to­
óos supondrán fueron Calvo en 
'a media y los dos interiores Lo-
rente y Vilaseca. Yo me pregun­
to ¿no podría complstarse el cuar-
¡Gto con la inclusión, de Arnáiz en 
'a línea de volantes, máxime 
cuando Castillo podría pasar a 
ocupar el puesto de extremo iz­
quierda, al cual está habituado y 
que precisamente durante toda lá 

- lernporada está constituyendo la 
Pesadilla del equipo por no ha-
¡^L n ingún titular para desem­
peñarlo con eficiencia? Yo creo 
sinceramente oüe sí, lo que igno-
o el si este jugador se encuen­

da en perfectas condiciones físi­

cas para jugar y por tanto mi 
proposic ión es puramente teórica . 
Por otra parte cuando las cir­
cunstancias . así lo aconsejasen 
por la marcha del partido que in­
dujesen adoptar una postura de­
fensiva, bien podrían nuevamen­
te permutar los puestos y ocupar 
Arnáiz el extremo donde como 
buen delantero nó1 desentonaría. 
Y aun más, inclusive, en caso de 
lesión de alguno de los compo-
oentes de la tripleta central, 
siempre podría pasar el lesionado 
al extremo comi'vsuele hacerse en 
esos casos, Arnáiz ocuparía el 
puesto del lesionado y Castillo su 
puesto actual con lo que no se 
romperían las lineas en su armo-i 
nía por quedar todos en puestos i 
que Ies eon perfectamente cono-1 
cidOs y. quedarían previstas y de 
antemano solucionadas contingen-
Cías desagradables que en cual-1 
quier momento se pueden presen­
tar y muchas veces constituyen 
la causa de partidos perdidos que 
de otra forma no hubieran teni-j 
do tal resultado adverso. 

Ahí queda pues esta sencilla ¡n- ; 
s iuuación sin jactancia de "ente-i 
rado" aunque quizá con un poco ^ 

/de osadía,- rogando a quien le í 
parezca impertinente perdone | 
la indiscreción, impulsada única- j 
mente una vez más por los deseos 
quizá un poco desorbitados, del 
yer prosperar a nuestro equipo. 

UN SOCIO DE BUNIEL I 

bida barrera. Saca 'la falta 
Dienst y el ba lón es desviado 
por un jugador español lejos del 
alcance de Ramallets y la pelo­
ta llega al fondo de la red. Con 
dos a uno se llega al descanso. 

E n la segunda parte Segarra 
sustituye a Matito y R a m o n í a 
Bosch. 

A los 15 minutos del segundo ] 
tiempo se lesiona Pérez P a y á y j 
se retira del terreno. I 

Se quedan sólo diez jugadores | 
hasta que salen Marcet y. Arle- ¡ 
t a para cubrir los puestos de P é -
réz P a y á y Arteche que también1 
sale del campo. E l ataque forma 
ahora así : Arieta, Arza, Kubala , ' 
Marcet y Collar. 

A los 22 minutos el delantero 
centro v i enés Dienst, que toda la 
tarde se ha mostrado como el 
delantero m á s peligroso y uno 
de los mejores jugadores del R a ­
pid, lanza un enorme tiro cruza­
do a l ángulo , desde gran distan­
cia, que Ramallets pese a su es­
t irada no logra detener y es el 
segundo gol austríaco. . E l empa­
te desagrada, a l público y hay a l ­
gunos pitos. L a se l ecc ión se en­
corajina, pero, los cambios en 
re lac ión con la primera parte, 
motivan la falta de cohes ión en 
las l íneas e spañolas , eh tanto 
que el Rapid se defiende ahora 
con dureza para neutralizar los 
avances adversarios. 

Cuando faltan cinco minutos 
para terminar el encuentro, lle­
ga el gol de la victoria de la . se­
lecc ión. Hay una falta contra la 
meta del Rapid que t ira Kuba-'j 
la, con mucho efecto, sobre la 
barrera de jugadores y, l a pelo­
ta, entra en el marco. I 

A pesar de la victoria de los 
seleccionados españoles , el Rapid 
cuajó una excelente exhibic ión, ' 
muy compenetrados y con un 
fútbol' duro que const i tuyó un 
fuerte obstáculo para los espa­
ñoles . Todos sus jugadores raya­
ron a gran altura haciendo ho­
nor a la fama de que v e n í a n pre­
cedidos, pero en particular el 
delantero centro Dienst tuvo, una 
ac tuac ión portentosa. 

E l equipo español realizó una' 
primera parte espléndida . Des­
pués la serie de cambios intro­
ducidos, a fectó a la potenciali-! 
dad del conjunto. \ 

Ramallets cumpl ió a la per­
fecc ión; hizo paradas de mucho 
mér i to . Marquitos y Matito, bien 
aunque sin l a necesaria vetera-
nía. Lesmes I I fué el mejor de­
fensa del primer tiempo y con 

m o s t r a c i ó n del gran dominio de 
ba lón que tiene.- Bien Arteche 
de interior y mejor de extremo. 
Collar magní f i co en el primer 
tiempo en que se iba directo a 
gol y sin fiorituras. E n l a segun­
da parte por buscar la jugada 
preciosista, no fué t a n - p r á c t i c o . 
Arza estuvo bien. Marcet flojo-y 
Arieta -totalmente desdibujado 
como extremo en la segunda 
parte.—Alfil. 
PROXIMO PARTIDO ENTRE 

BRASIL Y ESPAÑA 
Río de Janeiro.—'-La • Confede­

r a c i ó n Bras i l eña de Deportes h a 
anunciado que el a ñ o próx imo 
env iará una se lecc ión nacional a 
Europa, para jugar cinco encuen­
tros internacionales de fútbol 
entre los días 1 de Marzo y 30 
de Abril. 

Los m á s probábles adversarios 
de Brasi l son las selecciones de 
Portugal, España, Ital ia, Inglate­
r r a y Hungría.—Alfil . 

Hoy, jueves, ciar¿'i comienzo a las 
seis y media de la tarde, en el fron­
tón cerrado ele lá Ceportiva Militar, 
er campeonato local de balón-cesto de! 
la Sección femenina. Los equipos que i 
jugarán hoy,"son: 

"Es.cüela del Magisterio "B", Sec­
ción Kcmenina "•B"", "Escuelas del Ma­
gisterio" "A", Cumplidoras del .Servi­
cio Social, BESA. Plastimetal, Los te. 
Escuela del Magisterio Seción fe­
menina "A" y varias fábricas. 

. Sa advierte que dada la cantidad 
^excesiva de equipos., .se^/pro!anganá 
dicho campeonato —además de los 
dias 18 y 19 como estaba anuncia­
do— a los dias 2 1 y 22. 

« ^ ^ ^ ^ 5K >K » 

El domingo interesante 
p e l ó l a en nue 

partidos 

O S s o c o n 

El próximo domingo, aia 20, iniaa 
la Federación de Pelota de Burgos 
sus actividades en el presente año, 
que según rumores va a ser una cam­
paña con todas las de la ley. Y la 
inicia con un programa Realmente ex­
cepcional, que sin duda alguna llena­
rá el frontón hasta, los topes. 

Los partidos lo merecen, pues ade­
más de los magníficos artistas que 
en ellos van a tomar parle, llenen el 
aliciente de ventilarse la primera eli­
minatoria del Campeonato do España. 

Nos ha correspondido jugar contra 
el potente equipo del Vallaoolid, cu­
ya rivalidad en la cancha Ci prover­
bial. 

Aun no están señalados los que ju­
garán defendiendo los colores de Bur­
gos, pero sin duda alguna, creemos 
serán los famosos jugadores de Quin-
lanar de la Sierra, Pascua! I y Urba­
no en lo que respecta al partido por 
parejas. 

En cuanto al partido do manoma-
nista, la duda está entre Pascual II 
y Urien. D primero es sobrino del 
popular '•Quico"; cuentan y no acaban 
ae él que será sin duda superior al 
fino delantero burgalés, dentro de 
muy breve tiempo. En cuanto a Urien, 
el famoso delantero vizcaíno, poco 
tenemos que añadir, pues el pasado 
año destacó -como uno de los mejo­
res jugadores actuales. . 

Además se quiere-probar al ya fa­
moso "Zurdo de Quinianar", que lle­
va dinamita en su siniestra mano, te­
niendo unas rachas de auténtico fe­
nómeno, lástima no sea más regular 
en Sus actuaciones, pues si asi fuera, 
seria uno de nuestros mejores pelo­
taris. 

Por ello es fácil .veamos tres en­
cuentros que muy bien pudieran ser 
los siguientes: 

•'Zurdo de Quintanar" contra Urien 
en particio de preselección. 

Pascual II contra De Diego, de Va-
lladolid, en partido éliminatorio para 
el Campeonato de España. 

Pascual I y Urbano contra Lecherin 
y Luzuriaga, de Valladolid, en par­
tido éliminatorio para ol Campeonato 
de España. 

En dias sucesivos comentaremos es­
tos encuentros. Mientras, ya pueden 
los aficionados do Burgos prepararse 

Madrid.— La selección "B" de ba­
loncesto jugará el próximo dia 19 en 
Bilbao, frente a la sélocción de Viz­
caya. Los doce jugadores préselcccio-
nados quedarán concentrados el sá­
bado próximo, por la mañana, horas 
antes del encuentro, bajo la dirección 
do! señor Saporta, como jefe del equi­
po y don Jacinto Andovinez, selec-
cionador nacional. 
. fei equipo "B" estará integrado por 
los jugadores siguientes: Camais, Llo-
ret, Masferrer, Rafael González, Al­
fonso Martínez y Plans, de Cataluña 
y Cano, Capel, Codina,,'-Herreras, Plo-
guezuelos y Javier Silva, de Castilla. 

para saborear el. domingo a las cua­
tro de la tarde, este magnifico pro­
grama do pelota, que se les ofrece a 
precios netamente populares, para 
que nadie quede sin ver y aplaudir 
a nuestros mejores pelotaris. 

CANCffERO 

Campo a t r a v é s 
' • I r o f e o Inauguración" 

El próximo domingo se'correrá el 
"Trofeo Inauguración de Campo a 
Través", organizado por la Federa­
ción Burgalesa de Atletismo, que ser­
virá asi como los oe domingos suce­
sivos, para la selección y preparación 
del equipo burgalés que se desplace a 
San Sebastián, el dia 19 de Marzo, 
a participar en el Campeonato Nacio­
nal del F. J. y que a su vez podrá 
aprender de los grandes campeones 
eutopeos que correrán el Cross de las 
Nactones —máxima prueba en el cam­
po a través mundial—, que- se des-
arollará en los terrenos de Lasarte. 

El recorrido, con un itinerario va­
riado, se amoldará al plan oe entre­
namiento y se; desarrollará por las 
inmediaciones de la Ciudad Deportiva 
y Tesorera,'con un recorrido de cua­
tro v medio kilómetros. 

5e espera la participación de nu­
merosos atletas', entre ellos Palacin, 
ganador del cross inauguración del pa­
sado año; Redonoo y Orlas, ganadores 
también de otras pruefoas; Azcondo, 
Corral, Sanz. Ortega —de los Maris-
tas y La Salle— que les servirá a la 
vez de preparación para los ya pró­
ximos campeonatos escolares de At­
letismo; Miranda. García, Martínez 
y otros atletas ya veteranos, que jun­
io a los nuevos que deseamos ver y 
que esperamos confirmen nuestras es­
peranzas. 

Al ganador'se le hará entrega de 
una copa por la Federación Burgalesa 
do Ailctismo. * 

ATLETA fJlTRAM 

L A B O L S A 
Madrid.— La jornada de hoy en 

Bolsa ha insistido en la excelente dis­
posición del dinero para los titules 
oe dividendo que siguen contratán­
dose con gran amplitud, hasta el ex­
tremo de que ayer se negociaron más 
de once millones de pesetas nominales 
en acciones. Hoy las expresiones más 
homogéneas han sido para Bancos e 
Inmobiliarias, que han tenido las si­
guientes mejoras: quince enteros Es­
pañol de Crédito; diez. Banco Exte­
rior y Banca López Quesada; cinco, 
Popular; cuatrq. Hipotecario y Cen­
tra]; tres. Rural y uno Crédito Indus­
trial, que hoy anuncia su ampliación 
de capital de 200 a 400 millones de 
pesetas. En Inmobiliarias, las alzas 
han sidp de 19 enteros en Urbis; nue­
ve, en Urbanizadora Metro y tres en 
Inmobiliaria Metro. Otras mejoras im­
portantes han sido de ocho enteros en 
Naval ordinarias y -siete en Preferen­
tes y Explosivos. También hubo unas 
treinta mejoras más suaves por unas 
diez bajas sin pasar de lo» cinco en­
teros. 

En Bilbao 
Bilbao.— En Bancos, se han hecho 

en alza de cinco duros el Central y 
ol Hispano y c! Vizcaya, de cuatro. 
En cambio, el Bilbao, se cotizó con 
pérdidas de dos y medio. En Eléctri­
cas y Navieras hay sostenimiento. El 
sector metalúrgico es el mejor orien­
tado con alza de oiez duros en Na­
val, de cinco en Felguora, de dos en 
Hornos y uno y medio en Santa Bár­
bara. 

Acciones: Banco Central, 511; His­
pano, 5S5; Bilbao, 692,50; Santan-
derj preferentes, 101; Reunidas, 
109,50; Española, 209; idfm nuevas, 
617,50; Iberduero, 225; ídem 3,5 por 
ciento, 223; ídem 6 por dentó, 210; 
ídem nuevas liberadas, 205; ídem 50 
por ciento desembolso, 75fi; Rif, 622; 
Campsa, 182; Telefónicas, 209; Se-
fanitro, 284 y Papelera, 532. 

uvammi diihiicho 

L a s v a c a s p r o d u c e n m á s l eche 
en pastos regados adecuadamente 

BANCA - BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

loa, 12. — B U R G O S 

Harrison. (Nueva Jersey). — El sis­
tema portátil oe riego de "llovizna al 
toque de un bolón" aumentará hasta el 
43 por 100 la producción de leche para 
los lecheros que lo usan con objeto de 
mantener sus pastos verdes y lozanos. 

Esta es la conclusión alcanzada por 
los científicos de una estación experi­
mental norteamericana, que realiza­
ron un experimento de cuatro años 
para conocer el efecto que el riego 
suplementario tiene o* la producción 
de la leche, en la calidad de la pro­
ducción y en el estado de los pas­
tos. 

El Sr. J. J . Uansó, gerente gene­
ral de vintas en el extranjero de la 
Worthington Corporation, me dió a 
conocer los resultatíos de estos expe­
rimentos durante la visita que hice 
aquí para conocer los resultados de 
estos experimentos y los nuevos ade­
lantos en este campo., 

"Para estos experimentos, que se 
hicieron en cooperación con la Ter-
reésisée Válfey Authoríty, se seleccio­
naron dos- tierras de pastos de los 
alrededores, de siete y seis y cuarto 
acrc-s de extensión, respectivamente" 
—dijo Llanso—. "Ambos contenían 
césped de la misma calidad y en 
igual cantidad". 

"Una de las tierras recibió solamen­
te el agua oe lluvia natural, mien­
tras que la otra recibió dos pulgacias 
do agua ele riego artificial cada diez 
días o dos semanas. Se mantuvo a las 
vacas en ambos campos durante la 
temporada de pasto, desde Abril 
Ortubre, con excepción do los pe­
riodos de ordeño". 

El Sr. Llanso nic mostró el infor­
me que s-e rindió al completarse c 
experimento, el cuál decía; Las va­
cas en los pastos regados, comieron 
él 41 por 100 más de hierba, die-

. ron el 43 por 100 más de lecho y 
produjeron 2.500 pesetas más por 
,acre en cada temporada. En el infor 
trie, J. A. Kwing, superintendente de 
la Estación Experimental de Tennessce 
Medio, y G. E. ZíQrfóss, ingeniero 

1 

agrónomo de la Tennessee Valley ftu-
thorily, afirmaron: 

"El riego aumenta el valor nutri­
tivo de los elementos que las vacas 
obtienen con los pastos bien regados. 
El ganado de cria es más nutritivo, 
más productivo, se observa mucho 
adelanto on los terneros y los ani­
males para el m3rcado son de mayor 
peso y mejor aspecto". 

El sistema corriente para alimcr-
tar el ganaoo en pastos regados 
dijo el señor Llanso, es 
pasto grande y dividirlo 

me 
cercar un 
en varios 

corrales. Se deja entrar el ganado 
en el corral cuando el pasto se en­
cuentra en condiciones óptimas. Se 
le permite comer la hierba a una 
altura moderada del suelo y entonces 
se lleva a otro corral. Los corrales 
usados se riegan y se dejan descan­
sar un tiempo, hasta que el pasto 
pueda usarse de nuevo como forraje. 

•'La ventaja del sistema portátil de 
rtego", continuó nuestro infórmame, 
"es que puede instalarse en cualquier 
clase oe terreno, lo mismo llano que 
ondulado. Las tuberías, de liviano 
aluminio, pueden trasladarse fácil; 
monto de un punto a otro, de aciuii-
do con las demandas del terreno". 

"Se debe tener sumo cuidado en se­
leccionar el equipo do- bomba ade­
cuado para la labor que se desee rea­
lizar. La famosa bomba VVorthinglon 
de su espléndido funcionamiento en 
de turbina vertical ha ciado pruebas 
el Mundo entero, lo mismo para bom­
beo de superficie que de pozos pro­
fundos". 

F u n d a c i ó n R o s i l l o 

Operaciones que realiza: Seguros de 
accidéntese le! trabajo,individuales' ,automóviles, camio­
nes, incendios, transportes marítimos y terrestres y robo 

ngencla eeneral en i*m i U P i l i , í i • Muí 5 

Villasandino 

Uno de ellos recibió una puñalada 
Tetuán.— Durante una violenta dis­

cusión, originada por el fútbol, Ab-
dolazis Ben Said Lamentuni, agre­
dió con un cuchillo a Mohamed Ben 
Yahar Riahi, ocasionándole una pro-

. funda herida en la región hemitorax, 
de la que fué asistido en una clínica 
y luego trasladado al Hospital civil. 

El agresor se presentó voluntaria­
mente en la Comisaria poco después 
del incidente.—Alfil. 

D E M E N T O L - P E N i C i L I N A 

ACTIVIDAD EN LA VILLA 
Según estaba ordenado, el domin­

go, dia 6, tuvo lugar la toma de po­
sesión de los nuevos concejales r'ori 
Ceciliano Dueñas Dueñas, don Pedro 
Domartínez Martínez y don Tcodar-
ao Maestro Dueñas. Por cese del te­
niente de alcalde .don Valentín Due­
ñas González fué nombrado parv di­
cho cargo don Vicente Manzanal Mo­
ral. 

Apenas formada la nueva Corpora­
ción, se ha observado en ella soron.r-
dente actividad, rápida y eficaz. 

\ En efecto, en los días 7 p 8, todos 
los carros de la localidad se traslada­
ron al páramo del inmediato pueblo 
de Villandiego, para acarrear ingenie 
cantidad do piedra. 

En los días 9 y 10 dicha picdr.i ha 
sido repartida y colocada convenien-
temerite y cientos de carros do piedra 
machacada, de cascajo y de grava 
fina han sido extendidos enclm-i de 
dicha capa, transformando totaIm-';n-
té, en breves días, las principales cal­
zadas de la población. 

Según tengo entendido, en días su­
cesivos se seguirá trayendo materia­
les para continuar el arreglo de las 
calles, de manera que la mejora al-
Caíce a todos los vecinos de la locali­
dad. Enhorabuena y ánimo para se­
guir trabajando por el adelanto y 
embdllecimiento de la villa. 
SORPRESA INVERNAL • 

F.n uno de los jardines ele las es­
cuelas de niños tíel pueblo so. pueden 
contemplar bellas rio res c i.nfinida-1 
de capullitos, próximos a abrirse 
nueva vida, en unas plantas de hoja 
perenne que dieron su última cosecha 
dé pétalos y perfumes en el pasado 
mes de Octubre. ' 

El corresponsal 

P r c c f o f u e n g o 

G i m é n e z Cuende, S. A. 
i PALOMA, 8, Teléfono, 1315 

CALEFACCION 
. Nuestras Instalaciones son ga­
rantizadas y el cobro no se 
efectúa hasta su puesta en mar­
cha en perfestas condiciones 

SANEAMIENTO 
Existencias, todo lo que fabrica 

la Casa ROCA. 
Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a dom'cilio! 

El dia 13 de los corrientes, con mo­
tivo del cese on su cargo del alcalde 
presidente de este Ayuntamiento, don 
Félix Pascual Zaldo, al frente del 
cual ha permanecido por ^spacio de 
ocho años consecutivos, los funciona­
rios de Administración del Ayunta­
miento le rindieron un cariñoso ho­
menaje de gratitud como demostra­
ción del interés que ha demostrado 
durante su actuación por los proble­
mas económicos de la localidad, los 
que han redundado on beneficio ce 
estos funcionarios al saber llevar a 
la práctica con su crisol de honradez 
e interés sin límites cuantos proble­
mas a través de su largp mandato 
se han presentado en esta villa de 
Pradoluengo. 

Como complemento de éste home­
naje le ha sido dedicado por dichos 
funcionarios .un hermoso pergamino 
en el que se recogen los nobles senti­
mientos de gratitud que estos funcio­
narios estaban obligados a demostrar 
hacia oicho señor, a la voz que tam-

,bién se lo hizo entrega de un lujoso 
estuche conteniendo una valiosa es­
tilográfica, con lápiz. 

A oslo homenaje se adhirió una re­
presentación del Ayuntamiento de es­
ta villa, presidida por el nuevo al­
calde, don Daniel Arribas; el director 
del Banco F.spañol de Crédito, don 
José María Santa María; el alcalde 

del inmediato pueblo de Garganchón, 
don Feliciano Cámara y el comandan­
te tíel puesto do la Guardia Civil de 
esta demarcación. 

Como complemento de este homena­
je, los asistentes se reunieron en al­
muerzo, celebrado en la intimidación 
el restaurante propiedad de don Vi­
cente Zaldo. 

A los postres hicieron uso do la pa­
labra el jefe de. Arbitrios y oficial 
primero cfc este Ayuntamiento, quie­
nes en sentidas y cariñosas palabras 
dejaron patentes muestras de la ac­
tuación desinteresada del señor Pas­
cual Zaldo durante los ocho años que 
ha permanecido entre nosotros al 
frente de la Municipalidad, a la vez 
•que la demostración, desinteresada 
siempre, en beneficio ele los humil­
des y necesitados, orocurando siem­
pre dejar a salvo los compromisos 
del erario municipal, cualidades éstas 
innatas y que como tal adornan la 
personalidad de dicho señor Pascual. 

Seguidamente, el alcalde saliente, 
lleno de emoción, manifestó el hondo 
sentimiento que el homenaje le pro­
porcionaba, a ta voz que dejó paten­
te el agradecimiento perpetuo de es­
ta demostración de cariño hacia los 
que en tan largo plazo les tuvo como 
subordinados haciendo de éstos gran­
des elogios que se confirman con la 
realidad de los hechos por la desin­
teresada labor que le han prestado 
en su actuación. 

Por último, el secretario del Ayun­
tamiento dirigió unas palabras en las 
que dejó sentado ol sentido del ho­
menaje, su importancia y trascen-

. dencia, haciendo ver el gran valor 
que la actuación de lós empleados 
de Administración Local tiene sobro 
los intereses de los Municipios con 
su loable celo en el cumplimiento de 
su deber, considerándoles, como el 
nervio de la administración del Mu-
inicipio, ya que no se puede conce­
bir un desenvolvimiento económico 
real y eficaz sin la colaboración de 
estos funcionarios falta a los que di­
rigen los destinos municipales. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos al final de sus discifrsos, 
después de los cuales se leyeron va­
rias adhesiones recibidas, entre ellas 
un telegrama del delegado adminis­
trativo de Enseñanza Primaria, don 
Damián Estados. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

Mudías niñas escrofulosas es­
tán acogidas a la caridad del 
noble puebío burgalés. 

El Asilo de las Mercedes 4 
espera tu donativo, i 

A n t i b i ó t i c o s para 
las f ru tas 

Es posible que no pase mucho ikm-
po sin que los agricultores del Mun­
do entero puedan combatir las liar­
la ahora rebeldes enfermedades de 
las plantas mediante antibióticos, mt-
dicamentos usados al principio úni­
camente para el tratamiento do do­
lencias humanas. 

En España, como en los oemás paí­
ses donde reviste importancia la pro­
ducción frutera, han de despertar 
gran interés los experimentos que en 
este sentido está realizando la sec­
ción de frutas del Servicio de inyes-
tigaciones del Departamento Norte­
americano de Agricultura. 

Según John C- Duñegan, jefe de Fa 
sección, son la estreptomicina y la 
lerramicina ios antibióticos que se 
cmplena actualmente en ella pnra 
combatir los microorganismos que oca­
sionan la putrefacción de las peras. 
Hasta la fecha han sido en.extremo 
prometedores .Ips resultados obtenidos 
mediante pulverización. 

¿Quién np ha elegioo alguna "vez 
una pera de magnifico aspecto, rela­
miéndose de antemano al pensar en 
el exquisito bocado de que iba a dis 
frutar, sólo para tener la desilusión 
de encontrarse, al partir la fruta con 
que ésta estaba podrida en s\j inte­
rior? 

Los bacteriólogos llevan largo tiem­
po enzarzados en una lucha con las 
bacterias causantes do esa enferme­
dad dedas peras. ,Hásta ahora han lle­
vado los malignos microorganismos la 
mejor paPte en esa batalla. Son extre­
madamente destructores y abundan­
tes. No' hay peral donde tío hagan su 
aparición.y 

Tal enfermedad constituye un grave 
estorbo para la producción de peras 
de primera caljdad, especialmente en 
las regiones húmedas. Pero tampoco 
logran salvarse por completo ias se­
cas, porque la infección se propaga 
por todas partes. 

Hasta la fecha, el Servicio precura-r 
ba reducir los estragos de la enfer­
medad mediante pulverizaciones y 
fumigaciones a basé de cobro. Esto 
método, unidlo a la poda do las ra­
mas enfermas, daba algunos buenos 
resultados en las regiones secas, pi­
fo apenas servia dé nada en las hú­
medas. Además la fruta perdía cali­
dad. 

No es, pues, de extrañar que, al 
descubrirse la eficacia de los antibió­
ticos contra esa enfermedad, empren­
dieran los hombres de ciencia traba­
jos de investigación para hallar los 
mejores sistemas do aplicación. Por 
fortuna, parece que éstos van a ser 
baratos. 

En efecto, dosis de aína mezcla que 
contenía sólo cien partes oe éstrep-
toicimna y diez de terramicina en un 
millón de partes de una solución, die­
ron protección satisfactoria, ya que 
sólo se registró una infección por ca­
da cincuenta y cuatro que habla an­
tes. 

Una vez absorbidos los antibióti­
cos por la planta, impiden la apari­
ción de infecciones bacterianas. To­
davía se ignora la duración de ese 
efecto terapéutico interior, que varia 
probablemente según el antibiótico, 

• el organismo productor de enferme­
dad y la especie de pianla tratada. 

Si siguen ofreciendo perspectivas 
tan halagüeñas las nuevas aplicacio­
nes fie los antibióticos, es de presu­
mir que aumente considerablemente 
su producción, aunque, como ya he­
mos didto. sólo se necesitan peque­
ñas cantidades para combatir las en­
fermedades de las plantas. 
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El hermano Brodie 
hace vida nornial 

Chicago. — .Rodney Dee Bro-
tlie, que fué separado de su her­
mano siamés en una histórica 
operación de c irugía hace quin­
ce meses, progrese tan satisfac­
toriamente que probablemente 
podrá acudir a la escuela jun­
to con los demás niños dentro 
de algún tiempo. 

Rodney cumplió tres anos en 
Septiembre pasado. Su herma­
no s iamés Roger falleció a los 
treinta dias de la operación. 

Rodney estuvo sometido a ob­
servación durante las pasadas 
Simonas en el hospital de inves­
t igación y educativo de la Uni­
versidad de Illinois. Un porta­
voz de dicho Centro dijo que to­
davía no se ha decidido qué cla­
se de material se ut i l izará para 
cubrir la cabeza del muchacho, 
ni tampoco si se ut i l izará con 
carácter permanente a lgún tipo 
Üe cuero cabelludo artificial. 
. Según dicho funcionario Rod­
ney juega normalmente y ha res­
pondido muy bien a las pregun-
las mentales.—Efe. 

. Madrid. — A partir de 1.° de 
Enero de 1955 y s e g ú n un pro­
yecto de -Ley se concede el suel­
do de brigada a ios sargentos del 
cuerpo de suboficiales de la L e ­
g ión que cuenten" con veinte 
a ñ o s . d e servicios efectivos, pres­
tados precisamente en destino o 
cometidos de carácter militar, 
sin que^esta conces ión tenga otro 
alcance que el exclusivamente 
económico.—Cifra. 

B o n z á l e z Vera 
e n n u e s t r a c i u d a d 

A modiodia de ayer y de paso pa­
j a Falencia, estuvo unas horas en 
Burgos, el nuevó empresario de nues­
tra plaza, don Antunio González Vera. 
. Acudió al -.Ayuntamiento" para sus­
cribir el contrato de arriendo de la 

laza, departiendo afabk-mente con 
1 alcaide y teniente do aícaíde. señor 

Plaza, a los que expresó sus propóni-
os tíc ofrecer este año a la afición 

burgalesa sugestivos y abundantes pro­
gramas, taurinos, l uego, el señor Gon-
feáíóz Vera reanudó su viaje. 

""Parece ser, por • informes particu-
ares que a nosotros han llegado, que 
21 señor González Vera tiene sus du-

.clas entre las fechas del 1 ó el 8 de 
TMayo para celebración de la novilla­
da inaugural dé la temporada. Todo, 
quedará a expensas de la estabilidad 
.del tiempo y de ciertas gestiones que 
está üevanno a cabo el empresario. 

TI ganado para este festejo está 
ya adquirido y portenece a la pres­
tigiosa divisa salmantina de Sánchez 
Arjona, ganadería que por cierto ha. 
lidiado ya esta temporada una no­
villada muy brava, en .la "Mosumen-
tal" de Barcelona. 
. Es posible que figure también en 
.el cartel do ese festejo inaugural el 
diestro local Hafacl Pedrosa, que en 
unión de Marcos de Cclis, Pedrilo 
Calvo y el rejoneador Peralta, inte­
grarán una combinación do primer 
oroen. 

Otra gestión realizada por el señor 
González 'Vera en su visita a Bur­
gos, fué ol estudio do la implanta­
ción de un sistema do bonos dn aho­
rro para los aficionados humildes y 
que comenzará a funcionar dentro de 
breves dias, 

CORRIDA F\' UNJA PLAZA MEJICANA 

.. Villa Alvaro/ (Méjico).— Se lidia­
ron loros de -Peñuelas, que resuTla-
ron buenos. Permin Rivera estuvo dis­
creto en su-primero y en él tercero 
se superó y cortó las dos-orejas y 
el rabo. Luis Procuna realizó una fae­
na artística al primero, por lo que 
fué ovaciohado, con petición de ore­
ja y vuelta al ruedo. F.n el otro de­
rrochó arte y valor. Conó las oos ore­
jas y el rabo. Los dos diostros salie­
ron en hombros.—Fíe. 

Por Louis F. BUDENZ 
El e x t r a ñ o nuevo mundo al que se 

enfrenta un antiguo comunista 
i 

E l dilema 
La pavorosa sombra de mi pa­

sado comunista me s igu ió cuan­
do, cierto mes de Octubre, hace 
ya nueve años, renegué de la 
ideo log ía roj'a. El recuerdo de 
los años precedentes me oprimía 
hasta tal extremo que, durante la 
calurosa recepción de que fui ob­
jeto en . la Universidad de Notre 
Dame, no pude menos d? confe­
sar a mi esposa Margaret que 
me encontraba anté un perturba­
dor dilema. 

Quería romper totalmente con 
mi pasado, en beneficio de nues­
tros hijos. Margaret y yo deseá­
bamos que puedieran olvidar que 
su padre había sido comunista; 
aspirábamos a que sus vidas fue­
ran normales en un Mundo tam­
bién normal. Al propio tiempo, 
no ignoraba que pronto el Go­
bierno me llamaría para declarar 
contra los conspiradores comu­
nistas y que mi conciencia , me, 
obl igar ía a ,acudir a esa llamada. 

Per ser en aquellos tiempos el i 
único comunista importante que 
rompió con el partido, carecí de 
guia para'tomar una determina-: 
c ión . *Adomás, no ignoraba que 
los enemigos de 1?. organizac ión j 
roja se hallan siempre en peligro,; 
incluso de muerte. E l comunismo | 
está especializado en cometer j 
asesinatos que tengan apariencia 
dé suicidios. Recuerdo .particu­
larmente, el misterioso suicidio 
del general Walter K ri vi ts%k y, 
miembro do la policía secreta so­
viética, que dió a conocer impor­
tantes secretos al mundo libre. 

Ésteba seguro de que el comu­
nismo trataría por todos los me­
dios de destruir mi personalidad. 
Y no pbdía descartar la posibili­
dad de ser asesinado. Yo mismo, 
en cierta ocas ión, preparé una 
campaña de ataques contra quie­
nes denunciaban líi conspirac ión 
roja y pude ¿inducir a varios -no 
comunistas a que nos ayudaran 
a destruir la reputación do, anti­
guos miembros del partido que 
ayudaban al Gobierno, sin tratar, 
en n ingún momento, de esconder 
mi filiación roja. Existían y exis­
ten, además, muchos comunistas 
encubiertos, capaces de lograr 
mejor que yo mismo que perso-í 
ñas no pertenecientes al partido 
siguieran lás directrices de Mos- i 
cú. Tales personas dispusieron 
do más de veinte años para lo­
grar infiltrarse en importantes' 
departamentos oficiales y en or- i 
ganizacionrs que controlaban la j 
opinión pública en todo cl pats.'j 
Alger Hiss, perteneciente ál De-
nartamento de Estado, y Harry. 
•Dexter White, funcionario de la 
Tesorería, me isran conocidos 
como agentes rojos, así como 
muchos otros que ocupaban im­
portantes cargos en departamen­
tos oficiales, todos- los cuales 
acataban las órdenes recibidas de 
Moscú. No ignoraba que tales 
personas estaban en situación de 
protegerse eficazmente, al pro­
pio tiempo que de hacerme vic­
tima de sus ataques. 

Si bien no ignoraba lo que me 
esperaba al aceptar , el declarar 
contra m is antiguos correligio­
narios, me era desconocido que el 
periodista, Joseph Alsop me ata­
caría rudamente y que el propio 
Elmcr Davis trataría de sobrepa­
sar a Alsop. La asociación de Da­
vis con los comunistas y sus ami­
gos me era perfectamente cono­
cida. En su calidad de director do 
la Oficina de Información de Gue­
rra (OWil), permitió la infiltra­
ción roia a tal extremo qué inclu­
so el ascensorista del "Daily Wor-
ker" fué contratado por el OWI 
para tratar de los asuntos indo­
nésicos. Ha sido además probado 
por el Congreso, sin lugar a du­
das, que Davis no ignoraba la cul­
pabilidad rusa en el asesinato de 
catorce mil oficiales del Ejérc i to; 
polaco en el Bosque de Katin, al i 
mismo tiempo que propagaba la 
mentira soviét ica de que tal ase-i 
sinato no fué cometido por la pe-i 
licía secreta comunista. Todo, ex-i 
cemunista debe esperar despiada- [ 
dos ataques de hombres que, como | 
Davis, poseen importantes hojasjj 
de servicio marxistas. 

Una razón de gran importancia 
que mo hacía esperar fuertes 
ataques, era mi conocimiento de 
informaciones vitales, capaces de 
infligir graves daños a la cons­
piración roja si eran hechas pú­
blicas. Durante cuatro años dir i ­
g í la infiltración 'cemunista en 
periódicos y revistas del país , 
así como en la industria do la ra­
diodifusión y otras. Hice labor de 

_zapa. Tomé parte activa en va­
rios complots para asesinar a León 
Trotsky. Los nombres de perso­
najes prominentes que actuaban 
como comunistas encubiertos me 
eran conocidos. Sabía a ciencia 
cierta que el partido trataría por 
todos los medios de que no abrie­
ra la beca. 

A pesar do ello, renegué del co­
munismo. E l día en que fui admi-

Louis F. Budenz. catedrático 
de la Universidad de Fordham, 
es persona autorizada para ha­
blar del comunismo y de'sus tác­
ticas. Durante diez años, perte­
neció al partido comunista. Lue­
go ha prestado servicios de in­
calculable valor en los juicios 
que, assde el año 1946 se han 
celebrado contra miembros de 
ese Partido, siendo uno de los 
principales testigos. 

Cuando Budenz renegó del 
partido comunista, tal noticia 
conmovió a la nación y al mun­
do entero. Fn aquel momento 
era presidente y director del d¡?-
rio "Daily Woikcr", órgano ofi­
cial del marxismo norteameri­
cano. N ' • 

Al final de la guerra so con­
venció plenamente de la destruc­
ción política y religiosa que so­
brevendría en los F.stados Unióos 
si triunfaba la conspiración co­
munista. Fn aquellos momento--, 
decidió hacer cuanto estuviera 
en su mano para expiar sus an-
ieriores errores y, a pesar del, 
peligro que su actitud suponía, 
tanto para él como para su fa­
milia, emplear xoúzi sus fuerzas, 
en los,años que le quedaran de 
vidg para ayudar a su patria a 
defenderse contra el comunismo 
y la dictadura, soviética. 

Budenz'nació en Indianápolis, 
donde curso la carrera de Ocre-
rho, ingrosanno, más tarde, eh 
el Colegio de Abogados, de India­
na. Muy pronto se interesó en 
los problemas sociales, pasando 
después a trabajar en los sindi­
catos óbrenos y formando luego 
parte del periódico "Daily Wor-
ker" y, naturalmente, de la 

.eonspiración roja. Al abandonar 
el Partido, le fué confiada la cá­
tedra do Economía en la Univer­
sidad Católica de Notro Dame. 

Durante los pasados cinco años, 
ha colaboraoo intonsamente con 
cl F. B. L , ayudándole a des­
enmascarar la amenaza comu­
nista contra su pais, facilitán­
dole información preciosa acerca 
de las lácticas y miembros del 
Partido. V ,' 

Creemos sinceramente que los 
hechos y la información que se 
dan a la luz pública en la se­
rie de artírulos escritos por 
Louis F . Budenz, e-pecialmento 
para la Prensa del mundo occi­
dental, serán de un valor incal­
culable para ayudar al mundo 
libre en esa lucha contra la' te­
nebrosa conspiración marxista. 
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tido en la Rel ig ión Católica, en la 
Catedral de San Patricio, en Nueva 
Yor, por Su Excelencia Reverendí­
sima el obispo Mopseñor Fulton 
J . Sheen, mi nombre aparecía 
aún en la cabecera del "Daily Wor-
ker". 

Después de que mi esposa y yo 
recibimos el Sacramento de la Co­
munión y fuimos unidos en san­
to matrimonio en la primera misa, 
de la catedrad, nos; dirigimos a 
la Estación Gran Central. Debi­
do a nuestra preocupación, perdi­
mos el tren para South Ben y hu­
bimos de aguardar hasta media 
noche," en que pude obtener lite­
ras para otro. Varias de las di­
ficultades del día fueron com­
pensadas por, la a legr ía de 'nues­
tras hijas al viajar en literas por 
primera vez, ya que durante el 
tiempo, en que pertenecí al cc-
munismo lo hicimos siempre en, 
el coche sa lón . 

En Notre Dame debí enfrentar­
me con el problema de-si era con­
veniente acceder o no a las peti­
ciones que pronto habría de reci­
bir de declarar ante los Tribuna­
les, contra la conspiración comu­
nista. De acuerdo con el Padre 
Hugh O' Doncll, rector de Notre 
Dame, decidí permanecer en si­
lencio durante un año, en cuyo 
tiempo no debía hablar ni escri­
bir para c l públ ico . La idea d:l 
iPadre O'Dc-nnell era darme tiem­
po para mi desenvolvimiento es­
piritual, de lo que estaba muy 
necesitado después de mis diez 
años de comunista. 

Otra preocupación me asaltó 
¿Conviene hablar? me pregunta­
ba. ¿Puede decirse la verdad? 

*• -Incluso hoy, nueve años mas 
tarde, un pequeño telón de acero 
rodea a ciertos círculos america­
nos, impidiéndoles ver la amena­
za soviét ica. Los tenebrosos hechos i 
revelados por antiguos miembros 
del partido y otras personas que i 
no han pertenecido a él son obs-1 
curecidos por una nube provoca-; 
da por los contraataques de los ro-! 
jos. 

En Noviembre de 1945, un mes 
después d? haber roto con él co- ¡ 
monismo, se me presentó clara-> 
mente mi futuro. La edic ión de j 
"The Churchman" (literalmente; 
" E l Clérigo", " E l Eclesiást ico"), 
publicación qué no representa a • 
•ninguna rel igión determinada, di- i 
jo de mí en un artículo editorial j 
que "yo no era un honra ni para el 
movimiento obrero, ni para l a ! 
Iglesia". Hasta aquel momento, j 
mis solas actividades —las únicas 
en que aquel articulo pudo basar­
se— fueron mi • repudiación del 
comunismo y el retorno al seno de 
la Iglesia Católica. ( 

Este últ imo hecho debió haber 
sido suficiente para complacer a 
cualquier persona interesada en 
la propagación de las ideas reli­
giosas. Al mismo tiempo, mis re­
novadas actividades en favor de 
los sindicatos libres, que empe­
zaron mucho tiempo antes def mi 
ingreso en el partido comunista, 
habiendo sido detenido veintiuna 

veces por infringimiento de man­
datos judiciales relacionados con 
las actividades de la "American 
Federation of Labor", debieran 
ser prueba más que suficiente de 
mi servicio a la causa laboral. Sin 
embargo, Guy Emery Shipler, di - j 
rector de "The/ Churchman", cu­
yo historial de actividades y cc-
•nc-xiones procomunistas fué ob­
jeto de la atención de un Comité 
del Congreso, ignoró la verdad y 
falseó los 'heches, como parte de 
la campaña seguida contra mí. 

A medida que el tiempo trans­
curría, me di cuenta de que no 
me era dable eludir la responsabi­
lidad por mis actividades mien­
tras pertenecía al partido • comu­
nista. A pesar de ello, me era-ex­
tremadamente difícil enfrentarme 
a dicha responsabilidad. A los tres 
meses de estar en Notre Dame, el 
iPadre O'Donnell me anunció que 
J . Edgar Hoover quería haecrme 
objeto de un interrogatorio por 
parto del F . B . l . 

—Todavía no he concretado su­
ficientemente mis pensamientos, i 
Padre, —dije—. Necesito más 
tiempb- I 

Por fin, después de dos aplaza­
mientos, accedí al interrogatorio. 

sentía aún remiso a hablar y 
discutí largamente con Margaret 
acerca de los temas y la extensión 
de cuanto hablara. i 

El interrogatorio Üel F . B . l . du­
ró tres días , Al segundo, me resis­
tí cua-ndo se me pidió que habla­
ra de Jacob. Golos y Elizabeth 
Bentley, cuyas actividades secrc- | 
tas me eran conocidas,' En aque­
llos momentos 'me parecía impro­
pio "traicionar" a mis antiguos 
camaradas. Muchos excomunistas 
son igualmente remisos a prestar 
declaración. Tal repugnancia es 
fomentada por quienes pretenden 
que cuantos son mencionados co­
mo miembros del plan comunis­
ta, son "víctima de los soplones". 
Mi aversión desapareció cuando 
comprendí que aquel agente del 
F . B . l . poseía información que so-
lamento la propia Elizabeth Ben­
tley pudo haberle facilitado. La 
declaración que presté corroboró 
lo que ella ya habia dicho. Duran­
te aquel mismo año, presté nueva 
declaración ante el T , B , I . y el Co­
mité del Congreso do Actividades 
Antiamericánas reunido en ses ión 
secreta; 

€1 dilema al cual me he enfren­
tado 'dura-nte ' estos últimos , años 
es1 el mismo que se presenta a to­
dos los americanos: luchar resuel­
tamente contra los propósitos so­
viét icos de cohquistar el Mundo, 
o entregarse a un derrotista espí­
ritu de apaciguamiento. E l pue­
blo americano en general, y las 
clases educadas' en particular, de­
muestran un peligroso desconoci­
miento de la naturaleza y los mé­
todos de la conspiración comunis­
ta. Cuantos han roto con el par­
tido oueden cooperar a la segu­
ridad de los Estados Unidos en 
grado insospechadamente eficaz. 
•Mejor dicho, deben hacerlo, a pe­
sar de cuantos obstáculos se les 
presenten,, 
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Apta para todos los públ icos 
L O L A F L O R E S , M I G U E L L I G E ­
R O , F E R N A N D O F E R N A N G O ­

M E Z , MANUEL LUNA y ANA 
M A R I S C A L 

Sesiones: 5'15, 7'45, 11 noche 
U n vo l cán de carcajadas desde 

el principio hasta el final 

Gran programa doble de 
4 a 11 noohe 

"MORENA C L A R A " 
y " P L E I T O D E HONOR" 

Aptas para todos los públ icos 
Precios 3 y 4 pesetas 

Sesiones de 4 a 7'30 y 
de 7'45 a 11 

HAT imiciuv* nnrlran».<;r¡ri».>M>»< 
a los que les gustan los tóivs, 
menos que saben de toros y 

pocos, muy pocos, que escriben 
de toros. E l f e n ó m e n o tiene am­
plias justificaciones. Primero, por 
la proximidad a la América h is ­
pana, donde las corridas de toros 
son. tanto como aquí, a n "vicio 
nacional'' y no "virtud nacional" 
con mi cuenta y razón. Cuando 
un arte renuncia a su condic ión 
altruista para meterse de lleno en 
la especulac ión , donde no caben 
los altruismos, ese arte, por fir­
mes que sean sus fundamentos, 
dos-enera en vicio. Pero... 

Pero a lo que iba: los norteame­
ricanos, por contagio de una parte y de otra, 
por imperativos de raza, por designios de san­
gre, ya que no en balde les corre por las venas 
una porción de glóbulos españoles de la prime­
ra hora; los norteamericanos, digo, se sienten 
atra ídos por la brava lucha táurica . Méjico 
con j , como quiere Alfonso Junco— es un pro­
digio venero en este orden. Venero y vivero. Y 
Méjico, como se sabe, constituye la antesala de 
los Estados Unidos, el puente, a d e m á s , de lo 
l e g í t i m a m e n t e autóc tono de los americanos del 
Norte con los del Centro y del Sur, que es donde 
está la mejor semilla de lo h i spánico , A nadie, 
pues, le debe ex trañar que en Norteamérica 
gusten los toros, que sepan de toros y que, por 
si fuera poco, se escriba de toros. 

Los periódicos hablaron estos días de Mr, 
Watson, norteamericano residente , en España 
desde 1944 y casado con una española , como 
modelo de aficionado taurino. " E l norteameri­
cano que sabe m á s de toros, se h a llegado a 
proclamar en algunas informaciones, no sin 
cierta hipérbole . Se trata, en efecto, de un cons­
ciente apasionado de las corridas de toros y, 
dentro de las corridas, partidario, como el "Ose-
lito" de Martínez de León, del toro. No tienen 
impoí i tancia ni su peso, n i su defensa sino' su 
edad. S i salen toros de cuatro años para ,arr iba , 
habrá fiesta. Con muchos sustos, que "son la 
e m o c i ó n del espectáculo , pero habrá fiesta". 

Lo que m á s le ha impresionado a Mr. Wat-
son ha sido una media verónica de Rafael el 
Gallo, a sus setenta añqs y pico, en una tienta, 
aunque para remate, el ex-torero dió una "es-
pántá" espeluznante. "Comprendo — c o m e n t ó 
Mr. Watson— qüe encendiera po lémicas . Y o hu­
biera sido gallista empedernido". Se ve, por lo 
pronto, que Mr. Watson sabe de toros, que en­
tiende de toros y que, s in duda, lleva en su roja 
l infa vital a l g ú n insobornable complejo a t á v i ­
co. Porque al fabuloso Rafael el Gallo —el ú n i ­
co, entre los de su profes ión, que ha sabido se­
guir siendo torero fuera de la plaxa—, hay que 
saber interpretarlo, como el "cante jondo". To­
do el mundo ve corridas de toros, muchos las 
soportan y pocos las entienden. Todo el mundo 
oye "cante jondo", pocos lo soportan y menos 
lo entienden. Pero si alguien, por distante que 
sea su latitud, se estremece ante el drama líri­
co de u n a "seguiriya gitana", o ante una revo-
lera de Rafael el Gallo, que se apresure a a n a -

B a r n a b y C o n r a d 
o l a s a n g r e t o r e r a 

Par lolonie RODSiilKZ D[ ifOH 
lizarse la sangre. L a invaden, estov seguro ta 
c i turnas y e n i g m á t i c a s herencias, •>Aparté de 
que. por eso mismo, ya es un individuo de na 
ladar... H 

— o — 
Precisamente se han editado, en un breve 

lapso de tiempo, tres libros sobre toros en los 
Estados Unidos, escritos por dos americanos v 
un inglés, respectivamente. Y en Madrid 
"Glimpses of Spain", donde también , y rnUv' 
arriscadamente, se habla de toros. Lo ha escrito 
con primor inteligente, otro norteamericano 
ganado por España, Walter F , Smith, Los que 
l ian visto l i calle en Norteamér ica son: " L a fies­
ta brava: T h e Art of the Bull R i n g - ("La fies­
ta brava: el arte del ruedo"), de Bamaby Con­
rad, -autor asimismo de la difundida novela " E l 
matador", inspirada en la vida del inolvidable 
senequist?, Manuel Rodríguez "Manolete", del 
que fué no sólo admirador, sino amigo. 

Como yo soy amigo y he sido durante una 
larga etapa colaborador en trabajos diplomát i ­
cos de Barnaby Conrad, de estos hablaré otro 
día. " L a fiesta brava" es un libro bello y con­
movedor, y e s tá ilustrado, como hace notar P a -
tterson, con la m á s grande y expresiva colec­
c ión de fotograf ías de toros bravos que se haya 
reunido hasta ahora entre las cubiertas de un 
libro. No hay enigma alguno. Bamaby Conrad 
sensible observador, donoso comentarista, es­
pír i tu y carne trabajados, i m a g i n a c i ó n vivaz, 
aparte de esos embrujos de la sangre a que me 
refería a l comienzo, h a permanecido años v 
a ñ o s en la Amér ica hispana y, por si no fuera 
bastante, h a convivido con ios españoles en Se­
villa y Málaga , Pero a ú n hay m á s : el autor de 
" L a fiesta brava" en un casi invál ido de la fies­
ta brava, no literariamente hablando, iwrque 
ha compuesto una obra magistral, sino f ís ica­
mente, ya que queriendo un día ser no un sim­
ple espectador n i un simple comentarista sino , 
un actor de la fíesta en cues t ión , se echó al 
ruedo, toreó y para su venturosa desventura su­
frió una cornada eil una pierna que le dejó 
permanentemente, con la cicatriz, u n a leve 
pero perceptible cojera. Digo venturosa desven­
tura, porque Barnaby Conrad tiene a gala mos­
trar su defecto como el héroe de guerra sus 
condecoraciones. Su amor a España, su entu­
siasmo por las corridas de toros, le hacen ver, 
entre arrogante y presumido, su cojera, cerno 
una mít ica coñdecerac lón . 

Madrid. — (Crónica do "Tachín" 
para DIARIO DE 1U1RCOS). 

El amor a la$ flores sólo se da en 
lo sestratos elevados de la cultura, 
dijo ayer..él doctor Blanco Soler al 
disertarsobre cl tema "Maestros de las 
flores", en el Instituto de Jardine-
ria y Arte Paisajista. Aludió a la (ra­
se de Mahoma: "Tres cosas hacen her­
vir el corazón del hombre:, contem­
plar cl agua correr, el color rever­
decido de iá tierra'y un rostro her­
moso". ' ' 

El amor a la tierra es ya una cons­
tante del alma españolar dijo, y co­
mo ejemplo, citó el verso de Calde­
rón: "que no habría un capitán, si 
no hubiera un labrador", ftijó nuo 
los "maestros do las flores" apare* 
cieron en Oriente, concretameniv- en 
China y Japón, donde se siente ver­
dadera veneración por las flores , y 
por oso los monjes budistas recogían 
las flores marchitas liradas por las 
calles para enterrarlas al borde de 
los arroyos. Eh cuanto a la pintura 
de las flores, estimó que no debe ha­
cerse de un modo realista, pues las 
flores debon ser simbolismo y abs­
tracción, co omla azucena. 

R A F A E L 

TEATRO 

"Fl Gallo" ha venido a Madrid pa-
4ra hacer una película: "Historia do, 
la radio". 

Le ha contado a Córdoba su vida 
actual, que ya cuenta con setenta y 
dos años y la de sus buenos tiempos. 
De estos ha recordado que sólo le, echa­
ron al corral cuatro toros en toda !?u 
vida torera. Las "espantas" eran de­
bidas, según "Fl Callo", a falta de 
físico, pero no a miedo, porque el 
forero que tiene miedo ante la cara 
del toro, carece de fuerzas para co­
rrer. La cifra más alta que cobró, 
20.000 pesetas, en Oviedo. Las corna­
das que recibió, catorce. Los puros 
que,fuma al oía, media docena, to­
dos regalados. Los cafés que ingiere 
diarimente, de doce a catorce. 

Ha dicho también "Rafaé" que a su 
edad ya no piensa en nada: -"Soy un 
reloj descompuesto, que no anda ni 
"p'atrás", ni "p'alanto". no me 
queda cuerda para "ná". 

t F A L L O 

'Anoche, y en la Comedia, el-
teatro nacional de Cámara estre­
nó "Jacinta", de Delgado Bena-
vente, nombres que nos recuer­
dan los estrenos del que fué 
"nuestro Premio Nobel", y más 
aún al observar el argumento, 
que recuerda algunas obras dra-j 
máticas en las que el incesto, el i 
adulterio y los líos de consangui-j 

' nidad están a la orden .de la no-' 
che. Aquí comienza la angustia 
en el momento en que el acomo­
dador nos Coloca en la butaca, y 
termina a los dos o tres días. No 
es de extrañar con los siguientes 
elementos: un suicidio, un táller 
donde se ensamblan las tablas de 
los ataúdes, un inmueble "non 
sancto", una chica que se vuplve 
loca, el cuerpo de un ahogado 
que aparece... Tremendismo, lera-
tologia, granguinolismo. 

La crít ica trata bien la nueva 
obra, viendo en Delgado Bena-
veníe un autor verdadero y, con 
la excepción de algunos discon­
formes, se aplaudió por la mayo­
ría de los espectadores. 

FUTBOL 

Existo .pesimismo ^cn el Real 
Madrid en cuanto a la alineación 
en Bilbao de Alfredo DI Stéfano'. 
Dicen que padece una fuerte dis­
tensión en la parte posterior del 
muslo, lo que le impide todo en­
trena miento. Pero recordemos 
que los días precedentes al en­
cuentro del Sardinero también 
se dijo que la saeta seria baja, v 
luego hizo un gran partido an­
te los asombrados contrarios. 

FRESCO 

•Procedentes de Irlanda han le­
gado a Madrid 46.000 kilos de 
carne congelada, procedente de 
vacuno menor, y que hará posi­
ble el abastecimiento a la capitat 
sin l imitac ión de cantidad. Ce­
rno nos habían anynciado que el 
casquete polar nos enviaría fríos 
y uieves y resulta que esta ma­
ñana, a primera hora, el termó­
metro señalada doce hermosos y 
libios grados, habría au? creer 
que los arúspíces del tiempo SO' 
han armado un pequeño lío, y que 
aludían a la carne irlandesa. 

Casi toda lo producción de 

Esta fruta tiene unas características especiales 
que la predisponen para el mercado extranjero 

Madrid.— En la campaña frutera va Zelanda, 110 toneladas exporta-
quo acaba de terminar, respecto' oe das; Extremo Orlente, Brasil, Congo 
la-uva de Almería, se han exportado •. (Belga, 12 toneladas e Isiandi.T, mar­

can puntos de destino que dibujan 
claramente la dis'|ycrsióri de mies-

Por una vez han fracasado los ti- : 
madores del decimito, que tanto pro-i 
ocupan y ocupan al cronista, su ad­
mirador. El "Negro" y el "Fariñas" 
han S í q o detenidos por agentes de la 
IB:. \l C. momentos después do ha-' 
ber despQjado de la cartera con su 
contenido' a un vecino de Torrojón de 
Ardoz, que aquéllos habían elegido 
con ol acierto de siempre y un poco 
oi'ái, puesto que la victima tiene por 
gracia nada menos que Cándido Mo­
lino Monje. Reintegro inmerecido por~ 
quien no lee los "papeles". 

e r r i b o ? por RUY 

—Perdón, señorita; se me ha ido la mano... 

al extranjero 23.997 toneladas de di-] 
cho fruto,, de una producción total' 
de 2-1.272 toneladas, lo que repre-; 
senta una exportación de 97,26 por 
ciento. 

La campaña anterior fué de 21.845 
toneladas de uva exportada, lo que 
significa en la presente un aumento 
del diez por, ciento, que so eleva 
al 30 por ciento respecto de la ex­
portación, del año 1952, que solamen­
te fué oo 17.012 toneladas. 

l a uva de Almería, conocida tam­
bién por "Ohancs", ya que parece-que 
fué éste el pueblo donde se . inició 
su cultivo, presenta características es­
peciales que la predisponen para el 
comercio internacional, la dureza tur­
gente de loá granos y ol grosor de 
la piel proporcionan al fruto una gran 
resistencia a las incidencias del trans­
porte. Por otra parte, esta fruta pue­
de conservarse fresca' y lozana du­
rante dos o tre> meses, frente a la 
corta vida ele Ja mayor parte de las 
especies de la uva. 

En América y su zona existen ac­
tualmente unos 1.400.000 vjdes re­
partidas en los términos municipa­
les oe medio centenar de pueblos. Sa 
producen una? qgince variedades de 
uva üe Almería, aunque desdo el pun­
to de vista de la exportación desta­
que principalmente la "Chañes", a la 
que se destacan cl noventa por ciento 
de los parrales almerionses 

Las principales partidas de exporta­
ción cto la campaña 1954-55, han sido 
de 10,934 toneladas para Suecia; 
3.335 toneladas, para Fxtremo Orier-
te y 1.939 toneladas» para Alema­
nia. 

Posiblemente, la uva de Almería 
es el producto agrícola español que 
en fresco se vende en Area geográfi­
ca rpás diseminada, aventajando tam­
bién en este punto a los agrios. Nuc-

excelente tras exportaciones de tan 
producto.—Cifra. 

Baja e l precio 
del papel Prensa 

Madrid. —- Una disposición qi'€ 
acaba de aparecer en el "fUillci'.n Of-
ficiel des Services des Prix", do P&* 
ris, instituye un nuevo régimen para 
el papel Prensa. Esta disposición, 
que pone en vigor un sistema para 
reducir el precio del papel Prensa, 
so refiere al papel alisado coniun-
nvonte usado en los- periódicos. 

F.n el mes de Octubre pasado es­
taba en estudio un proyecto que ha­
bría obtenido e-1 resultado de descar­
gar a las Papeleras del sostenimu-nto 
inoirecto de la producción forestal 
francesa. Esto proyecto fué abando­
nado y aciualmente. con la.dísp^?*¡ 
ción. recientemente aparecida. ''^ 
precios de las pastas francesas quo ^ 
emplean para fabricar el papel i r&v 
sa alisado, alcanzarán el mismo o -
vcl de los precios de las pastas m-
portadas, pero 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiosot 

de «Xa Cibeles", de D. Pedro Al-
eald© y en kiosco "Pasapoía". 

la diferencia 
compensada por una entrega del . 
sorn a la "Caja General de Precio 
dio" del papel Prensa. 

La disposición consta de r¡nc01 ta, 
liculos en los que se fijan los oe 
lies y los procedimientos t¿c,nlc0S0jrá 
ra alcanzar este objetivo. I 
parte 
ria aparecida en el mismo 
fija el precio del pap^l Prensa 
cés. en fábrica, a ' 55'<.3 í™nc0\e. 
kilogramo y la bonificación Por * ^ 
soro para rada kilogramo en,r |-̂ o 
a la Prenda, ha sido fijada en 
francos. . -

J - - /-rita' 
una tíisposicióh c^P16"1/.;^' Boletín 

¡ran-


